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ESTADOS UNIDO?iii

SEÇÂO III

ANO XXIV - N.° 29
SEXTA-FEIRA, 11 DE FEVEREIRO DE 19h6

CAPITAL FEDERAL

Chas. Pfizer & Co. Inc. - recor-
rendo do despacho que deferiu o ter-
mo 376.778 - marca: Terracetil -
cie: Cia. Industrial Delfos Sociedade
Anônima.

Laboratório Climax S. A. - recor-
rendo do despacho que indeferiu o
termo 367.715 - marca: Fenilone.

N.° 137.600 - Samuel James
N.° 101 272-	 E. I. Du Pont

de Nemours And Company.
N.° 104.201 - Ciba Société

Anonyme.
N.° 107 818 - E. I. Du Pont

de Nemours And Company.
N.° 118.298 - The Faik Corpo-

ration.
N.° 120.852 ‘- Frans Passer

Bahbaumaschinen.
N.° 126 383 - Lima Oliveira 8cCia. Ltda.
N.° 127 363 - Packaging Fron-

tiers, Enc.
N.° 129.105 - Toho Rayon Ka-bushiki Kaisha.
N.° 130.526 - Ywata Iron &Steel Co. Ltd.
N.° 131.050 - Celanese Corpo-

ration of America.
N.° 134 31'8 - Lima Oliveira &

Cia. Ltda.
N.° 136.142 - Renato Alves de

Lima.
N.° 157.937 - Elzs, Kuels,
N.° 159.596 - Walter Quadros

Ribeiro.
N.• 160.909 - Rodolpho Sir-

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

American Cyanamid Company ,-
recarrendo do despacho que deferiu
o termo 376.891 - marca: Leberbion
- de: Laboratório Biopan Ltda.

IBESA - Indústria Brasileira de
Embalagens S. A. - recorrendo do
despacho que deferiu p termo núme-
ro 377.553 - marca: Twin-O-Matic
- do requerente: The Karpark Cor-
poration.

Menley & James, Limited - re-
correndo do despacho que deferiu
o . termo 378.538 - marca: Iodoflex
- de: Laboratório Vita S. A.

S. A. Moinho Santista Indústrias
Gerais - recorrendo do despacho
que deferiu o termo 379.801 - sinalde propaganda: Pluma - do reque-
rente: Tecidos Pluma S. A.

Massari S. A. Indústria de Via-
turas - recorrendo do despacho que
indeferiu o termo 392.258 - marca:
Massari.

A. J. de Jorge & Moreira -- w:ecor-
rendo do despacho que indeferiu o
termo 397.433 - marca: Primor.

Exigências

Tr:êtnros com exigências a cum-pri

N.° 106.180 - Libbey Owens
Ford Company.

N.° 110.005 - The Goodyear
Tire & Rubber Company,

N.° 120.538 Montecatini, So-
cietá Generale Per L'Industria Mi-
neraria e Chimica.

N.° 122.516 - The Internatio-
nal Nickel Company of Canada,
Limited.

N.° 124.404 - Montecatini, So-
ejeta Generale Per L'Indústria Mi-
neraria e Chimica.

N.° 131.164 ,_ Texaco Trinidad
Inc.

.N,° 133.165 - Umberto Bongio.
venni.

N.° 133.202 - Umberto Bongio-
venni.

IBESA Indústria Brasileira deEmbalagens 8. A. - recorrendo do
despacho que deferiu o termo núme-
ro 397.643 - marca: Stereomatic -do requerente: Feigenson 8. A. In-dústria e Comércio.

IBESA - Indústria Brasileira deEmbalagens 8. A. - recorrendo dodespacho que deferiu o termo núme-
ro 426.288 - marca: Herbamatic -do requerente: Société Anonyme PourLa Promotion De Techniques Nou-velles.

Cearita Ltda. - Empresa de Mi-
neração Industrial - recorrendo do
despacho que deferiu o termo núme-
ro 446.494 - marca: Calcarita -
de: Indústria e Comércio Vale do
Acarape Ltda.

Manoel Corrêa de Souza Filho -
recorrendo do despacho que indefe-
iu o termo 454.072 - marca: Frnit

Shake.
Cia. Hoteleira do Brasil - recor-

endo do despacho que indeferiu o
termo 471.011 - marca: Wilton.

D EPAR1AMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Rio, 8 de fevereiro de 1968

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE RE-
CURSOS

Exigências
-

Orniex S. A. Organização Nacio-
nal de Importação e Exportação -
no pedido de reconsideração do des-
pacho de Indeferimento do têrtno nú-
mero 452.678 - marca: Ceres -
Cumpra a exigência.

S. A. Moinho Santista Indústrias
Gerais - no pedido de desistência
do termo 443.925 - marca: Sannita
- Cumpra a exigência.

Recursos e Pedidos de Reconsideração
de Despachos

Ford Motor company - recorren-
do do despacho que indeferiu o pe-
dido de reconsideração no . termo -
154.643 - privilégio de Invenção -
de- Minerva S. A. Direção Hidráu-
lica.

• Otto Felts de la Roca - recor-
rendo do despacho que deferiu o ter-
ma 113.477 - priv. de invenção -
de: Renato Branbilla.

Ernprêsa Brasileira de Relógios
Hora a. A. - recorrendo do despa-
cho que deferiu o termo 136.741 -
modelo industrial - de: HeliNs
Schwarz.

Empresa Brasileira de Relógios
Hora S. A. - recorrendo do despa-
cho que deferiu o termo 136.742 -
modelo industrial - de: Heins
Schwarz.

Metalúrgica Walliga S. A. - recor-
rendo do despacho que indeferiu o
pedido de caducidade da mrarca -
Waly - número 153.040 -- de: Ele-
tro Indústria Walita S. A.

Indústria Química e Farmacêuti-
ca Schering S A. - recorrendo do
despacho que indeferiu o termo -
237.663 - marca: Trimixina.

Metalúrgica Mercúrio S A. - re-
correndo do despacho que deferiu o
termo 269 591 - marca: Mercúrio
- de: Técnica e comercial de Ma-
teriais para Construções Mercúrio
Ltda.

Café Bom Paladar Indústria e Co-
mércio Ltda. - recorrendo do des-
pacho que deferiu o teimo 326 204
- marca: Pollman - do requerente:
Pão Americano Indústria e Comércio
a. A.

Indústrias Reunidas Jaraguá S A. r
- recorrendo do deánacho que in-
deferiu o tkrmo 359.99'7 - nome co-
mercial: Indústrias Reunidas ,Tara- r
guá S. A.

N.° 161.460 - Patrec Indústrias
Gerais Ltda.

N.° 161 465 - Indústria de
Barcos Levefort Ltda.

' N.° 161.:191 - Manoel Ambró-
sio Filho S. A. Indústria e Co-
mércio.

N.° 161.592 - Manoel Ambró-
sio Filho S. A. Indústria e Co-
mércio.

N.° 161 594 - Manoel Ambró-
sio Filho S. A. Indústria e Co-
mércio.

N.° 161.595 - Manoel Ambrõ-
sio Filho S. A. Indústria e Co-
m é r ci o.

N.° 161 596 - Manoel Ambró-
sio Filho S. A. Indústria 'e Co-
mércio.

N.° 161.597 - Manoel Ambró-
sio Filho S. A. Indústria e Co-
mércio.

N.° 163.399 - Valéria Gráfica
Ltda.

N. 163.423 - Fax S. A. - In-
dústria e Comércio de Roupas e
Tecidos.

N. 163.424 - Fax S. A. - in-
dústria e Cotnércio de Roupos eTecidos.

N.° 163 485 - Perlatex Indús-
tria e Comércio de Tecidos
Confecções Ltda.

N.° 163.489 .- 	 CharãoPrieto.
N.° 163.493 - Móbil i Móveispara Escritório Ltda.

N.° 163 494 -- Móbili Móveis
para Escritório Ltda.

N.' 163 522 -- Indústrias Santos
Azevedo Ltda.

N. 163 527 - Calçados Klaser
S. A. I ndústria e Comércio.

N.° 163 634 - Las Brasas S. A.
- Churrascaria.

N.° 163 643 - M. II. S. Manu-
facturing Company.

N.° 15.847 - Biela Shrvink
Process S. A. S. e Gerhard Noers
Maschinenfabrik.

N.° 161 924 - Orcei Imóveis
Ltda.

N. 162.427 - Ultra Plating
Corporation.

N.° 162  324 - Horts Erwin
Josef ranieck.

N.° 163.348 - Cimasil - Co-
mércio e -Indústria e Montagem
de Alarme e Sinaleiros Luminosos
Ltda.

N.° 163 351 - Domingos Vai.
domar Dalosto.

N.° 163.371 - Illinois Tool
Works Inc.

EXPEDIENTE - SE(14ÃO
DE PATENTES

De 8 de fevereiro de 1966
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! - As Repartições Públicas •
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até 'às
15 horae.

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às .16 horas, no máxi.
'mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverá ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

E.,XF'EblENITE
DEPAFiTi A ENTO DE I IMPRENSA NACIONAL

tvIAZTOR WERAL

.` ALBERTO DE BRITO PEREIRA

Ce-IEFE Do aaRvieo os PUELICAÇÔEE	 CHEFE DA caçao Da nsafaicSo

MURILO FERREIRA ALVES	 FLORIANO GUWIARAES

DIÁRIO OFICIAL
elEÇÃO I»

Coara cao puí:Mo/dada do •adiant• *143 DaparIPM4~111

Haalonal da Proprieded* Induatrial do MinlataH•
da endõatrda • Comércio

tfilpfetso nas Oficinas tio Departamento tit imprensa Nacional

ASSINATURAS

REVAEWISFS PAirricuLARÊs
exterior, que serão sempre 	 l' - E

anuais, as assinaturas poder- 	 Capital e Interior:
se-ão tomar, em qualquer Semestre . . .• Cr$ .6.000

época, por seis meses ou um Ano . . . . . . Cr 12.000

ano.	 '	 .	 Exterior:	 I,
_._. As assinaturas vencidas Ano 	  Cr$ 1.000

FU1s1CIONA11105
Capital e Interior:

Semesire .	 	  Cr$ 4J500
Ano 	  Cr$ 9 . OU0

Exterior:
Ano 	  Cd 10.000

- Excetuadas as para

poderão ser suspensas sem
aviso areai°. ,	 1

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de

suas ass inatueas,

-- As Repartições Públieo*,..
cingir-se ,ao às assinaturas,
anuais renovadas até 28
jeuereiro de cada ano e a*
iniciadas, em qualquer época:
pelos órgãos competentes.

- A fira de possibilitar 61
remessa de valores acompete:
nhados de esclarecimento
quanto a sua aplicação, soli.'
citamos usem os interessadose
preferencialmente cheque 04
vale postal, emitidos a favor:
do Tesoureiro . do Departete'
mento de Imprensa Nacional:

-- Os suplementos às edie
çães dos • órgitos oficiais só 80;
fornecerão aos assinantes quo
as solicitarem no ato da as"
sinalara.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar,
esta condição no ato da as:
sinalara.
- O custo de cada exeme

piar atrasado dos ergãos afie
ciais será, no venda avulsa,'
acrescido de Cr$ 5 se do mese

A fim de evitar soluça° d avae' cedência inhuma de benta mo ano, e de Cr$ 10 por ano

vão impressos' o número 'doi dos jornais, devem os as.
talão de registro, o mês e o sitiantes providenciar a res.
tino em que findará.	 pec	 renovação com ante-

validade de
na parte superior do enderêço continuidade no recebimento (30) dias.	 decorrido.

.N. 163.557 - Sperry Rand n

Corporation,
N," 13.566	 Janos József Korri
N." 163.583 ---:. Antônio Merli.
N.° 163.590 - Indústria de

Equipamento de Caça Subrnarina
Orca Ltda.

N.° 103.592 - Igpeeograph -
Máquinas de Endereças ;Ltda.

N.° 163.731 - Orionaldo Por,-
lani.

N." 163.732 - Torbras S. A
indústria 3rasileira de '.kláquinas
Operatrizes.

N." 163 733 - Torbres -S. A.
indústria Brasileit a ITe Máquinas
Operatrizes,

N. 163,813 -- C1C
~fria] Capp.

N .  163.872	 -Maria da Con-
ceic.'i o Vidal Moreira. t'

N. 163 885 -- Silva ;Fernandes
45, Cia 	 Ltda.

EXPED/ENTE DA .SEÇAO
DE INTERFERÊNCIA

•
De 8 de fevereiro	 1966

Notificação:
Unia vez decorrido ;o prazo de

reconsideração previsto pelo 'ar-
tigo 14 da Lei n.° 4.048 d o 29 de
dezembro de 1951 e mais 10 fnas
para eventuais juntadas de recon-
sideração. e do mesnio não tendo
se valido re p ilam intéress.ado, se-
tão logo expedidos os ecriificados
abaixo.

Marcas &feridas:

N:o, 452.911	 Teroson (Bra-

sil T)	 Classe 16.-r Erieb Ross
Sem direito ao . uso exciasivo

0-letra T e de Brasil.

sil T) - Clas se 36 - Erich Ross

N. " 46 3.650 - Besogel - Clas-
se 3 - C. H. Boehrin ger Sohn.

N. 462.912 - Terosen (Bra .. . .-- Sem direito' ao uso exclusivo	 N.° 457.315 - Trefilmec -
sil T) - Classe 21 - Erich. Bos.s: da letra T e do Brasit	

..

- Sem direito ao uso exclusivo . N° 462.925 - T 	
Classe 16 - Tiefilmec - Trefi

erokal (Bre- tacão Mecânica S. A.
N. 457.439 - Ebal - Classe

n.° 32 - Editóra 'Brasil América
Ltda..

- Sem direito ao uso exclusivoN.° 462.926 - Terokal (Bra-	
N. 464812- Clarion - Classe

da letra T e de Brasil.	 sil 'I'). - Classe 36 - Erich Ross n.° -10 - Latex Lemgruber S. 
A.

sil T) - Classe 46 --
N.° 462.915 - Teroson (Bra-	

N.° 464.845 - Beltec - Classe

Sem direito ao uso exclusivo

-- Erich Ross - Sem direito ao uso exclusivo
da letra T e de Brasil. 	

n.. 36 - Beltec 5. A. - Malhas-

,- N.' 463.052 - Clark's Ancora e Confecções.

N.° 462.916 - Terostat (Era-
da letra T e de Brasil.	 Escolar - Classe 22 -- J .

. • P. • N.°464.997 -- Mailerex - Con-

sil T) - Classe 1	 Erich Ross Coats, Limited.	
doroil Tintas S. A. - Classe 16.

- Sem direito ao uso exclusivo
-- N. 463.076 - Jangadeiro	

' N.° 465.896 - Gazeta da Zona
- Classe 46 .--. Companhia Carioca , Sul - Classe 32 - José Pedro

da letra T e de Bcasil.	 • Trikdade.

Cia. In'.

da letra T e de Brasil.
N." 462.914 - Tseroson (Bra-

su. T) - Classe 31 - Erich Ross
- Sem direito ao uso exclusivo
da latra 'I' e do Brasil.

N.° 462,917 - Terostat (Bra-
sil T) - Classe 16 - Erich Ross
- Sem direito ao uso exelusivo
da letra T e do Brasil.

N.° 462.918 - Terostat (Bra-
sil T) - Classe 21 - Erich Ross
- Sem direito ao uso exclusivo
da letra T e do Brasil.

N. 462.919 - Terostat • (Bra-
sil T) - Erich Ross - Classe 31
- Sem direito ao uso .exclusivo
da letra T e do Brasil.

N. 162.920 - Terostat (Bra-
sil T) - Classe 36 r- Erich Ross
- Sem direito ao uso exclusivo
da letra T e do Brasil.

N.° 462.921 - Terostat (Bra-
sil T)	 Classe 46 - Erich Ross
- Sem direito ao uso exclusivo
da letra T e do Brasil.

N.° 462.922 - Terokal (Bra-
sil T) - Classe 1 - Erich Ross
- Sem direito ao uso exclusivo
da letra T e do Brasil.

N. 46.2.923 - rerokal (Bra-
;dl . 1') - Classe 16 - Erich Ross
- Seul direito ao uso exclusivo
da letra T e do Brasil.-

N." 462.924 - Terokal (Bra-
sil T) - Classe 21 - Erich Ross

Industrial.
N.° 463.569	 Cityrama -

Classe	 Cityrama - Creações
Femininas Ltda.

N. 463.638 - Frisofix - Clas-
se 36 - Berta Confecções Ltda.

N.° 472.459 - Burna - Classe
n.° 16 - Boina Empreendimentos
imobiliários Ltda.

N.° 297.559 - Borboreina -
Classe 38 - Sociedade Indústrias
Minerva Limitada - Com exclu-
são de papel carbono.
se 48 - Parreiras & Borghetti

N.° 417.056 - Xangrilá 	 Cias-
Ltda.

N.° 441.316 - G - Classe 13
- Leopoldo Geyer S. A. - Co-
mércio Administração e Partici-
pação.

N:° 442.553 -- Essestrop -
Classe. 36 -- S. A. Cotonifieio
Gavea:

N.' 415..703 - Ilormoxime, 	 Infusos	 1! ---

Classe 3 -- Libbs Laboratório In- .Aziz ,. Abras Junior & Cia Ltda.

(-11virial Brasileiro de Biologia e	 Com exclusão da e'.w;se 12 e de

Shilese Lida.	 aciôrdo colo o .net. 117 o." 1.

N.° 465.942 --- Duas Gotas (fig.
de K estilizado).
. N.° 471.74ã - A Anaconda -
Classe 21 - Anaconda Indus-
trial e Agricola de Cereais S. A.
- Com exclusão de alavancas de
cambio e carrinhos para máqui-
nas de escrever.

N.° 471.871	 Xanthoby -
Classe 3 - Chimiea Baruel Ltda.

N.' 471.924 - Crishel - Classe
n.• 42 - Cerealista Crisbel Ltda.

Nome comercial deferido:
N.° 466.800 - Sociedade Pau--

lista de Produtos da Lavoura Li-
mitada. -- Sociedade Paulista de
Produtos da Lavoura Ltda. -
Art. - 109 a." 3.

,	 Titulo di estabelecimen t o de-
ferido:.
N. 4-71.671 -- Sandor Kubric

- Utilidades Domésticas -- Clas-
ses 6, 8 e .4 - Kubde &'
Ltda. -- Art. 117 n." 1.

N" 473.013	 Fábrica de



N.' 463.085 -
lhoramentos

N.° 463.325 -
Brasil Malhas.

Santapaula Me-
A.

Cuddle Knit do

: n

N.°- 466.737 .	Dibrape Distri-
buidora Brasileira de Perfumarias
Ltda., ,	 < ,

In1. " ,466.763'-"Guacydra - Mo-
derna Churrascaria/ Ltda.,

N.° 466777 - lcobras - In-
dústria e Comércio Ltda.

N.° 467.241 - Laboratórir, Blo-
pan Ltda.

N.° 468.141	 ORPIL - Orga-
nização Piramide Imóveis Ltda.

N.° 471.888 - Engeobra - En-
genharia e Arquitetura Ltd.a

N." 471.890 - Manoel Pekel-
man & Filhos Ltda.

N.° 462.942 - Mono Deriva-
dos S. A. Produtos Farmacêu-
ticos.

N.° 463.084
lhoramentos S.

- Santapaula Me-
A.
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Marcas indeferidas:
N.° 463.069 - Plastex - Clas-

se 16 - Construções Plastex
mijada.

N. 463.286 - Dutch Brasil ;-
Classe 47 - Dutch Brasil Petró-
leo e Derivados Ltda.

N.° 463.302 - Nôvo - Classe
n.° 16 - Depósito de Materiais
de Construções Nôvo Ltda.

N.° 462.334 - Imperador -
Classe 40 - José Moran & Cia.
Ltda.

N.° 466.163 - Bem Bom
Classe 41 - Mero Iliboni.

N.° 466.926 - • Café Unai
Classe 41 - Amir Alvo Dias.

N.° 466.992 - Bandeirante -
Classe 50 - Auto Bandeirante Li-mitada.

N.° 467.105 - legitima - Clas-
se 21 - Sr. Waldomiro Pereira.

N.° 467.191 -.- Kifaço -- Classe
n." 41 - Antônio Lourenço de
Souza.

N.° 471.876 - Termobeton -
Classe 16 - MM Comercial S. A.

N.° 474.954 - Brillion - Clas-
se 7 - Brillion Iron Works Inc.

N." 464.761...-- Paulista - Clas-
se 22 - Sacaria Paulista S. A.
Fiação e Tecelagem.

N.° 464.762 - Paulista - Clas-
'Se 24 - Sacaria Paulista S. A.
Fiação e Tecelagem.

N.° 440626 - Indústrias Reu-
nidas Max Wolfson S. A.

N.° 441.332 J---; Manoel Moura
de °incha.

N.° 463.503 - S. A. Industrias
Reunidas F. Matarazzo.

N.° 463.570 - Restaurante Lan-
ches Mac Med Ltda.

N.° 463.682 - Emílio Pieri.
N." 464.677 - _José Wagner

Teixeira Maia.

N.° 464.926 - Souza Leite &
Cia. Ltda.

N." 465.148 - Bloch Editores
S. A.

N.° 465.180 - J. Aguiar.
N.° 465.434 - Metalúrgica Wal-

lig S. A.

N.° 465.357 - Metalúrgica Wal-
lig S. A.

N.° 465.358 - Metalúrgica Wal-
lig S. A.

N.° 465 568 - Indústrius Reu-
nidas Max Wolfson S. A.

N." 465.633 - Telefônica Tupi
Ltda.

N.° 406.018 - Laboratério Eu-
terápico Nacional S. A. .

NL° 466.019 - Importadora
Americana S. A. Comercial e
Técnica.

N.° 466.020 -. Importadora
Americana S. A. Comercial e
Técnica.

N.° 466.021 - Importadora
Americana S. A. Comercial eTécnica.

N.° 466.078 - Sociedade Rblio
Einissôras de Piratininga Ltda.

N.° 466.087 - Shell Brazil LI-
mited.

N.° 466.168 - Eugenio Walter
& Filhos Ltda.

N.° 466.180 - Mercedauto, Co-
mércio e Importação Ltda.

N.° 466.18. - Indústrias York
S. A. Produtos Cirúrgicos.
• N.° 466.229 - Indústria e Co-
mércio de Molas Flex Limitaoà.

N.° 466.230 - Indústria e Co-
mércio de Molas Flex Limitada.

N.° 464.810 - Latino Ameri-
cana - Classe 32 - Livraria
Editôra Latino Americana Ltda.

N.° 464.943 - Choco Nutre -
Classe 41 - Com panhia Anônima
Toddy Venezolana.

N.° 464.676 - Sol Nascente -
Classe 41 - Semiramis F. Bar-
boza Lima.

N.° 466.621 - Bomcafé - Cias-
Se 41 - Exportadora BomcaféLtda.

N. 468.480 - Paratodos -
Classe 44 Fábrica de Cigarros
Caruso S. A.

N.° 468.639 - Guará - Classe
a.° 41 - W. Guará.

Titulo de es tabelceimento in-deferido:

N.° 425.992 - Cutelaria Mo-
derna - Classes 8, 11 e 18 - Egi-
dio Citarella.

Exigências

Tèrmos com exigências a cum-
prir:

N.° 369.821 - Odilon Alexan-
dre Tavares.

N.° 404.875 - Knoll A. G.
N.° 448.041 - Cinemas Lux

S. A.
N. 451.556 - E. Mussi & Cia.

Ltda.
N.° 466.455 - - Indústrias e Co-

mércio Marabá Ltda.

Diversos

Termos aguardando anteriori-
dades:

N.° 326 117 - O. A. Wolff.
N.° 363 009 - CIVA - Comér-

cio e Indústrk de Válvulas Ltda.
N.° 386 958 - Ronaldo Gonçal-

ves Côrtes.
N.° 419 256 - Nestlé S. A.
N.° 423.370 - Autonac S. A.

- Distribuidora de Automóveis
Nacionais.

N.° 465,481 - Fábrica de Mó-
veis Valeria Ltda.

N.° 465.502 - Condoroil Tintas
S. A.

N." 465.779	 Drogafarma
mitada.

N." 465.897 - Brinquedos
Natal Amaral Lida.

N.° 465.966 - Auto Viação In-
tercontinental Ltda.

N." 466 063 -- Urubutinga S. A.
- Agropecuária e Comercial.

N.° 460.067 - Nelson de So-uza
& Irmãos Ltda.

N.° 466.079 - Companhia Grá-
fica Nôvo Mundo.

N.° 466.357 - Cdmpanhia de
Canetas Compactor.

N.° 166.409 - Durval Angelo
de Brito.	 •

N.° 466.536 - José Joaquim de
Oliveira & Cia.

N.° 466.545 - Bicicletas Mo-
nark S. A.

N.° 466.546 - Bicicletas Mo-
nark S. A.

N.° 466.553 - Metalúrgica Wal-
lig S. A.

N.° 466.563 - Laboratório The-
bra S. A.

N.° 466.616 - Eletrotal Mate-
rial Elétrico Ltda.

N.° 466 655 - Stanniex - In-
dústria Comércio e Participações
S

N..° 466.231 -7 Indústria e Co-
nxercio de Molas Flex Limitada.
-N.°' 466.263	 Uadid Abdallah.

N.° 466.778	 Henryk
Man Engenharia Comércio e In4
dústria S. A.

N. 467.36 - João Amaral
Gomes.

N." 469.683 - uimica Farma-
cêutica Mauricio Villela S. A.

N.° 471.544 - Indústria de Mó-
veis Parisiense S. A.

N.° 471.608 - Esquadrias Me-
tálicas para Construções Ltda.

N.° 471.858 - Itamac Ltda.
N.° 471.865 - Ind. de Meias

Mavitex Ltda.

N.° 471.877	 M. M. Comer-
cial S. A.

N.° 471.879 - Bristol Artefato;
de Metais S. A.

N.° 471.885 - Bar Guadiana
Ltda.

N.° 4,71.892 - Ziloart - In-
dústria de Armações para óculos
Ltda.

N.° 471,903 - Frigorifico Santa
Fé Ltda.

N. 471.921 - CAQ - Casa da
Química Sociedade Ltda.

N.° 472 421 - Máquinas e Equi-
pamentos Mello Ltda.

N.° 472.451 - Milton Guper.
! N.° 472.503 - Rádio itapema
Ltda.

N.° 472 523 - Duréver S. A.
Indústria - Metalúrgica.	 -

Retificação do clichê:

N." 471 856 - Pikles Santista
- Classe 41 - Indústria e Co-
inkcio de Pikles Santista . Ltda.

'Prossiga-se:

N." 401.639 - Norsul - Re-
presentações Ltda. - Prossiga-se
na classe 38.	 •

---

Divisão Jurídica'
'EXPEDIENTE DO DIRET017

De 8 de fevereiro de 1966

Diversos:	 ,
Laboratório Climax S. A -

No processos de caducidade damarca n.° 204.516 - Marca Car-
diquinil -- Torno sem efeito o
despacho publicado em 27-3 63
em face da emissão a pontada •paradeterminar o exame da impug-
nação.

N.° 414.015 - Terreira, Gon-
çalves & Cia. Ltda. - Retifique-
se no registro 177.846 o nome da
titular para Ferreira, Gonçalves& Cia. Ltda.

EXPEDIENTE DO SETOR DE
RECEPÇÃO, INFORMAÇÃO
De 8 de fevereiro de 1966

Exigências

Têntnos com exigências a cum-prir:

Fábrica Italiana' Magneti MareliI
S. P. A. - No nrocessos da Pa-

e Acessórios Ltda.

'N.° 464.020 - Fábrica de Armas
Modernas Fam Lida.

N.° 464.797 - Feira da 'Borra-
cha Ltda.

N.° 465.335 - Indústria e Co-
mércio de Ferro Incofer S. A.

N.' 465.361 - Metalúrgica Wa-
ng S. A.

Importadorp

N. 461.070 - Vieira & Dias
Ltda.	 .
_ N." 463.340 - Editôia Vera

Cruz Ltda,

	

N.° 463.348	 Mauro Laender
Gouvêa.

N.' 463.349 - M e!tiro Laender
Gouvêa.

N.° 463.624 --, Glowin IMpor-
Mora e Exportadora Brasileira
Ltda.	 -

	

N.° 463.628	 Sodesil
Indústria de Adesivos.

N.° 463.830 - Superalfa Peça

N° 448.'031
Fonte,: Ltda.

S. A.

N." 465.366 - Metalúrgica Wal-
lig S. A.

N.° 465 ..428 - Lanifício Ainpa-
ro'S. A.

N.° 465.461 - Viação Minuano
Limitada.

Li-

de

N." 466.726 -- Metalúrgica Wal-
lig S. Á.



tente, de n.° 73.
fie invenção.

N.° 101.603 -
N.° 131.434 -

0,75 - Privilegia

Roque Alves.	 r

Pierre (rumbach

Diversos:
Babcock & Wilcox Caldeiras

S.- A. e Charles Alf Ed Pursell.-:-.-
No pedido de apostila na patente
n." 69,940-- Privilégio de inven-
ção, faça-se apostila.

E. I. 1)u Pont de Nemours And
Company - No pedido de após-
tila na patente 71.836 - Privilé-
gio de invenção - Faça-se apos-
tila.

Deutsche Edelstahlwerke Akti-•
engesilschaft - No pedido', de
apostila no registro 285.286 -
Faça-se-apostila, excluindo-se ele-
trodos para solda e .arame para
soldar.

Wintbrop Products, ' inc	 No
pedido de apostila no registrei nú-
mero 304.333	 Nadá há que
acrescentar a informação ere fis--

407.9d2	 Equipamentos
para Escritório Santa Rosa Ltda.

N.°,413 345	 ITE Citcuit, Broa-
ker ComPa.ny.

N.° 468.484 - J. A.
Cia. Ltda.•

N." 468.485	 J. A.
Cia. Ltda.

N.° 463.486	 A.
Cia. Ltda.

N. 468.487 -- j. A. Cardoso &
Cia. Ltda.

N.° 468.488 - J. A. Cardoso Zir
Cia. Ltda.

N.° 468.489 - .1. A. Cardoso &
Cia. Ltda.

N.° 468.490 ----	 A. Cardoso
Ltda.

N.' 468.491 -	 A. Car.doso
Cia. Ltda.

	

N.° 468..492-	J. A. ¡Uras° â
Cia. Ltda.

	

'N. 468.619	 AdminiOradora
Andel S. A.

N. 469.777 - ODIC, - Orga-
nização de Desenvolvimento in-
dustrial -e Comercial S. A.

N," 469.897 -- Comissaria de
Despachos Nortemar Ltda.
'N." 469.945 -- Vicente de Léo.
N." 469 973 - Alves & Silva

Ltda.

Dacy Veiga Ma-

Valis S. A.
Agro-Pecuária.
M. Santos Mo-

Svenska Dia
Aktiebilaget.

Fevereiro de .1966

N,.° 477.904 - Hoshino 44 lIcta'
shino Lida.

N.° 473.050 - Discos Imperia
da Brasil S. A.

N. 456.961 r Pastelaria CIO.
4

neza Vila Formosa Ltda.

N.° 457.691 - J. R. B. Adminim
tração e Organização.

Diversos

Prossiga -se :

N.°. 472.917 -- Artefatos de Ror!
racha Recife Ltda. Prossiga-sá
com os exemplares de fls.9-11.

N. 484.442 - Manufatura do
Brinquedos 5. A. - Prossiga-s
na classe 25.

N. 472.534 -- Beneficiadora de
Tecidos Pieri Ltda. - Prossiga/
se com os exemplares de fls. 13-1

NOMIARIO
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Cardoso &

Cardoso &

Cardoso &

N." 470.131 .-
galhães.

N." 470.349 --
Administração e

&.; N.° 470.597 -1
reira & Cia. Ltda.

N. 477.361 --
mantberghorrings

•••••n••nnn••••

N." 223 131 - . Carvalho &
Cia. Lida.	 Arquive-se.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE EXAME FORMAL

DE MARCAS

Dc 8 de fevereiro(' e 1966	 J	 Volume

COLEÇÃO DAS LEIS
1965

Volume

1 - Atos do Poder Legislativo
Leis de Janeiro a março

DIVULGAÇÃO N° 937
PREÇO: Cr$- 900

II - Atos do Poder executivo
Decretos de janeiro a vaarce

DIVULGAÇÃO N t 938
PREÇO: Cr$ 6.200

•
Volume III - Atos do Poder Legiswno

Leis de abril a junho
DIVULGAÇÃO N° 943

PREÇO: Cr$ 1.700

Volume IV -- Atos do Poder Execuuvo
Decretos de abril a junho

DIVULGAÇÃO N. 944

PREÇO: Cr$ 5.200

Volume V - Atos do Poder Legislativo
Leis de julho a setembro

DivuLGAçXo N° 952
PREÇO: - Cr$ 2.200

Volume VI - Atos do Poder EXecutivo
Decretos de julho e setembro

DivttLcAçÂo N9 953
PREÇO: Cr$ 6.000

Volume VII --- Atos do Poder Legislativo
Leis de outubro a dezembro

DIVULGAÇÃO N9 957
PREÇO: Cr$ 4.00C

Volume VIII - Atos do Podei Executivo
Decretos de outubro a dezembro

DIVULGAÇÃO N P 958

PREÇO: Cr $6.500
A VENDA:
Ne Goarwhare

Seco	 Vesidiis; A. RocIrgues Alves, 1
Agência I: Ministério dzn Fazendz

Ateedç zii• a Pedidee pelo Serviço de Reembeilse Postau

Em Brasiba

Nc sede de D.1 ..N

Exigências

Termos com exigências a cum-
prir:.

N.° 422.411 - Cervejaria Mo-
giana Ltda.

N. 424.723 - Ernulte Deter-
gentes Ltda.

N." 458.159 - Indústria Mecâ-
nica Ltda.

N. 484 474 - Indústria de Cal-,
• çadbs Fantástico Ltda. .

N.^ 372.450.- FNI	 Fábrica
Nacional de Implementos S. A.

N." 375.750 - Edgard de Oh.
veira

N." 443.753	 Electra Enge-
nharia Ltda.
'N." 24.470	 Vétice,S. A. In-

dústria e Comércio de Ótica.
N." 424.471 - Vértice S. A. In-

dústria e Comércio de :Ótica.

- N.° 441.461; - -Gevini Adminis-
tração de Bens Limitada.

, N."460.016	 Apec, S. A.
Administra ção Participações
Comércio.

N. 469.542 - Comércio e Re-

prescniações Piracicaba Ltda.

N." 470.610 - Poliquima lu
dústria e Comércio S ;A.

N." 477 ..204 - Guanabara Auto
Mecânica Ltda.

N:" 484 168
Knit Ltda.

N." 434.42%. --
importadora e
Óleos e Derivad

N.' 41 448 - Eletrônica ar-
*dilin América Ltda.

Oposições:

Metalúrgica Heleny S. A. lndússç
Iria e Comércio e Prestamp S. A.1
Embalagens Indústria e Comét%
cio - Ambas apresentando oopsi.
ção ao termo 121.414 - Privilé-
gio de invenção de The West
Company.

Walita S. A. Eletro Indústria
e .Ventiladores Bernauer S. A.
.Ambos apresentado oposição ao

têrmo 123.228 - Modelo de uti-
lidade dá requerente Meta/nrgica
Princeza Ltda.

Indústrias Filizola S. A. e Wa•
lita- S. A. Eletro Indústria -.
Ambos apresentando oposição no
têrmo 123.846 - Modelo de uti.
'idade de João Amaral Gomes.

Auri Soa Eletrônica Ltda. -
Oposição ao têm() 128.484 -
Privilégio de invenção de Owens
illinois Glass Company.

N. 478.902 - Marca Donana
- Requerente - Indústria, Imó-
veis Donana Ltda. - Clichê 8 de
abril de 1961, na classe 17 -- Ar-
tigos na classe.

N. 478.901 - . Marca -- Do.
nana - Classe 16 - Requerente-
- Indústria, Imóveis Donann Li-
mithda Clichê publicado em ã
deabril de 1961.

N. 478.899 - Marca --- Dona-
na - Requerente Indústria,
Imóveis "Donana Ltda. - Clichê
publicados em 8 de abril de 1961.
para a classe 5 artigos na classe.

N. 478.900 - Marca - Do.
nana	 Ilectuerente- - Indústria,
Imóveis Domina Ltda Cliché
publicado em 8 de abril de 1961,
para a' classe 11 -- Artigos na
classe.

N." 478:903	 • Nlarea
nana Requerente -.Indústria.
imóveis Domina Lida. - Clichê
publicado cni 8 de abril d 1961,

+/ I para a classe 40 - Artigos na
:lasse.

.....nnn•nnn•n
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Exportadora
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TIMMO N9 116.124

De • 11 de janeiro de 1960

Requerente: Ciba Société Anony-
Ine, firma industrial e comercial suí-
ça	 Suiça.

"Processo para a fabricação de
derivados assimétricos de alcoileno-
diammas".

Pontos Característicos

TÊRMO No 126.173

De 27 de janeiro de 1961

Requerente — Bõhrne Fettchemie
GMBH, firma industrial e comercial
alemã.

"Processo de produzir materiais
sintéticos endurecíveis".

Pontos Característicos

na qual X retdesenta o radical de
uma am u a. contendo um muno co-
morrican do hi d eos-solubidade e li-
gari» nor seu arei-m ai átomo
de carbono da cadeia triazintea.
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	 PÃTENTES DE INVENÇÃO

Publicação feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
20 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o`deferimento do pedido, durante 30 diais

podarão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que 
se julgarem prejudicados.

1 — Aperfeiçoamentos no processo
1 — Processo para a fabricação de acordo com o pedido de patentede derivados assimétricos de alcoile- termo n9 114.t59, para a produção de

no-diaminas, caracterizado pelo ta- materiais sintéticos,' enclurecivers, pe-to de se fazzr reagir uma alcoilono- ia reaçrto 	 poliammas solúveis em• dia,mna, num 'rneio aquoso, cem um
derivado hidrosollevel de 2:4-dihaló- água, que contem ress polia tquile-

noxiciicos e cora:erra na-molécula maisgeno-:3:5-triazina.	 de um átomo de hidrogênio reativo,
• 2 — Processo, conforme especifica- ligado a ,nitrogenio, com compostos
do no ponto 1, caracterizado psio que contem, na molécula, mais de
fato de se emnregar um deriva do um grupo epoxidico e o uhalogem-
hidros-soluvel de 2:4-dicloro-1:3:5- drinico, • caracterizados pelo - emprégo

3 — Processo, crpform a esnocifi-
cada no ponto 1 ou 2. caracterieatio
pelo feto de seemnreear uma alcol-
len n-diang ina de he ixo naso mole-cu lar, 5 n ua, cont am dois rumos
amino ll'i rná ,t0 4. tem •ima cadela
simnles d e alroileno e está livre de
outros sebstituintes.	 c

4 — Proc asen conforme esnecifi-
cario nos nontos 1. 2 o!! a. ca racte-
ri zado n ein fato de se ofeitar a rea-
eão a lima temia-ia:dura na escala
de 25-45 graus C.

5	 processo conforme esnecifi-
caf-1,1 era ana loner um dos Pontos 1-
Ø 4. ra eantoaindo nelo fato de se
efettiar''a roa não num índice de pH
na escala do 6.5 a 7,5.

6 , — Proc-sso, conforme especifi-
cado em eua lnuer um dos pontos 1,
5, cararterinlo nelo fato de se em-
prerrar nronoreõ es anro-ime eenente
eou irnoip -"q riq liqrnina O do deriva-
do de dibelógono-triazina.

7 — Processo • cce-rfeetn	 esnerifl-
cede em qua lrmer um los poWes
1-6 rn ,'Retpr i ”nr10 pelo fato de seadi cionar a d iemina - a uma sob:irãoanroxima A arn ante no,ltrq finderiVa-do	 do dll-ielógeno-triavino,

8 — Processo nara a fabrioarão de
derivado, a ssim Atricos de atrofiem"-
CPe re1r-1 e n Iileiert-eielmente,copfe-Ine rlescrito em qualquer um
dos exemnlos

Fina lmente 5 IPIV1SitSn to l eivin-
die g rio e cArdo com a Convenrão
in fOrn OMOnnie de ronformidado nom
o art lgo q 1	 rólimi ria Prorr(p -la-
r1 rrelostrial h naiori lale do cor-

.-1,---14,1n no
p	 rita	 flq suirn PtYI
1() rl :janeiro de 1939, sob o número
419. 173.

de poliammas que contem restos po-
lialquiloxidicos e as quais são obti-
das pela condensação de mono-e ou
poii-cloridrineteres de =postos con-
tendo polialquilenoxidos ou grupos
polialquilenoxidicos, com amon etc°
respectivamente, misturas de amo- I
ilíaco e poliaminas.

2 — Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que, numa única fase opera -orla, po-
liglieol - halogenidrineteres contendo
mais de um grupo halogenidrinico na
molécula; respectivamente, composlos
contendo grupos halogenidrinicos e
contendo grupos polialquilenoxidicos
são reagidos com amoníaco ou mistu-
ras de amoníaco e poliaminas de
modo que o número de grupos clori-
drinicos, existentes na mistura, para
o numero de átomos hidrogenicos re-
ativos, ligados a nitrogênio apresente
a relação de 4:5 até 7:5, preferivel-
mente, 5:5.
• 3 — Processo de produzir oliami-
nas contendo restos polialquilenoxidi-
os, de acordo com os porÊle 1 e 2,
aracterizado pelo fato de que mono

— e ou policlofidrineteres de polial-
quilenoxidos ou compostos :contendo
grupos poliaiquilenoxidicos são reagi-
dos com amoniaco, respectivamente

-misturas de amoníaco e poliaminas.
Finalmente, a depositante reivindi-

a, de acordo com a Convenção In-
ernacional e de conformidade COM o

artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
cão de Patentes •da Alemanha, em 27
de fevereiro de 1960, sob o número
B 55.853 IVb-59 c.

TERMO DE PATENTE N9 125.181

ender a realização de polimerização
dos monomeros, em presença, como
catalisador, de um composto organo-
metálico que tem a fórmula geral
AIR'nXm, em que R' representa um
grupo alquila, arila, cicloalquila ou
alcoxi, ou um átomo de hidrogênio,
X é um atomo de halogênio, m é O,
1, 2 ou 3, e n é (3-m), ou de um com-
posto organometálico de berílio, mag-
nésio ou zinco.

2. Ura processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque é em-
pregado um complexo de adição dé
catalisador com uma base orgânica
que contém oxigênio.

3. Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque se em-
prega um complexo de adição de ca-
talisador com um éter,

4. Um• proCesso de acOrdo com os
pontos precedentes, caracterizado por
sor efetuado na temperatura de 100°C
a• 259C.

5. Um processo de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado por ser efe-
tuado à temperatura de 80 9C a 109C.
• 6 Um processo de acordo com os
pontos precedentes, para preparar um
polímero de dimetil-ceteno, caracte-
zado porque o catalisador é um ha-
log-eneto de alumínio, um halogeneto
de alquil-aluminid uma trialquila
alumínio ou um eterato do mesmo.

7. Um processo de acôrclo com os
pontos precedentes, para preparar um
polímero de dimetil-ceteno, caracteri-
zado porque o catalisador é um dial-

rri dia lqinl-zinco. ou en-
tão u metera to dos mesmos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Conveneão Internacional e o
Art. 21 do Decreta-Lei n9 7.903 de,
27 de agosto de 1945, as prioridades
dos correspondentes pedidos deposi-
tados na Repartição de Patentes da
Itália, em 24 de dezembro de 1953
e 1 de julho de 1960, sob Tis. 21.439
e 11.670.

terizado pelo fato de que a relação
dos ângulos • azimutais é inferior a1:2.

3 — Disposição de desvio magnéti-
co, de acordo com o ponto 2 carac-
terizada pelo fato do que, entre O
lado externo do jeigo nuclear e a bo-
bina torcida', se acha disposta orna
peça isolante . em forma de U, entre
cujas pernas se encontram as voltas
externas da bobina.

4 — Disposição de desvio magnéti-
co, de acôrdo com o ponto 3, carac-
terizada pelo fato de que as pernas
são aproveitadas corno pega-mãos
para o deslocamento das bobinas tor-
cidais ao longo da circunferência do
Jugo nuclear.

Finalmen'e, a depositante reivindi-
ca de acordo com a Convenção Inter-
nacional e de c informidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
industrial, a prioridade do cerres-pendente pedido depositado na Re-
partieão de Patentes da Alemanha
em 10 de março de 1960 sob o núme-
ro T 18.025 VIllc-21,g. .

triazina, da fórmula:

De de dezembro de 1960

▪Monteca,tini Societá Generale Per
L'Industria Minerariel e Chimica —
Itália.

Título — "Processo para preparar
polímeros lineares de pêso molecular
elevado e estrutura regular".

Pontos Característicos

1. Um processo para preparar po-
límeros cristalizáveis, lineares, de
pêso molecular elevado, de cetanes
q ue têm a fórmula gerai R2C-C-0,
em que R é um grupo alquila que
contêm de 1 g 6 átomos de carbonoumm grupo cicloalquila e um grupo al-
qui,larilk caracterizado por compre-

TÉRMO N9 127.444
De 8 de março de 1961

Requerente — Telefunken Aktien-
gesellschaft, sociedade alemã, indus-
trial e comercial.-

"Disposição para o desvio magné-
tico do raio electrónico de vãlvula,s
de rç s caMlicos, própria, em parti-
cular, para fins de televisão".

Pontos Característicos

1 -- Disposição de desvio magnéti-
co para válvulas de raios catódicos,
próprja, eïr particular, para a vál-
vula produtora da imagem de recep-
tores de televisão, disposição essa que
contém um jugo em forma de anel
de circulo de material ferromagnético
que envolve o raio, bem como um
gigo de bobinas para desviar em di-
reção horizontal e outro para desviar
em Mreção vertical., e em que, pele
menos, um leigo • de bobinas consiste
em bobinas tocidais com enrolamen-
to contínuo, caracterizada pelo fato
de mio, as bobinas torcidais se acham
enroladas de tal Maneira que as par-
tes do enrolamento situadas do lado
ext.-no do lure :anular se ee/endem
por sôbre um ãngulo azimutal me-
nor do que as partes do enrolamento
existentes do lado interno do 'bui,
anular.

2 — bísposiçao de desvio magnéti-
co, de acôrdo com o pon to 1, carac

TERMO N° 129.777
Data: 6 'de junho de 1961

Título: Processo de fabricação de
aquarios ou vasos análogos com vi-
dro'- planos.

1 — Proc.ess-o de fabricação de
aquários ou vasos análogos com vi-
dros planos caracterizado pelo corte
ou recorte das peças do vidro ,e sub-
seeuente reunião por moio de e( ta
especial imune à -água e resigente
á deeagreearão
• 2 — Processo de fabricação de
aquários ou vasos analcems con-, vi-
drc e planos substancial rnent ri!rno
descrito no relatório e ilustrado nos
dr-senhos apresentados a título de.
exemplo.

TÊRMO 1\19 129.926 .
Data: 9 de junho de 1961

Requerente: Crown Zelierbach
Corporation — Estados Unidos da,
América.

Título: Estrutura trançada e P ro
-cesso para formá-la.

• Pontos Característicos
1. Uma estrutura trançada, com-

preendendo um membro trançado,
com elementos de parede' plana an-
gularmente dispostos e do
forma dobrável em relação alterna-
da formando ápices nos idos ,eis n
-pectivos do membro trançado ca-
racterizada por ter cada ápice enta-
lhes e definidos, cada um por bord
das Livres que se conformam nom d
eontõrno• do ápice incluindo-se en+
tre (Mos um membro de vigamento
especado do anice e l igando es ele-
Mentos adiacente respectivos..

2. Unida estrutura trancado de
acõeclo coin o ponto 1, o:Irar:Letiva4
da por estar. pelo 'menos uma fó..
lha de revestimento em relacão del
seguro contacto com os Épicos rui
lado respectivo do membro trança-o
do.

3. • Uma estrutura' tramada de
erévelp com o ponto 1• earacte eies ria.
por ter pelo m -nos dóis membros
tranc.ades e uma féialf3

pyr rn i v• i50.	 ro.
ibis' de revree irn ente e'a e - e
Cas Prfl relecio às e xtram	 clee ex-
ternas dos membros trançedus.
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t.-:a di . 	coro o art. 26 do Código de Propriedade Induetriet:
2" Da deta da relha...ao de que tra ta o preeente artigo, começará ie .:tater o ter%60 para a deferimentelfQ vie:do. durante 30 duee

poderao ante: enate :,;:as opoNleites ao Departamento Nacional da Propriedade Industrie, aqueles que ate aduarem prejudicatius.

4. Uma estrutura traiu:tala fon-
fernie os pontos 2 ou 3, cera elCie.P-
da por ter meio adesivo seevistuto
a folha de revestimento e os epices
du membro trançado, entendo o melo
adesivo dieposto. em parta nes te:-
talbes e, em parte, na Ituan ens tear
cies elementos planos.. for: , It'et teto
eficientetnente os epicr e enfiei-
sendo a estrutura treinada.

5. Uma ratrutilra tr.neacta, teltu
de cartão cantetcrieada por com-
preender uma sucessáo Cont:q33.1 dc
estrias cqui-angteares etu 	 de
V com lados planos dieeesais rtn
elt,ctlo alternada, entalh e, ir:mexer-

eate definindo dobras de i:niet! das
estrias e poseelndo _nie thes eepaça•
doe com bordas latertas natal l.".
sepeexdas. e um membro de
flji fl 	 estendido horieolealtriente.
afeetvés do espaço entre ce. beeee dee
boleias laterai s dos ent e !). emulo
o vigamento tel erei en - • 1 1 ., !rtf
pealos. convergentes.	 i 	 li-
ge...cio-as.

f; Ume estrie- ora I re trade con-
fume o ponto 3, cerac . te •eaua per
se . o membro trone-era! 1.1.•.-oreen

e anue pentes e eeter-
ne adeshannente préçn reN ápitys
e. por rnein dos enta ilee dag varias.
ao nienthro intermediárie.

	

7. Uma estruture	 1 r.nl1 ie...
everdo com emelt-fuer ctee reintus de
1 a 4. cio-e t -tende per me a est :n-

.1.111re feita de metal fino. leve e do-
be, %ci. •

	9. Forni:a-ao	 strott!..1 eunftra
me o ponto ver:tete-e/atei pele
feaura de dobras trensvcrents. tina-
leite. e s imulteneament5. o reesalto
dar Unhes de dobra rem intervelos
especadas • enaltouneen de, dobro-
em com a numuu melo dos reeoil-

tos em Macei) fixa. até alle as 11-
nbriN de dobra enleiam ture /*beto
emaçada cem os reepectivne restei-
toe.

11. Uma estrieura alterada mete-
tanctremente corno anteeiorrnente
descreio com referencia atle. (1,5"11h1,13

"3 "raa C conforme né%'‘

12 Fome:loa° de uma estrutura
ta...tende	 substancialmente 	 esteie

dv,er i t ci eron to rtne ilr s t ro
• - desenhos anexos

remi:tente reivindica de neeirdo
r•- , a teenveneen Internacienal e o

tio Decreta-Lei It9 7.903 de
e-- de reeato de 1945, a prioridede

- e-ene-al ente nrfircto
na lee etrtiçeto de Patentes doa re-
teria.; Untdoe da America. em 10 de
jimbo de 1960. se' "n" 35.164.

Requerente:
tietie anónima
conu •rc te .

Pontos ('etroetertstk.:)s

1 Processo de preparação de,
tarticularmente. da 3alf1-dihidro-'
r:teróides polihidroxila.dos e, mais
xi 11-oxo 20Ihidroxitnetil 5beto-
pnenana. caracterizado pelo fato de
.e submeter a 3alfa-hidroxi
cxe 5beta-pregnana à ação do formo!'
eme solvente hidro-miscivel. ta'. co-;
mo o dimetilforrnernida e era pre-I,
eença de um agente alcalino, tal co-
no o cal e se obter o prcduto mo-
cute.do. • eue se uode. trenefonmar
esteres das prIdoz; oreernCOs ou Val-,
eie ate. tale come nitratos.

2 - Proceeeo segundo o ponte 1.
..arecterizado pelo fato de se reali-
zar a ei t reeão por ecece de mentira,
de ácido nítrico fumegante e a:iidui-
dl

Finalmente, a deposito:11e reivin-'
teca, de acardo com a Conteneelo
Internacional e de conformidade,
com o arteeo 21 do Código do Pro-
eriedade Industrio/. a prioridade do,
correseondente pedtda depositele na
rcparticão de Patentes da Terence,'
em IS de ranho de Igeo, sob o na-
nevo 830.1e4.

Teleet0 NO 12e.091
• De 13 de junho de Irai

n ey nen:1x t e Roussel- tIc a f. soele-
dride anónima francesa. industriai e
comercial.

"Proceseo de perlem/mito de este-
oidee polihidrnxiladw".

~tos Caroeterilt!ws

1 - Processo de prepantesen de
;eeteneides ponhidroxiiados e, mala
!porticularmente de 3alfa.21 -dihldrOe -•

1 - tem tainanito de filtro carac-
terizado por couiprendr um filtero de
acordo tom a patente inglesa número
633.49s, atontado no Interior de um
recipiente cilíndrico anular que é
abeeto numa extremidade, e na sua
extremidede oposta apresenta uma
parede extrema externamente abaula-
da e anuiur na qual são formados

2 - Um cenjunto de filtro comete-
uma multiplicidade de furos angu-
leni/eive espaçados.

2 - Um conjunto de nino Curacte-
rhado por compreender em combina-
ção ema parte de corpo, tuna paete
Cala:Juane: fixuda a parte do corpo
eui rr;:itáo espaçada, uni recipiente
eilintirco anular fixado entre a par-
te de coeeo e a para, ealietforme e
aberta na etta extremidade adjacente
a eeae topo. man parede exaa-
ma externamente abaulada e anular
teci:edis a extremidade do recipiente
adj.., etee parte cunciforme e tendo
nela fel matio.s uma multiplicidade de
faies aneularmente espaçadas, UM
fea., er • pkdo com a patente ingle-
ea n" 1:93.493 montado no Interior cia

•••• ...e, unia abertura de admiesão
ne e:e te cio corpo e em comunicação
com a parte cunciforme através uma
011 311 definida pela periferia in-
terne do recipiente, e uma abertura
et. 'are: na pane do corpo c em
teenunicacão com a parte calciforme
an ave:, o recipiente.

- Um conjunto de filtro, de aceir-
do com o ponto 2. caracterizado pelo
fato da parte calicifnrine incluir unia
multiplicidade de nervuras radialmen-
te illepostas.

4 - Um conjunto de filtro, de. atola-
do com o ponto 2 ou ponto 3, carece
terieado . pelo fato da parte ca.litreeer.
me nina abertura de descarga que é
nerinelmente por um tampão ou bu-
jão.	 •

Um conjunto de filtro caracte-
mirado por compreender a combina.
cão e arranjo de componentes essen-
cialmente conforme descritos toem rei
ferencia aos desenhos *pensos.

reetnexe".
Pontos Característicos

1. Processo 'de produzir azo coran-
tes re.etivas, hidrossoleveis, que con-
tem pelo menos um grupo de fórmula
- Arileno - (C112-2411-00-R-Halin
na qual R representa um resto alifá-
tico, bivalente, saturado ou imatura-
cio. eventualmente halogeno-substi-
tuido com 1 até 3 átomos de carbo-
no: o é um dos algarismos 1 Ou 2:
Hal é c/oro ou bromo: e Atilem re-
presenta um resto carilenico da eerie
lansenice ou nen:de:alce, o qual pode
center grupos sacosi ou alquilo infe-
riores. bem como. udicionearaente.
tilos de haleetenio. e que está a tent
eatoto N de uma mina primária ou
eecundária ou de um anel 5-pirazolea

lace, caracterizada pelo fato de ente
it) mono - ou disazo corantes hi-
drossoitiveis com pelo menos um restei
arilico da série bentrènica ou naltaié-
niea, o qual pode ter grupos alcoxi Ou
alquilo inferiores bem como, adido*
lealmente, átomos de halogênio e está
preso a um Marna N de uma amina,
primária ou secundária ou de una
anel 5-pirazolónico ou então, BI corne
postos orgãnicos que contem um tal
resto arilico e, além disso, um substi-
tuinte capaz de formar azo corantes,
são trotados com produtos tencionai*
de formalidade ou composto separa,.
dores de formalidade, e amidas
ácidos halogeno-carboxilicos enfáticoe
inferiores saturados ou insaturados
que os produtos reacionais então ree
sultantes, no CASO dos mesmos conte-
rem restes de compostos orgánicof
com substituintes capazes de forma,
rem azo corantes, são trausformadoi
mediante reações apropriadas em tad
corantes hiciroasoleveis, escolhendo-
se os compostos participantes da reae
cão de modo que o grupo C112-NH-CC)
-R-Hal se incorpora no resto arilo
definido sob A) ou B).

2. Aplicação dos azo corantes me.
tiros hidrossolavels obtidos pelo pret.
cesso do ponto 1. para o tingimento
mordentagern ou estampagem de lês
sécia, fibras de pollamidas eintéticae
e couro. fibras de celulose natural •
regenerada.

Finalmente a requerente reivindlea..
de acordo com a TegishteAo ajencávlee,
dos de patentes depositadas na Repar•
a prioridade dos corespondentes pedi,
tirão de Patentes da Seira, em St
de jur.ho de 1960, sob n9 7.183-60: 11
de tatembro de nen. sob ne 10.299-60i
e 2 de junho de 1961, sob n"

WRMO	 1343.6i9

De 10 de julho de 1961

Requerente - Parbenfabriken Hetet,
Aktiengesensehaft, sociedade Meneia.

"Processo para a produção e em.
prélio de 2 Sec. Butoxifenil-N-Ma.
Mearia:Mate e COPIDOSiCõeR
das contendo esta composição",

Pontos Característicos

1 Peocesso de produzir 2-sec.-bUter-
idienil-N-InetlIcarbamato. caracteriza-
do pelo fato de fazer reagir 2-sec.•
butoxifenol com metillsociaraato res.
mente metil 2-cloro!enil-N-metilcar.
pectivamente cloreto de ácido meta+
carbaminico o ucope fenil respectiva*
~to ou fazer reaair ésteed e fteld0

te do ácido bis-2-eee.-butoxifeniaretre
• bónico com metilantina.
• 2 Processo de preparação de com.

!toz•ieões inseticidas, curarterteade
lo fato de empresar 2-sec.-butoxife-
eil-N-enetnerabuninto,

3. Composições inseticidas, carac-
terizadas por contarem ou consistirem
de 3emee • bu tose f int 1-NT-Inet itca rho ma-
to.

lettaetnettle. a depositente reivindi-
ca. de acordo cem a Convence° Inter.
nacloaal e de confonn!dedt cem fe
artieo 21 do (Wien da Peopre. !lede

, Industrial. a prioridade do co-eeoon-
r ernte pez: id:5. (4, '.e . tt-o	 leeoarti-
0.0 de Patell't en	 eia
12 de julho de 194. sob o ne.et e c P
31.040 •IVb-120.

e. Furei:te:to de ta ti e 115".! '

• eareetctiattle por s-r re • telha
de tuatere? dobrevel ee ea ataeiente
de/irada e volta de lint e• e de dobre
parelelae. tranevereate em tren-as.'
reeraiterein as tremeis para ; tory-
romuer a Valia dos eeteee, dente-
findo os rege:inça em rettesão espa-
çado do eniee a fim de feriner
inerebroe de vieemena, dt enrieeci-
merto.

10 teorniaeão conforme rt minto,
9. care eterteada peta eeauricare de•
ume fóthe de revextimenin
mente	 ffnly,n •cl
pelc menos, um lado da folha do-
braria

Te:Re10 N., 129.590

le de junho de laa

Rowesel-Uclate tocie-

Ptoc 	 de premiro de ei tC-
riiid e-4 polihidroxiludos".

xl 11-oxo 20. 20-bis-hictroximetil 3
beta-pregnann. est:meter/rade pelo
fato de AC submeter a taifa-hidrate,
11,21-dioXo 5beta-pregnana à ação
do formol num &o/vente hidrOantsci-
rel fel cemo a dimetilfonnarnitia e
em presença de uni agente alcalino,
tal como o cal e se obter o compra-
to procurado, que se pode, transfor-
mar em &teres dos ácidos creánicolt
OU minereis, tais corno. nitratos.

2 - Proeessb segundo .1 ponto 1.
caracterizado pelo fato do ee retin
int' a nitaaeão por ação da mistura
de ácido nitriria fumegrutte e anithi-
da *cético.

Finalmente, a depueltaote reivin-
dica, de acõrdo com a Convenção
Intere.acioaal c de conformidade cora
o artigo 21 cio Códtect da Proprteda-1
de Induetrial, a peiorldade do sor-,
respondente pedido, depositado na'
Repartição de Patentes de 'ranca,
em l de junho e leete sub o nn-;
mero 830.184.

esate10 N 9 130.054

	

,	 Date de 15 de junho de 1961

Remite ente - • C.A.V. Limited
Inglaterra.

	

francesa. l'xit 'stria ' C	 Tfluln - Um Conjunto de Filtro.
Pontos Caraetertsficos

Talti.30 N" 130.237
de 23 de junho de 1961

Sandoz S. A. - Suíça.
'Processo de produzir azo corantes 2~C. -butoxifenfl-c1arof6rndeo ou dele
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Publice-uo rata de meado com o art. 26 do adliga de Propriedade Indastriale. 	 •
20 Da _data da publicação da que trata o. -presente artigo, comecei-e e. correr o pema eara o asierimeate de pedida, dmirecte. &h dias

poderão apresentar suas oposições ao Departrunento Nacional da Propriedade Industrial &reales rine se julgarem prejudicados.

1 dentes. caracterizado pelo fato de que

1

 os rasgos são horizontadzoente ~ora
tas, e as partes das peças de ligação,
.dispostes no interior da peça ele • sue

' porte são pedalas biseladas.
6. Um °disjunto conetor de acerteo

com d ponta 5. caracterindu Pelo fato
alma dos canele e sa se:perneias e
riais encostam na supeeficie externa
de serie, as fatal:ias se estendem da
terminais dos nanem das citados ca-
da peça cie suporte, sendo ej canal
superior coaxado cora seus ranges
ditarem para cima e ci canal, infezior
cenrada com seus franges dirigidos
para balare

e. Um coneuato cometer de aciardo
com o poete 8 caractertaado pelo esto
de que um parattrsa de fixação é
aparafusado em uma abertura /eito
na alma do canal Inferior e adunado
para se apoiar de encana à superfí-
cie adjacente oposta da alem do renal
superem:.

• ra eia furto acene de acõrda
com o ponto ou a caracterizado
peia teto de ceie o taro ev idente CM
-RatMla cio meai superior tema
diâmetro maior rate o diâmetro do
furo eiratente na peeilha, do cama
inferior.

Prioridade - TM ITU. da ~eme
22• de setembro de lan, ~aro

TeR1110 tkr n3.353

De S de ouZuhr deteth
"Apedetedaiiientos' em. cabeças me-

ntiras de. putrcerizzÁga per Metem
eletrestáticaes tenda em 'cinta recobrir
oblatas por meie de pintam".

Requerente Sames &eine Anca
Mune et 'Machines Electrostatiquee -
(premei'.

• "Aperfeiçoamentos em cabeçae
roteiem de puhrelização por pistolas
elermatatices, tendo em vieta recobrir
edens,. per- melo de pintura' -' oda
método para o recobramento de ttlde-
toa por pulverização e projeção eles
/irosa-teca de ma material fluido de,
revestimento, tal tema a pintura, o
verniz, e semelhantes, em combinação
com, a puleerização pela tarso vinha-,
fuga e com a puiverizacrio pelas, fonas
ele-Costeiem, cercetermaae pelo. laia
de erre a tenção de pulverização gene
terrina e a trunekeda exiarela do cam-
po eletrostetica são acabados por- does
pedia separadas.. uma imante, paira
a prieeerineão peia leen centrifuga,
e a outra em matexial sonteondatoe
para a criação do camjo. sendo a peça
infante, ao remate timastadet ene net
taÇa0 à alta Mocidade, sendo as duas
pena demazias de espiritas veras coo-
pedantes, dispostos na vitterbança
amolada uma de catre, ao lado do.
objeto a recobrir.
. Aperfelçanaptus acérdeis com
ar, Rata 1,, ande Pistola lura -efetua'
O 'método, segunde a reivindicação e,
caracterize-se pelo fato, de que a peça
iereaute ~rua, eensfeeeineete
anele e a Peça intenda seniamodtate-
ra. sensivelmente teesneeneenice: sere
tornaeas eceoriehrente solidárias de
eirna mesma adere algente, fixes ne
lente efacare tio eersetemento, em. ror.
extremiaade condutora do eixo isos
tarda envolvendo a Peca lagattEt et^
t! ,,Trutt a oeea interna de neadeelitto
espinhas -Tintas das duas nereas
echrien ira vai:elenco imediata em.,

VURMO. IS a PATENTE, N" 115 1M do eixo para predispor aereamente e
, dito segundo eixo numa direção reta-cie 20 de dezembro rie 1901• j-Iive. ao • dito primeiro eixo.

A nevierenta micadica de aubedolefichigan Tool Companje - Esta- cee i e careeediee aitereadaral p e
d Unidos da Anterie.a. • 	 Miare 21 do Decreto Lei a' e.90e.Titulo: "Waulaa. Para e amiba- de ar de ateste de. 1946. a PrioridadeMento de elementos . denteados".	 do, ~acate pedida deposita:1e

Pontoe Características	 na Departição de Pema% dias Eeta-
.	 . -	 doe Unidos da .Areieneei, em 21 de

de 961 sie? si n" 98.612.-1 - Uma máquina para-a acaba- marçone	 - .	 • •
mento de elementos denteadas tais
como dentes de engrenagens,,cima- 	 .Teetiteas Ne . aree.304.	 ..
tas, rasgas serrilhados e similares, ire 	 de 2e de dezembro de 1961 .aluindo urna unidade de cabeça cor-
tadora ,operante para rodar uma ter- Patente de undela de utilidade da
ramente em forma de en/irellatzegz Ineerterie de "uru andalo de tampaadaptada para der disposta era eaa_ 1,para frascos, dotada de meios de ve-
ção do eagrenamento com rima obra f dação_ •,"	 - -denteada a ser acabada. cem-tad- André N. Stemboull :- Capite do
zada pelo /ata de 'que a alta unida-.
de de cabeça cortadora e'orepreende
primeiros meios da eixo montadas se--
Memento num furo axial, segara I •- Ummodelo 'de tampa -para
dos meios do eixodispostõs . deslizem- . fatuee, datada. de meios de vedaftle,temente no dito furo e ali alternil-aecualeeeerrdeledo unta , tomPa oiroular-

iveis axialeo.aate. meios de c,arreção da tido convencional • e Inalada de
tos ditos primeiros e segundos' meios rósea interna. earrecterizada por apre-
do eixo para segurarem gialvelmeata sentar- ,como mela. de vedação , uma
uns aos outros de ditos primeiros e projeção inferior, que se projata teu-
segundos meloa de eixo, sentia a xer- Cemente do furão da tampa. Poden-lamenta eirada rebrovieelmeate a aio te projecão ter a forma semi-es

firica. troneenica ou cabadrica.
2 - Um modelo de tampa para

fraseai dotada de meios de vedeefto
acorde como ponto pracedente suba-
tanciem/tete como descrita no ~-
Mortal e ilustrada . a titulo de arem-
pie nos desenhos anexos.

TrebaCi
ea.....e. -	 ,

• et	 ,re 1..12.489,,	 ,
• De 12. de -.setetan .° de 1981

-	 .	 - -
art. Mela- Inc„- rEstattes Una

dos da ~ala .
Titulo --- Cecear ou 	 co-

ance ou de ligaeào particularmente
•MU na. fahricação e ou montagem de

móveis metálicos, tais como• móveis
metáldeore pára escritõrio, armários.

• mesas e ser/reale:Ma,
1. Um ettn„NutQ cantar' que com=

-prende urna peça oca de suportequee
teme pelo menos. duas aberturas co-
municando-se co reo interior da ci-
tada peça de alinde, caracterizado
pelo fato de que uma peça de liga-
tadas aberturas e se estende para o
ção é encaixada em cada una das de
, interior da citada Peça e" se, Maletapara /ora da citada peça de suporte,.
• um despositivo prendedor é dispota
to no brterlor da citada peça de su-
porte' lixando amem as citadas peças

4,- tuia máquina de acareio coro de ligação.
ponto 1. caracterizado pele. fato de 2. Um conjunto nadar de •acerdo

ire' o •-came tem una tamerficie:de com o ponto 1, caract erizado pela ta-
eme que se desvia araabneate de um' to de que apega deakle suporte é
'ano disposto substalaciemente.triree ticabaiente colocada cora ume das
mal aa eira de totaçao doa dam aberturas tiareialuentia acima da autillagundos meios da eixo, -sendo os abertura, e as peças 'de agedice são
elos - 'atiradores inontadoe' no dito acanalados, 	 •	 -	 •

rolamento e dispostos era engata- a- ilea eeetbudro "net" 444 "")ante com a dita superfície de carne. cara o iiatlill 1 ou 2., caracterizado Tree
3 -; /3".0" máquina de "Cede Cara 10 late cia que o disetoeitive Prendedorponto 4. caracterizado peio tato de e- ateado apelad as .partes das peças_r paelostimenosperficieumele }same-bule . &a:nadas:ame • se tiga44, soe fiem dentro das aber-
era, odeiam pelo menos 11111 eido	 •
-s alternação do dito segundo . ame 4. tira coreanto 'metem de- acta
,ra cada uma de suas revoludftes: com as ePonfea 1.. 2 aa a. earactedad
8- Uma, nalquiate de &cerdo com do Pe lo faia de que o &Malibu Peen-
clquer um dos pontos 3 a 5, carac- -deraor compreende u rapino troneanie
risada, pelo fato de que os meios . co desative, em aberturas nas peça!
4aticos compreendem um -, melo de	 .
ela disposta no dito furo e. .coemee l 5, fere nonamto 'eeceto?' de melado
ete entre o dito primeiro e seeen- com qualquer um dos pontos, prece--

dee entra. ao 1ado do objeto a recta
beta

3'r • Aperfeiçoamentos geardes cem
o ponta 1, suTia pistola para realiza)
a método segunda a reivindicação
caracteriza-se pelo fato de que a Po-

da externa semi-condutora sensivel-
mente cilíndrica, levada de maneira
fixa pela exuabão da pateie e ligada
a uma fonte -de alta tensão, envolve
a Peça isolante interna sareeelzo.ente
trandadallica careta calota isolante

• é fixa na eetremidade da .árvora de
arrastamento do =toa de moda que
as estanhas vivas das duas peças se-
jam dispostas na dizinbança imediata
urna da outra, ao lado do objeto a re-
ceada

4% "aleedeademeinos acordes cem
o ponto 1, cuja pistola, para realizar

ert método acenada a reivindicação
caracteriza-se- pele fato de que a pe-
ça externa semi-condutora. sensivel-
mente cilíndrica, comporta urna calo-
ta semi-condutora fixa na extremi-
dade ~tare da árvore de arrasta,
mente em rotação, e. comporta um re-
bordo interna to qual é fixada a Pena
infante, sensivelareater trênco-carticie
realizada sob forma- de anele da modo
ta urna da outra, ao lado do objeto a
que as espinhas vivas das duas peças
egam dispostas na videleseem betedia-
receberia

abe "Apeetelgoamentoe acitirdes cozo
o ponto.a. cada Pisatla segunda a rei-

li cereettetielase por ser a
peça rotativa externa munida de ml-
abes para cri bana cerrei:de de ar
sensivelmente paralela ao eixo da Pis-
tola,
. Ses Aperfeinamentar acordes cone
os pontoe anteriores, ettle método e
Pistate Pare o tederairatato de obla-
tas por pulverização e projeção en-
tro:iteras ger Imre metade fluído de'
revestimento, tal cume a pintura,
verniz esemelhantes, em combinação
com e palvatizadai pela /Ma ornai-
fuaa e cem a maxedzação pelas- Ur-
eia eletroatátiesta substrinetalmenie
como. descritos, rehandreadoe de 1 a 11
e C41/10+ exemplificadas& nos desenhos
técnieos apenses.

Penalmente. reitinelle&-se, . de coe-
torruidade Com a domação Infama-
cace 11) de adirda cone o artigo 22,
de Cdeliger da Propriedade Ladrai:dal,
a prioridade decorrente doe correspon-
dentes palitem de patente deposita-
dos na Repartição de Pecatee
rança, em 3 de- novembro de 1966,
sele dg adiar& e em 3 de dezembro
de 1960, sob 09 84513,

-
TeRal0 Ne 133.1106

Data de 11 de outubro de 19/11
"Aperfeiçoamentos em- linmadores

de petrabrisas".
Requerente - laynaroatie s.A.

ladastria e Cornercio. irra arateilei-
Ta, etabelecida na cidade de São
Pauto.

poetes ceeectertsticoe
1. Aperfeiçoarneatos, era linepaderes

de para brisas, da tipo cozo agiort~- .
to 4 /Mau. earaciterizadea peio fatos
de da: além da ente ~acme.
é prevista ema outra; fonte adicional
de recu.o formada por tara tuba do
Ventura devidamente colocado tac-
teie da doterinto de exadistao do vice
enba e lig-ada por tubutedão a uma
câmara de conpensacão, esta dotada

Estado de. São-Paul»
Pontos frrarteristieos

meios nos ditos segundos meias de
eixo e meios operáveis associados cem
os ditos segundas meios do eixo pua
reciprocação dos ditos segundos meios
do eixo axialmeate no dito taro em
resposta à. rotaçao dos ditos entone
dos do ebea para ~Ur dessa
forma mediania de reciprocado à.
41ta ferramenta simaltineamente com
a sua rotação.

2 - Uma mertaina de anedia etc
Oponto iacartreterizedo pelo fato de
Que os meios °perdoeis compreendem
meios de cone.

- Una maquina de aceedo com
J ponte a caracterizada peia fato, de
aura ddo proporcionados meios eas-
alcos -associados com os eitos Primei--os e segundo rasem da eixo para
aedispor entremente os sidos regime
.os meloa do eixo numa direção' em
alago aos ditos primeiros meios do
Jata compreendendo os meles de cone
ealos de nem e atiradores asneia-
los com os ditos segundos meio& do
:bui e o dito alojamento para pre-
deporem os ditos segundos merca do
leo numa direçfto oposta à das ditos
•elos elétricos para reciprocadlo
ele dos ditos_ segundos meias do
Leo no dito luro em rareaste& 11 M-ação dos dites segundos meios ao
aro
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internamente de duaa válvulas de re
tenção, voltadas respectivamente pa-
ra a tubulação acima citada e para
uma outra proveniente da fonça. con=
vencional . (carburador); e a dita cat
mara sendo provida ainda da salda

corri tubulação direcionada pa-
ra o comando do limpador de para-
brik a s	 •

2. Aperfeiçoamentos em limpadores
de 12,£;.ori u,n13 reivindicado em
1, substancialmente como descrito 'e
ilustrado no desenho anexo.

TERMO N 9 133.86-6

Data de 1 de novembro de 19611

Requerente ---- Scovill Manufactu-
ringa Company — Estados Unidos -da
América) ;

"Aperfeiçoamentos em ou referen-
tes à recipientes para baton".

que no mesmo as nercuras na seção
superior são substancialmente mais
largas do que as nervuras na seção
inferior.

5. Aperfeiçoamentos em ou referen-
tes recipientes para baton do tipo
articulado, caracterizado pelo fato que
êle compreende um casco de caixa ex-
teMa, um elemento de espiral levada
pelo dito' casco de caixa, um casco
interno giratóriarnente montado no
elemento de esfiral, um copo porta-
dor deslisadamente montado no caso
de caixa, e um casco interno tendo
uma parte da extremidade aumentado
por baixo do casco da caixa e elemen-
to de espiral. o casco interno tendo
uma f onda longitudinal para acomo-
dar um pino operante no copo porta-
dor e um rasgo estendendo-se de dita
fenda através da parte aumentada,,
um membro operante de cabeça ten-
do urna parte de garoo l o reduzida as-
sentada na parte aumentada com um
assentemente de acionam-nto, e ner-
vuras formadas para &Moo na parte
em cada lado do rasgo com a finali-
dade de impedir e sobrepôr dos cantos
aumentada estendendo-se do rasgo,
havendo pelo menos uma tal nervura
da parte aumentada no rasoo devido
à pressão confiante coa parte aumen-
tada na parte reduzida do garoalo.

6. Aperfeiçoamentos em ou referen-
tes a recipientes' para baton do tino
articulado. caracterizado pe l o fato nue
êle tem os suas partes construídas.
dispostas e adaptadas para operar
substancialmente conforme acima des-
crito com refeaencia ao desenho ane-

desejado e ou para ligar o receptor uma mola forçando o dito acopla-
na extremidade receptora com um mento de encaixe ao dito primeiro
condutor desejado.

4 — Um circuito, de acôrdo com o
ponto 1, 2 ou 3, para prospecção
acústica, caracterizado pelo fato do
cabo multi- condutor ter uma multi-
plicidade de condutores não torcidos
tentando a dita famulenta de sonda-
gem para deslocamento através um
paralelos, o dito cabo além disso sus-
furo de sonda.

A Requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção internacional e o
Art. 21 do Decreto-I.ei n9 7.903 de 27
de agõsto de 1945, a prioridade de
correspondente pedido depositado na
Reoarticão de Patentes nos Estados
Unidos da América, em 7 de novem-
bro de 1910, sob n9 67.605.

TERMO N. 135.921
De 24 de janeiro de 1962

eixo.
3 — Um aperfeiçoamento em afia-

-dor de facas caracterizado por: uma
unidade de fôrça incluindo uma cai-
xa dotada de uma abertura em unia
pareue e um primeiro eixo acionado
por motor localizado dentro da dita
caixa em alinhamento com a dita
abertura, ficando a extremidade do
dito primeiro eixo afastada de dita
abertura; tima caixa para roda de
esmeril tendo uma parede extrema e
um membro tubular que se prolonga
a partir dai, tendo o dito membro
tubular menor diâmetro do çue á dita
abartura:e sendo de comprimento tal

c odaono ,	 - c	 nb-r.
tura até o ponto permitido pelo en-
too-e 1.a co„_i pa.eae extrema cuim
a já mencionada parede, sua extre-
midade fica muito próxima da ex-
tremidade cio primeiro eixo, meios
para prender, de maneira renivel, a
dita caixa à dita unidade de fôrça.

General Electric CompanY — norte- ,,eanda o dito membro tubule es- •
americana. Estados Unidos da Amé-1 tendendo através da dita abertura e
rica.	 muito próximo da extremidade da

"Aperfeiçoamento em • afiador de dito primeiro eixo; um segundo eixo -
,facas",	 mantido pela' dita caixa e proion-

Pontos caracter:sticos 	 gando-se para dentro do dito mem-
' bro tubular; uma roda de esmeril

presa ao dito segundo eixo; um aco-
plamento prolongando-se axialmente
a partir do dito segundo eixo, tendo
o dito acoplamento uma superficie
de çembreagem para se encaixar com

eioo acionada por motor, urna cama a extremidade do dito primeiro eixo;
para uma roda de c nferil, meios para e uma junta universal ligando o dito
ligar,	 ardo maneira remei, a dita cai- acoplanionto ao dito segundo eixo.•
xa à dita unidade de fona, um se-
gundo eixo mantido -pela dita, caixa
e localizado de maneira a ficar em
alinhamento axial com o dito pri-
meiro eixo quando a caixa está li-
gada à dita unidade de fôrça; uma
roda . de esmeril suportada pela dita
caixa, ficando o dito segundo eixo
em encaixe de acionamento com a
dita roda, e uma embreagem de fric-
ção para acoplar o dito segundo eixo
ao dito primeiro eixo incluindo um
acoplamento em alinhamento axial

ReivindicaçOes
1. Aperfeiçoamento em ou referen-

tes à recipientes para baton do !tipo
articulado, caracterizado pelo fato;-que
êle compreende um casco externo de
mente montado no casco da caixa, um
caia° e um casco interno giratória-
memoro operante de cabelo ligado
'coni o casco interno e localizado in-
teiramente por fora do casco dd cai-
xa, o membro de cabeça sendo divi-
dido cem seções *superiores e inferio-
res .e urna moldura circunferencial in-
termediaária levantada entre elas, as
serões superior e inferior tendol cada
urna, uma pluralidade de nervuras
alongadas dispostas longitudinais pa-
ra com as seções e posicionadas:igual-
mente em volta dr s masma s. uma ca-
pa de fêcho alongada com compri-
mento suficiente para deslizar sõbre
cionalmente recebida nas nervuras
o casco externo de caixa e ser fria-
da seção superior, e uma base orna-
mental assentada telescopicamente na
seção inferior e- tendo um engate
fricional nas -nervuras da senão infe-
rior. o engate fricional entre .l a base
ornamental e as nervuras da seção in-
ferior sendo suficientamen te maiir
que o engate fricional entre as nervu-
ras da seção superior e a capa de
fecho para permitir que a última se-
ja retirada sem prejudicar o assen-
tamento fricional telescónico da base
ornamental na seção inferior.

2. Aperfelo.oamentos em ou referen-
tes a reciniantes neva baton de acôrdo
com a reivindicação 1, caracterizado
pelo fato aue no mesmo a Seção in-
ferior do membro operante de cabe-
ça é forma da co inuma série de mol-
duras semi- cilíndrica longitudinais
de rafarem e a altura de ditas nervu-
ras longitudinais na seção ,inferior é
maior do aue a altura dasi molduras
semi-cilíndricas.

3. Aperfeiçoamentos eirç ou refe-
rentes a recipientes para baton de
aeõrdo com a re1viridicação1 1, ou rei-
vindicação 2. caracterizada pelo fato
que fio mesmo as nervuras na sacão
superior do membro de cabeca se es-
tendem semente nu mpercurso par-
cial do comprimneto da seção superior
e as nervuras na dita sPoão inferior
se estendem num comprimento pleno
da masma

4 Aperfelcoamentos em ou referan-
--o4oini,es para baton de adir-

do com qualquer um'i das reii , ind' -o -
ÇÕe2. 1 a 3, caracterizado pelo fato

multicondutor.
1 — Um circuito para transmitir

sinais elétricos através um cabo multi-
condutor, especialmen te para a trans-
missão *de sinais, tais como impulsos
elétricos estreitos, de uma ferramenta
de prospeccão acústica no interior de
um furo de sonda para instrumentos
de registro na superfície, caracteriza-
do no!' comnreender três condutores
dc dito cabo, o transmissor sendo
acoplado com dois destes condutores
na extremidade emissora e n raaan-
tor sendo acoplado na extremidade
receptora com um destas doia condu-
tores e com um terceiro condutor.

2 — Um circuito de actardo com o
Omita 1, caracterizada por um curto-
circuito entre dois dos condutores na
extremidade emissora e eu 'um curto-

èa,tre dois dos cordotores na
extremidade recentora. o dito curto-
circuito ou curto-circuito não forman-
do um curto-circuito ,do transmissor
na vrtremidade emisooi 4., ou do recep-
tor na r-trembloae recentora.

— Um circuito, de acêrdo com o
muito 2. caracteriza do nela foto de

xo.
A requerente reivindica a priorida-

de de identico pedido denositada na
Reparticão de Patentes norte-ameri-
cana em 14 de fevereiro de 1961, sob .0
n9 89.168.

O que a requerente reivincfica cómo
nóvo é:

1 -- Um aperfeiçoamento em afia-
dor de facas, caracterizado por: uma
unidade de fôrça de um primeiro

4— Um aperfeiçoamento em afiaa
dor -de facas caracterizado por: uma
unidade de fôrça incluinda uma cai-
xa dotada de uma abertura em uma
parede e um primeiro eixo acionado
por motor localizado dentro da dita
caixa em alinhamento com a dita
abertura, ficando a extremidade do
dito primeiro eixo afastada da dila
abertura; uma caixa para roda de .
esmeril tendo um parede extrema e
um membro tubular que se prolon-
ga a partir dai, tendo o dito membro
tubular menor diânietro do que dita

TERMO N9 133.925
Data de 6 de novembro de 1961

Requerente — Shell Internacional estendendo-se a partir do dito segun-
Reseech Maatschapp	 N. V.	 do eixo em encaixe _de f-icaão

(Holanda) .	 tôpo	
muma extremidade do dito abertura até o ponto permitido peioa1j 

aneiro ai-	 uand	
encaixe da dita parede extrema com

prTítulo — ircuito para transmissão 	 1' di ' a	 1- a já mencionada parede, sua extra-

de sinais elétricos -através um cavo
está ligada à, dita unidade de fôrça; midade fica muito próxima da ex-
e uma junta univemal ligando O tremidade do primeiro eixo; meios

para prender, de maneira remível, a
dita caixa à dita unidade de fdrça
ficando o dito membro tubular e ten-
dendo-se através da dita abertura
e muito próximo da extremidade do
dito primeiro eixo ;um segundo eixo
mantido pela dita caixa e prolongan-
do-se pata dentro do dito membro
tubular; vma roda de esmeril presa
ao dito segundo eixo; um acopla-
mento prolongando-se axialmente a
partir do dito segundo ' eixo, tendo
o dito aconlamento uma superficie
de embreagem para se encaixar com
a extremidade do dito primeiro eixo;
e uma junta universal ligando o dito
acoplamento ao dito segundo 'eixo,
incluindo a dita junta universal meios
que permitem movimento axial li-
mitado do dito acoplamento em re-
lação ao dito segundo eixo e uma
mola forçando o dito acoplamento de
encaixe ao dito primeiro eixo.

5 — Uni aperfeiçoamento em afia-
dor de facas caracterizado por: uma
unidade de fôrça incluindo uma cai-
xa dotada dé uma abertura em uma
parede e um primeiro eixo acionado
por motor localizado dentro da dita
caixa em alinhamento com a dita
abertura, ficando a extremidade do
dito primeiro eixo afastada da dita

dito acoplamento ao dito segundo
eixo.

2 — Um aperfeiçoamento em afia-
dor de facas caracterizado por: uma
unidade de fôrça dotada de um pri-
meiro eixo acionado por motor, uma
caixa para uma roda de esmeril,
meios para ligar, de maneira remi-
vel, a dita caixa à dita unidade de
fôrça, um segundo eixo mantido pela
dita caixa e localizado, de maneira
a ficar em alinhamento axial com
o dito primeiro eixo quando a caixa
estj ligada à dita unidade de fôrça;
uma roda de esmeril suportada pela
dita caixa, ficando o dito segundo
eixo em encaixe do acionamento com
a dita roda, e uma engrenagem de
fricção para acoplar o 'dito segundo
eixo ao dito primeiro eixo incluindo
um acoplamento em alinhamento
axial estendendo a partir 'do dito se-
gundo eixo em encaixe de fricção
do tôpo com uma extremidade do
dito primeiro eixo quando a dita cai-
xa fica ligada à dita unidade de fôr-
ça e uma junta universal ligando o
dito acoplamento ao dito segundo
eixo, incluindo a dita junta univer-

mrto ria um curto ser sal meios que permitem movimento
usada para li oar o tronsmissor rin PR- axial limitado de dito acoplamento
tremidade emissora com um condutor lera relação ao dito segundo eixo e
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abertura; urna caixa para roda de
• esmeril- tendo uma parede extrema

e um membro tubular, que se pra-
- longa, a partir dai, tendo e dita -mem-

bro . tubular menor diâmetro do que
a dita abertura e sendo 'de campai-
menta tal que, quando inserido na
dita abertura até o ponte permitido
pe/ci encaixe da dita parede extre-
ma com a já mencionada. Parede- suaextremidade fica inujto- próxima do
primeiro eixo; um membro de super-
te- dentro de dita caixa catre a ex-
trebidade 'do dito primeiro eixo e a
dita_ abertura, tendo o dito membro
de suporte um elemento elástico de
retençã,o forçada á se encaixar com
o dito membro tubular e destinada
a manter o dito membro tubular pre-
so à. dita caixa; tendo. o dito mera-
Oro tubular uma abertura localizada
de maneira a receber a dito deram--
to de retenção; um segundo eixo
dentro da dita caixa prolongando-se
para dentro do dito membro tubular;
urna roda de esmeril montada, presa.
ao dito segundo eixo; um acopla-
mento estendendo-se' axialmente a
partir do dito segundo eixo, dotado
de uma superfície de embreagem
destinada a se encaixar com a ex-
tremidade do dito p/-Inteire 'encaixe;
e urna junta universal ligando o dito
acoplamento ao dite segure, eixo.
6 - Um aperfeiçoamento em afia-,

dor de facas, caracterizado por: uma
unidade de força incluindo uma cai-
xa dotada de urna abertura en uma
parede e um primeira eixo aciona-

das paredes e um primeiréi ebm,
ecionada por matar localizado dereau
da dita caixa em alinhamento com
a dita abertura, ficando a dito, pri-
meiro eixo afastado da dita "aber-
tura e tendo uma superfície frusto-
cônica; urna caixa para' urna roda
de esmeril tendo uma parede extre-
ma e um membro tubular que se es-
tende a partir dai, sendo o dito mem-
bro tubular de menor diâmetro
que. a dita aberture, e de comprimen-
to ta/ que, quando inserito na dita
abertura ate a pente permitido .pela
encaixe da dita parede extrema core
a jã mencionada parede sua extre-
nzidade fica muito próxima da ex-
tremidade do dito prinieleo eixo;
membro de suporte dentro da dixe
caixa entre a extremidade do dito
primeira eixo e a dita abertura, ten.,
do o dito nateul3ro de -norte um
elemento elástico de rdteração for-
çado . a enemaer-se com o d''., meu.-
iro tubular ë disposto a marear o
dito membro tubular pram a de a
caixa: tende o dito membro tabular
urna aberaura Iodam:da de maneira
a receber o dito elemento' de retese-
Vão; um segundo dedo dentro da
dita caixa e: prolongando-se pala
dentro de alto membro tubular ten-
do a extremidade do dite segundo
eixo adjacente à dita extremidade da
dito membro tutear um rasgo lon-
gitudinal e sendo de configuraçâo tu-
bular; uma roda de esmeril monta-
da, fixa, no dito segundo eixo:. met
acoplamento prolongando-se galai-
mente a partir do dito segundo alma•do por motor localizado dentro da
"- 

relação teiesosigna para com o
dita caixa em alinhamento com a mesmo. tendo o dito acoplamentodita abertura, ficando et extremidade oma, superfície de embreagem em
da dita Primeira eixo afastada da forma de ganaho destinada a se eu-dita abertura; uma caixa para roda eeeree com a dita aupereeete fresta,
de esmeril tendo uma parede exare- mecanica exrxeáltInde da dito pri-ma e um membro tubular que se meto eixo; e ema imo, universal
prolonga a partir dai. tendo o dito acopmembro' tubular menor dièmetro do li gando o dito ,	 iamenta an dito
que a dita abertura. e sendo de com- segura o e ,d ixo incluindo a dita junta

universal aim pine anpeversal prisoprimento tal que, quando inserido na ee dite, eeemplemento de maneira. a
dita abertura até o ponto permitido neer 032 encaixe de deslizamento cenapelo encatae da dita parede extrema a dita fenda, e uma mola dentro docom a já mencionada parede, oie
extremidade fica muita próxima'cia- dito segundo eixo forçando Cl dito
extremidade do primeiro eixo; meios
Ikara prender, de maneira _remível,
a dita caixa à dita unidade de fórça,
ficando o dito membro tubular, es-
tendendo-se -através ;da .dita aber-
tura e muito próximo da extremida-
de do dito primeiro :eixo; um se-
gundo eixo mantido pela dita caixa

Ortd6ogundo-se para denteei do dito
-membro tubular, tendo a extremida-
de do dito segundo eixos adjacente
à. dita extremidade do dito elemento
tubular, um rasgo &ma gia/canal e sen-
do de configuração tubular; uma
de esmeril montada,' prése, * ao dito
seeundo eixo; um acoplamento estou-
dorida-se axialenente a partir -do dito
segundo eito on relação, tehrsedpica
para .com o mesmo. tenda o dito Mo-
pimento uma superfície de embrea-
gem' destinada a encaixar-se com a
-dita .amerficie fria"- . • na ex-
tremidade do dito primeiro eixo; e
urna fuma universal ligando o dito
acoplamento ao dito seginado eixo,
incluindo a dite fanfa universal' um
pino tran	 eco-prêeo ao dito AO
D1 1 1; '/ de maneire a a ene en-
caixe de deslizamento ema -o . dito ras-
go, e urna mole dentro. do dito se-
gunda eieo forrando o dito acople
mento aialraerttP	 r. :It-oni.ro ao	 :
peareero e':(>

.7 - airn	 atear em. 'afia-
• der fnens c-)......::_erizado por: uma

laajdate do firea incluindo uma cai-
e.. deeee de unia abertura em uma

De 30 de janeiro de 1962

"Original modélo de recipiente do-
sedar para açúcar, quedo .alado e ou-
tros produtos em. pó ou molda" .

Requerente: Niso Carmine Nesi,
Estado de São Paulo.

1° "Original medato de recipiente
doador para açúcar, queijo ralado e

, cedros' produtos em ed ou moidost
infenro. as opalu. tem uma extrensidad) .- -̀leaCeerizad° Par caustituir-se de um

vindicação	 caracterizzad apqr uma nc quril é passartte ura parafuso 161.
Pluridade de pinos existeetes bea. eute extremidade Inferior orojeteese
ço ,onde terceira. aa corda 'da 4,earreção 'par abaixo e para eira da Peça. II-seeerior.

3 Espreguiçadeira de balança ca-
raeteriaada por ser es seneadmeme como
descrita, reivindicada e lu.ssfacta nos
deienhos anexos.

.	 -
TERMO NP" i3ea031.

De 29 de janeiro dk 1062

"Processo de fabricação, de recipien-
tes de papel de extremidade estravem.
/mia e os, recipientes obtidas •

Depositante: Frita loser aãr , brade.
leia°	 São Paulo.

Pontos earactertmi-n

1 -- Processo de fabricação de ni
-cipiente,s "de papel de extremidade' eu.

de, que esses elementos ..ão 4.4nelj tia-
CeSSNalliellte encaixados sare ' mau-
'deis internos de dimensaea e forma
substancialmente iguais, ao longo da
maior parte do comprimento de tais
elementos, _Porém, de etaremidades es-
traaguIadas numa proporção cemente;
e pelo fato de que, tara as extremi,
dades /Ivrea dós referidos elementos
tubutares, vão sendo aplicadas median-
te rotação. ou não e o exercei° da uma
pressen apropriada de estampas deas
de &malsão, progressivamente meio,
res e. de forma correspondente à dos
ruem  ris sabiamatee .

amplamente amalmertte contra a dite
primeiro eixo.

nuamente, a requerente reivindi-
ca os favores da Convenção Inter-
nacional, visto a presente invenção
ter sido depositada na Repartição
Oficial de Patentes doa Estados Uni-
dos da América do Norte, em 21 de
fevereiro de. 1900, sob o ne' 91, 3M.

•

TÊRMO	 135 9ó!

Requerente: Industrial Madeireira
Ltda. - Rio Grande do Sul.

"Caixa para embalagera ese g*
- Metall° de Utilidade,

Retrindicaçõe.s

1	 Cobra para embalagene eia
tal: caracterizada por uma esteira de
lâminas afastadas umas . das ostros e
mentidas em poslçao por fios de arame
*orapeodas 'sabre as próprias '.2ini.:-/as
e com as eetremidades

2 - Caixa pare embalacens e.m.
rat , caracterizada por ser essendalmen-
te com ociescrita, reiviadleada á %%-
h-udu nos desenhos anexos .

• TSRMO Nu 135 .907
Data: 26 de !aneiro de 1962 -

eit14.40 Nu 135.064'

Requerente: lido Ely Peres/ - Rio
Grande do Sul.

"481deetdeadelra de balanço" - M3-
dito de Utilidade.

ReioindienOes

- Espreguiçadeira de balanço ca.-
racteritada por dois quadris ,ruzadoe
cuia artkulação é feita por duas cordas
de amarração, uma superior e entra

fixada ena um braço de uni dos qaa:. recil"2" (1) da feitio desejada* cana
deis, penetram rias braços do, outro cabo (2) e tampa (3), tendo na pare.
quadro e terminam no seceendo uno ' de do finado do-recipiente uma plurali-
do primeira quadro. (lede. de aberturas ~deis (4), e ao

lado • interno central 'desta praceie, urea
2 -- Espreguiçadeira, conkemw	 prOjeÇãO CirCULW (5). cum furo EnaeL

xando-se nessa região una núcleo (7)
no qual H- incorporadas várias. gás
radiais de veciaçao (8), sabiacentea
M aberturas radiais (4) e em igual
nelineru que estai: "lendo ume lestes
'pás maior extensão: e finaTizandr. em

'eab°' !'' )denaaçítG.lilèánuei2 'Original raodlo de recleiente
&saciar para açúcár, queijo ralado e,
outros produtos em pó - ou =doai;
acorde com	 item I°. caracterizado .
por Ser a região inferior do, recipiente
circundada por uma parede (10) que
se interrorgpe por determinada arco -
fila para permitir destocacees angu-
lares, do cabo (91 data ás de vedação.
e num dos bordos as parede. adla-
Ceirte A abertura Pare em arco, há ama
projeção (12), para apoio digital,. e ' •
situada em contraposiçâo ao cabo (91

trangulada, constituídos de trechos de -quando na situação de descanso; rose.
elementos tubulares de seção citiadrica g:iodando-se na parte superior, do Pa-
co poligonal, caracterizado pela . fato rafes° axial (6). um nade() Til -com

pluralidade de bastes- radiaiÀ arrasta-
Uras .des'ocáveis (14). e -ressentes . .
sôbre ex, aberturas radiais 4) rao fun-
do do recipiente. tendo dias' bastos
arrastadoras deslacaçaea duaronieudes
com as, das pás extensas (5) de ve-
dação, sendo o movimento ite retinto
destas propiciado out. mula (lS). e
uma de suas vogues. :rscorporades em-
Lexie do parafuso i.4), e oiskrs ponta
afixada em. incei:Xe .(1 45), da aroieelio
decolar (5),

modelo' de reeotente .; •
dosaceNe 'para. 'açúcar, queit. Isrelarto e
oetrogl lirodatoe. em -1,5 eu	 .

2 .- Pracesso de Isiericedo de es- acorde cora oe itens askeptores, caree-,_ •
erldelitea' de Papel de ~Ude es- te:Orado pelo fato de, que e deknitaçãti
traagulada, de acárck) cata , o ,peetoI. da deslocação ~dar da cabo'1'9), '7.
caracterizado gela fáttá de que a na- conseguida pelos eN.00 .3-	 -
cação das, referidas estampas é ame- bem como atrevas de cavidade em
'vadiada do fornechneato de calor eradirenre trn, preticada -no interior',
'úmidodo nticleo Mento (V.. entoe bordos •

3	 R,4,e IL.., d 	 obtido 	encostam em uma se-.
petiz, processo. reivindkido em r 	 , liència (18,1 rwidadie :to, lande , Érterrie
caracteri5ndós por:. um corpo ciiindri' cc." 	 rec1121e1/1'e-
cuia etxremidade superio) é estrangu.. • 4° "OriAinal moto . de recipietm
tecla. ,apresentando• artlDas. an estrelai- 4,saa pr. fia" aoicar. moco relido •
dodes tampos or.-Wien	 tslásticos.
sendo.- que IN! -treI:71,1,3),1) estremo:ria- "icart".d3.: P:1:m 03 pov`" "Ir :7,5 °"'w2mc:r sent:d:da	 tempo poderá ser , -2Jnstittrído- por

, una ãivo polvedrujor, caiu ,4,1110 de„ ande conforme sn'''s,alcialm,ente descri.
.czito e exemplificado: ma fiquei 4 . da 'Co. reivincarade e repreeentade nos dm
desenho anexo. senlos anexos.
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Publicação feita de acórdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:-
4 29 Da data da publicactio de que trata o presentecomeçará a correr o prazo para o deferimento do pedd r). domine 30 dias

poderão apresentar RUM oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

tenor de um pedaço de fita recebido 	 TERa10 N" 111.460
na. superfície periférica do Kilo de ala i
armação.

3 — Um mecanismo distribuidor de
fita conforme os pontos 1 e 2. carac- I Requerente: Eli Lilly anal Company
terizado em que o ralo de a/imentaão	 Estados Unidos da América.

Item uma parte periférica serrilhada e ! Titulo: Processo para preparar umsulfato de ca.eres de eritrornicina ouuma superficie periférica relativamente
estreita e sinuosa.

fita a C: ligável.

4 ._ Um mecanism °distribuidor de ; 1 — Uni Proaesso Para PreParar Uni

fita conforme qualquer dos pontos de . su:fato de eritromicina B. caracterizado
1 a 3, caracterizado em que a super- I Por compreender a locação juntos, em
ide Periférica do rólo de alimentação relação de eritromicina ou eritromica
é cilíndrica e substancialmente conta ' na B . ou um seu sal, e um ácido ai-
nua. I quil-sulfúrico ou sulfato de alquila. em

5 — Um mecanismo distribtudor de I que o grupo alifitico tem de 8 a 31
fita conforme qualquer dos pontos de átomos de carbono, precipitando o dito
1 a 4. caracterizado por possuir uni -adiava, e recuperação do precipitado
membro provendo um lado de liberta'
ça ode fita bem perto ala superfície
perifériea do ralo de alimentação.

6 — Um inacanismo distribuidor de forma de base e é reagicia com o dito . •
fit aconlorme o ponto 5, adaptado. acido alquil-sulfúrico.
para distribuir fita peaajosa em am-	 3 — Os processos de acardo coam o
bos os lados. caracterizado em que o ponto 1, caracterizado porque a ca-

1meio provendo Uma banda de libertação tromicina. ou eritromicina B. está lia

Posto essencialmente por suco e polpa, mos que contornam a parte posterior da fita compreende uma lamina tendo, fo rma de sal e é reagida com o dito

pequeno teor de umidade.	 da régua móvel, sendo que . todos os pelo menos uma de suas partes ligava) sulfato de alquila.
1	

.

2 — Processo. de acôrdo com o segmentos sito dotados inferiormente >ela fita, feita de uni matada] resisten-	 4 — Um processo de aeardo com
ponto 1, caracterizado pelo fato de qua de ramos horizontais com topos guar- te à adesão de um lado pcgalos da qualquer dos Nano, precedentes, ca-

• .	 racterizado porque a reação é rea'i-
7 — Um mecanismo distribuidor de

fita conforme os pontos de 1 a 6. ca-
racterizado em que a superficie peta-
férfica do rói° alimentador é mais es-
treito do - que a fita: porém tem um
contórno sinuoso com uma largura to-
tal maior que a da fita.

8 — Um mecanismo distribuidor de
fita conforme os pontos 1 ou 2, ca-
racterizadoem que os pontos de sapa-
ração provê o ralo de radiais, propor-
cionando a superfície. periférica de um
ralo ondulado.

9 — Um mecanismo distribuidor de
fita conforme o ponto 5, adaptado
para distribuir fita de duas superfícies,
pegajosas em ambos os lados, caracar-
rizado em que os rolos do supnmento
e alimentação são montados numa ar-
mação tendo uma cobertura que provê
o membro de libertação da fita, tendo
tal cobertura no ponto inferior adja-
cente a banda de libertação um meio
resistente à adesão da superfic.le pega-
josa de uma fita de duas superfícies
que adere .o ralo de alimentação.

10 — U mmecanismo distribuidor
de fita conforme os pontos de 5 a 9.
caracterizado em que o material resis-
tente à adesa oé uma película de polite-
trefluoroetileno aplicado ao membro, de
libertaão da fita e disposto sabre o
espaço da fita na aparte traseira do
lado do corte.

11 — Um mecanismo distribuidor de
fit aconforme qualquer dos pontos an-
teriores, caracterizado em que um lado
pegajoso da fita adere ti superfície
periférica do Mo de alimentação ha-
vendo melo para rodar o ralo de ali-
mentação a fins de fazer a fita ser
puxada do ralo de fornecimento.

A requerente reivindica de acordo
art. 21 do Decretoael e 7.903, de
com a Convenção Internacional e o
27 de agasto de 1945.. a prioridade do
correspondente pedido, depositado na

TERMO N° 136.572	 pontos 3. e 4. caracterizada pelo fato
Ide que ao moinho de forragem 54:De 21 de fevereiro de 1962 	 acha -anteposta uma Mstalaçáo de ex.

Processo e instalação para a obten- tração de óleo.
çtio de sucos de frutas".

Requerente:	 Westfalia	 Separator
AG., sociedade alemã.

Titulo: Cabide múltiplo conjugado
1 — Processo para a obtençaia de Requerente: Luiza Ana Prezioso —

sucos de frutas, como seja, laranjas, Sáo Patao.
tangerinas, limões. cajú, abacaxi e ou-
tras, caracterizado pelo fato de que as
frutas cruas e lavadas aso primeira-
mente espremidas em uma prensa. e que,
ainda, o liquido assim obtido e com-
posto	 esencialmente por suco
é separado, em uma peneira ou coador
(screen finisher), sob ligeira compres-
são, em suco puro e polpa molhada,
que. finamente, a aolpa molhada é
decomposta, em uma subseqüente cen-
trifuga helicoidal com eixo horizontal
(decantador), em suco com pequeno
teor de polpa. substancias amargas e

Pontos característicos

Em resumo, reivindica-se, como ele-
mentos constitutivos da novidade, o
conteúdo dos seguintes pontos carac-
teristicos:

l° 'Cabide múltiplo conjugado", ca-
racterizado pelo fato de ser composto
de duas réguas, uma fixas/ai à parede
ou similar e a outra sujeita a movi-
mentos pantográficos paralelos à pri-
meira, sendo ambas interligadas Por
pluralidade de segmentos de fios metá-

"",	 xtra-licos em S com exceçao dos e

TERMO N° 136.574
De 21 de levareiro de 1962 eritrondcina 13.

•2 — Um processo de acordo com
o ponto 1, caracterizado norque a eri-
tromicina, ou eritrotnicina B .está a

Data: 1 de julho de 1939

as matérias sólidas, fornecidas pela
centrifuga helicoidal (decantado:. ) , sito
lavadas com água em uma instalação
de lavagem de polpa eventualtnente em
Várias etapas.

necidos por coifas ou similares, pre-
ferivelmente"-ferivelmente plaaticas, estando o seg-
mento em "S" central dotado, ainda.
de rarmo horizontal superior, dirigido
no mesmo sentido que o inferior e

3 — Processo, de actardo com os igualmente com ax etremidade guarne-
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
de que as matérias salidas expulsas
pela centrífuga helicoidal (decantador)
e eventualmente 'lavadas, são encami-
nhadas, juntamente com as cascas pro-
venientes da prensa de frutas, para um
moinho de forragem para alimentação
de animais.

4 — Processo, de acardo com os
pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato
de que das cascascas e demais matérias
sólidas é extraído primeiramente o óleo
nas mesmas contido, antes de estas
matérias sólidas serem encaminhadas
para o moinho de forragem.

5 — Processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de que
são reunidos os sucos provenientes do
coador (screen finisher) e da centri-
fuga helicoidal (decantador) e ou su-
cos eventualmente provenientes da ias-
talação de lavagem de, polpa.

6 — Instalação, própria para exe-
cutar o processo de acórdo cota o pon-
to 1, caracterizada por uma prensca
para espremer as frutas cruas, por
uma peneira ou um coador (screaa ti-
nisher) para separar a maior 'parte
dó suco do liquido fornecido pela
prensa, e por uma centrífuga heacoldal
com eixo horizontal (decantador) para
decompor a polpa molhada, provenien-

- te do coador, em suco com pequeno
teor de carne de fruta. substandas
amargas e pectinas, e matérias sólidas
com pequeno teor de umidade.

7 — Instalação. própria' para exe-
cutar o processo de acórdo com o
ponto 2, caracterizada pelo fato de que
à centrigura helicoidal se acha pos-
posta uma instalação de lavagem de
Palpa, eventualmente composta de vá-
rias etapas.

8 — Instalaao. própria para exe-
cutar a' processo de aeórdo ema o.

cida de daatação.
20 "Cabale múltiplo conjugado".

conforme reivindicação anterior, tudo
substancialmente como descrito no re-
latório e ilustrado nos desenhos apen-
soá ao presente memorial.

TERMO N° 135.681
Data: 16 de janeiro de 196

Requerente: Minnesota Mining and
Manufacturing Company — Estados
Unidos da América.

Titulo: Distrribuidor de fita.

Pontos característicos

-- Um mecanismo distribuidor de
fita caracterizado por compreender
melo par areceber um rólo de forne-
cimento de fita sensível à pressão e
um ralo de alimentação, tendo o rido
de alimentação partes de separação,
principais, circunferencialmente espaça-
cras, estendida& para a sua superficia
periférica, em um dos seta lados, e
tendo segundas partes separadas, cir.
cunferencialmente espaçadas, estendidas
para a sua superfície periférica, no ou-
tro lado, e disposta em relação cie-
cunferencialmente s tterreda em rela-
ção às primeiras partes separadas, sen-
do o Mio de alimentação adaptado Para
receber uma extensão de fita sensivel
L pressão sabre uma parte da superfí-
cie periférica e sóbre as Partas separa-das.
2 Um mecanismo distribuidor de

fita conforme o ponto I, caracterizado
em que as partes de separação são de
tamanho pelo menos suficiente para Repartição de Patentes dcs Estados
permitir a Inserção de uns dedo no seu Unidos da América. em 17 de janeiro
'tateei" para ligação , com o imo Ia; da 1961. sob a° 81.324.

zada em um solvente que dissolve
substancialmente os reagentes mas só
dissolve ligeiramente o produto de rea-
ção.

5 — tini processo de acardo com
o ponto 2, caracterizado porque a era
tromicina. ou eritromicína B. é dissol-
vida em acetona e o *eido Maio.
sulfúrico é dissolvido am unia mau-
çao aquos ade acetona.

~..n•n•nn

TERMO N° 123.070

Data: 28 de setembro de 1960

Requerente: Pedro Arnau Garcia —
Espanha.

Título: Aperfeiçoamentos introduzi-
dos na fabricação de calçados.

Pontos característecos

1 — Aperfeiçoamentos introduzidos
na fabricação de calçado, caracteriza-
dos pel ofato que os elementos que
integram a estrutura interior do sapato
são substituídos por uma peça conjun-
ta, de- material plástico ou simi'ar, ob-
tida mediante moldagem respeitando as
linhas de • configuraçao do sapato e
multiplicando-se de acardo com a exis-
tência de tamanhos e pés distintos.

2 — Aperfeiçoamentos. de confor-
midade com a reivindicação anterior,
ccaracterizacios pelo' fato que em se
tratando de calçado feminino, inclui-
se no interior da peça moldada a cha-
pa de refórço da sola geralmente me-
tálica cat ese emprega para a confec•
ao de tais sapatos. apresentando para
ame fi ma peça moldada as pertura.a3es
correspondentes que permitam montar di-
retamente a dita chapa metálica de ia-
buço da com os parafuacis e pesas sa-
lientes aplicados ao coroo do salto. si
sa caseiam surranir os processos are
<agora nominais de mont,,q art.

3 — Aperkeicuairentos. de confor•
alidade com as reivInd!cações ?ate •
riores. caracterizados Pelo fato que a
peça mo dada é prolongável até adia u-
te incluindo os dementai& da estrutura
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acciprocan	 es1
turas abanado para dentro do cilindro'ereto e quadrada ota retansiaorso	 afa

aktravérdt das queda toldos: sqb paes- 'bre cuja face superior sãoprevista*
sino ema ar mnpriassido‘ pedem ser i ers~ de cada lateeal, doas ou mal*
supridos para um ou o, outro lado pontalates articuladas cada um proa.

vicio de taxo vertical revestido com
bucha interna e atravessado por poso
articularlor, feito ma duas seeçaea,
das quais a inferior e mais alargadas
4 cravada na espessura da base. pino

MIRIM NP 121.973

Datat 4 de nsay,embra d /NO

Requereste: calçados Sariallos S. A.
- São Paulo.

Atenta da biqueira da larla. artila tôda
a Madura interna do sapato tateio
resumida eia uma 44 peça lisloklada.
de material plástico ou airai:ar.

4 - Aperfeiçoai/eretos., de coofortasi-
dade com as reivindicaçcaes anta-dogesa
caracterizados pelo lato, que os, ele-
mentos da estratura interna das Parte
diaateuta do sapato podara ser moldadas
separadamente e também ter suprimida
a parte central da adia Para aubsda
tuada, por =a peça de material flea
Over.

5 '- Aperfeiçoamentos de codorna-
daate „cola as reivinchcaçaaa datadores.,
caracterizados peto fat oque a peça
maldada engloba imiçaraeate oa e...se-
mentas que integram a catmtura aderna
da Parte Posterior do calçado.
6 - AParfelacamentoa. de confor-

midade com as reivisaficaçaaa =trio,
rea caracterizados Pe/o lato que ao
calçado feminino aberto lambiscaste se
reagem numa só Peça ou storPe" 'obtido
noir aloide9en as Peças' tompactaies
da *comua interna incluindo a chapa
metálica de refOrço da sota, reduzin-
do-se a dita peça a uma placa lisa
e com bordas ajustadas em sua parte
adaptada à configusaçãa do. calçado
posterior à inclinação -do salto gare
o qual se monta.

7 - Aperfeiçoamentos, de confessa
alidade com as reivbadicações sentais>
res, caracterizados pelo lato a le apeça moldada pode ter um rebaixo
de espessura na zona principal de
apoio do pé. a fim de alojar na mesma
uma massa de 'material flexível que
alam= a comodidade. db usuário.

&	 Aperfeiçoamento/15 de em/for-
nada& com as rearindacações mearia -
reei • caracterizados peia fato que a

• mencionada peça	 }activai de.modsla,i
'mote ao sentido dê propoorionar
zonas determinadas um ressalto ao a/-
perto:e d apto da pé. abreadeara

• êste ressalto Por alusPlea ror-espessara-
mea'a da dita peça ao amoedar a ma
moiclagera.'

21Perfe1çoamento,s. introduzidos
na fabricado de calçados. como roa
vindtcados até 8, substancialmente
coima descritos e ilustradas nos, dese-
nhos anexos.

O requerente reivindica a prioridade
de farta is Pedidos depositados na Re-
paxticao dr Patentes da EXpaaba sob
no 252.426. em 2 de outubro de 1959.
254.082, em idt da dezembro de 1959
e 25-6.242, eia 3 de março. de 1960.

TERMO N 113.605
• Data; 20 de outubro de 1960

Requerente: Representações Eduardo
Ltda. - São Paulo.

Título: Aperfeiçoamentos em calça.
doa.

1 - Amiciçoassacatos em calçados.
principalMente do aças me arrase=
sola de borracha vulcana:ala caraate.
riaaclos De O fato de serem executados
ao cora, das mesmas, praximo à sola,
e na altura da curvatura 'entral desta,
um, doia ou mais orifícios providos .0a
an d 017.As.

- Aperaaçcaasseatos e:alçadas,
aoha' a,V 4,anda4Isia em 1. " quintas:0AI-
Mente como descrito e'-ilustrado nos
desta/soa anexos._	 , • •

respectivamente do pistão. pára efe-
tuas: a • reelprocacão do eitindre.

tativeraalTitulo: Fôrma	 Para cal- 4. aparelho,. conforme tai-~
vedas.	 na relvitidicação 3. caracterizado •Pealo fato que no mesmo a estrutura ri-

1 - Fôrma universal para calçados, limdrica 	 cilindro fica provido na
compoleadeado um corpo tametate. sua extramiehde inferior de rasa ante-
mente	 maknoal vacu°, na can,anaro Inclinado para baixo e para fo-
figuração representativa de um pé tua ra• cala "iren~dà inferior fica ali-

amam. caracterizada por a ta-gu 	 ^batia cora a pedraria da thana de
odre as partes correspondantes ao pairo fPelvkira"'‘°' pare lwiedtr	 setere"sólidos demlojados na dita'do pé e ao calcanhar, um trecho cari- " eie —

chs`

tancialmone como domaria:a e ilustra/10a
nos deseabasa, morda,

boi intermediário. de superada lateral 	 laa*
Amakmada.	 5. oardho, conforme reivindicadas

em qualoner uma das, reirindicaçõea
2 —Reme- aaarersai para cala 	 caractertpado nela Das.que ao

• mamo a atamento do, filtro incluiçados. como zeiviadicado era subo, fama camada da gaze da metal ata
Ore a raiar oro pra-revestimento de
aaarp-or auxiliar de Mangara fica
detositado.

te num pistão fixo, e aber- 	 ma plana preferentem ente 	de coro

sate ainda premido de Malas, pia,
• auperiar, tom abas lat arals MU,"
das para eirea. e ai fixada, cor para
fino %atras': e cada Dentalate sendo
conjugado, a,auroa pequem mola. c=
urna das extremidades ancorada em
Pino cravada na mesma tosse, e CCM
o Outre, extrema preoginnaate lateral-
mete da dita ricotaléte. mantendo-o
els dtrecga °abado:tal ao lateral cor-
TendlIdelite da base.

2: Processo de fabricação de ele.
mentes. nana, Urros falsos deceratham
e raroduto resultante. ermo reivaolio
gado em 1, caracterizado Pelo fato
de a mesma gema centereendea anta

aura Mic te de bearliaelíst rolcastrad
tida de naauerias sallanciaa de anelo'
emes seções e distribule.ão. aplicada
sdbre e base descrita Psiu tapetar
este entoe o atrai Pão disaostee. ene
anatados intemeatente ma pane /a*
+onda da nootabefor alcalina mann/na
toa latostais lama Pirordiadaenta
dita em/R um remida ela obturada ao
...e/atm/4~34 Interna loneltedinal.
tire mastho-Samea, 	 eisersixados
are ai nelas edemal.

• .0•~••••

T/313101 N 1/6-129

2la de janeira de 1931

6. Anavalha. ecanicenter areiartodicaesso cia	~Mar. ema face ~calor Proa
ales W*trimtleacilest24. cataeteriana
da oda fato Me' no mainato mato d

al	

a
caotodle ele válvuasl ficam' oroviden-

ados adaptados pia" amaria Valido
matar roa* 9"4cIrehr tNS atoa	 -

Requereste:" British 'Men United les e esfreaa	
al	 raspan

ntes.'-- Inglaterra.

ou

"Z„ Onarsaho .conforme reiviarlacadoApeatekaaraentos era OU. relativos aa roadetaltaaagaa carntierNado. pe.
a processo& e respectivo aParelbe Pa- la fata nue 51e tem, meios, de contata-
ra a =tragara da *PIUM. envelrell- 

":

r?", Iseterda, adantados, tara armila
do a reracado ' da halo da tetro -	 1/ronha:a 00 temem e ar do semana

3. Processo de !ladeado de M.e
"(AMOS 1,4141 rerreg. fANCS decorati-

aa da filtragem para praarareatia e . las e enodai° reaultanto como ref.
entra e "wrft marte Prorlattre de ata.
''"1 O flitrn para Wel* Toar* trio e

Refuladtandes

1. Ura processa Para fatiar 'kW.-
doo cara,cteriza.do Pelo fato. que ele

Moo *arcado até 2s. essaacterizada, o proa
"ngia. aro amnistio na oneraaão de
aatheraae a fama ~carta* em 1 e. à
ama Osso em estado matosa. e In-
toateasioae masa atada ade adia

esfola% naralalananate e próximo
ling dos laforalsr. urna roca de al13..
ama vas'. formada aos tira metálica,
tarsos" dia oelm‘ raro furo&
voltadas artameedmente pisam -alma

sia& a satielidimeão da massa. a
"r"1,1 DOCkwie se embota. mostiatain
~mo eira da eade natatalehr em
mrno do neN) artieneador steertdadoa

oara, afaataamotts, e ~doe doa
«matardes laterais. nermitlada n das-

- ela placa ~laca" /unta-
alea-ta mo/ o talado da beraschat
wv.l.ageo~rtte„ com a dita s4esare.
airado Moo em nasce horivasatal.
tarolas ele adoperam senta tonada Por

dela sattrenxidadere e destacado da
laca,

latt toamo moa aameinala de acera-

R. .feasoarea, conforme reivi	 &ndica
compreende os, pasma de, passar o 11- /na.; rel.'ll/. d'i."'eões. d. ou 1- elrad"rt-
falido atoavas de u melemento de ',C, ".") n0 ato eme, I'," menu, ema,-

tostájuctiinporoaodu sailargagelliguilap'rztet- dee eirtmarine; vart"Mv'alat'ZIsl:4:nbargancs:':tragisle Pedee virrxmlnt""•.
ave.1, relativamerita rigida, Para de- Pr)On. Prii ogInto.el~b% per amies, ele re-positar oa sólidos separados sia data. aloaam ca Ittetne
Supedicie. fila turma de uns. bello Pe-

,

xliaticamente interrompendo o supria -- o . IN•rn...•,;(;), paro aparar largatarn
monto de. ~içá" para a filtragem. e -aasta neasonoata oaateorma acama
removendo' mecanieamente o Mio ela- doaa-dn com referenda aos deaustoa
xositado por uma aoao raspante ou
esfregante duiante esê periodos de
interrupção da filtragem.	 .•

2.. Aparelho Para filtrar licmides,
earacterizado pela fato gaze Me- com-
preende zelo tronco Um elemento ti-
Samna poroso. uma superficie porosa
do anal teta . cameidade Para executar
a. filtrassem, cem a retenção d.e asaW
dos...sustentada num suporte posab-
rodo. nela menos um elemento rasa
nadar COIIT cario ci&de de des./arramara-
to !sabre dita -suaerficie do filtragem.
plana/atos capazes de efetuar o mo-
vimento de- dite remador, 'um eie-
-mento tubular inelniado a- stmerftele
armara a o suporte perfurado' e capaz,
de apelar, o confunto na sua catre-
arsistade infprior ner mele de. um ele-
mento de ferNarf~fri ríseidaraante d-
nada mal dito elemento raanadaa • e
"%fletida eç/rn Uri ikbor+tnII dc. salda

' nada os salidna do lientdrs filtrado
a rola manos ema válvula tome cense-
^Moia r,arn. cantratar pelo menos um
"asa da ar -sob presa, e supriMenta
la linaido.	 '-	 .

2. a Osoalha conforme -Sola-tranca& 1. tarecama dá fabricação de ele k a. procedo. de fabricação de ele*
a• rasoasonaan a, earacts-rfoola oeia mantos.- bus fArros falsos decorada:to 	 to DCIIn faaroa falam demaeratla
assto, ato- as, mesmo a estalam alia e . 'produto

n11.te:

	

	
reseranteOedripreendataist , aa a :pa'aclutcs realltaaaa. viria reta

ilava p MorrOV	 $1A tfi"0 -.e LQPro0ttlaitltd• 11:1101.-Ibilètrte IMA 'tetild: 02* sPese- w"rvi ;o-el^ ald	 Qa4.	 tasan	 aciaimnte co.
fira Pnr,01+1."431 erma ma Mil0r1M.n C1440 • Cid.. dita nrocess0,. caraCteriza- ror) descrito e lastrado nos desenhos
com capacidade para urso mavitaenta da per sex formada por =a base .att a_tiex08,. _

anexoa.... ' •
ro. Am00.01hn lattnt tatear. lio/tidos

odolanda ttrterriar eanfomm acame
raro cana rofererseda tos'alesettana

raaaost e danforme mostrada Trea
mos.

mesoarsotte rendadica a aderida-
oa Wgelf;") pg.../44fn dannaiNe.0

" ge,ottlearr de Tratantes britas/ira em
29. da >cedro de /alie ,sair aa R 332.

.	 Tia I21-.392

Ire de março de Mn

_	 .
4. Processo	 taba/emito de-

aamitats sara férrea fatais decerratia
aos a nrodato iireultanda. maio +Pet-

carIkehendesadIA- e MIO..
;rhlta resultante por ser mastins/do

ni ,,verv olaria MINOCczlm. ou erma
tarada com os laterais= arovidese da aa. .

Sist wey~OtellIt horaltagoada,
rama asosonearaaraa ticIN3/4) 11411A das.Reduereaste- araderarte, Deeoraçãesaaao, 0040" clao .TAgingnas, Dp.~

~da - São, Paulo. afaa	 raisloue.r secaa R em tratria
arta,s t, desasaria ematator. e =da
morada sal osso totaana	ansmetiolo.
vadeada A ',Ir (10 stnta-nt.t..-..ta e pile-

efrne aç abaa ortratOrtafa . sallane
anato, -a sla frao =ato. sem formar

Titu/ce Processa de fabricacão de
eamereatoa para farra/ faisoa das:mas-
tins e produtos resultatte.

Pontos earaeterfeterm

• ao •	 a	 . • • -	 • I

-	
#P .4t.f.k TPn11.-g .s ..pg ,I,N.V. N .Ç A-o.

Pu.blicaçáo feita de aeardo COM a art. 28, do Código -de Propriedade bactualarrala
Da data. da Publicaatto da qua trata e Premie sattrn 'exacta* a. Sanar o Prazo Para o defeataimato do Pedido, damtase $0 dial

~PO apresentar suas oposições/ aos DepartaMento Walesa) da Pré/piedade ilocluatrial 	 cille se Mearem weàuthead44-

.........,	

• ••
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Publicaçao Zelia iu aeôrde com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:

29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias
poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadosa

•

rialaMO DE PATENTE Nç 129.363

Instituto de Angell Eap.A. —

Titulo — "Processo para a prepa-
ação de novos complexos de bismuto
- de sulfanilamidas".

Pontos Característicos
1 — Um processo para a prepara-

aão de novos complexos, de bismuto
e de sulmanilamidas, caracterizado
por compreender a reação de um ha-
logeneto de bismuto com uma sulfa-
nilamida farmacológicamente ativa,
no seio de um meio solvente anidro.

2 — Processo de adindo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de meio
solvente ser de metanol, etenol, ace-
tona ou éter.

3 — Processo de ecalrdo com o pon-
to l caracterizado porque o haloge-
neto de bismuto é o cloreto de bismir•
to.

4 — Processo de acordo com o conto
fanilanfida é a 3-sulfanilansida-6-me-
1, 2 ou 3, caracterizado porque a sul-
toxi-piridazina.

5 — Protesto de acôrdo com o pon-
to 1, 2 ou 3. caràterizado porque a
sultaniliunida é a 2-sulfanilamida-tia-
zol. 2-sulfanilami4o-d1rid1ne. 4-sulfa-
nilamido-2,R-dim etoxi -piri lin a. 3-sul-

sulfcmilil-
gusnidina o sulfanilarnida.

A requerente reivinlien (i0 acônito
com a Conven-no Internaelonel e o
Art. 21 do Decreto-Lei no 7.90/, de
27 de agõsto de 19•5.. a nrioridade do
corresnondente pedido depositado na
Renatrieão de Petentes Inalaterra.
em 26 de maio de 1960, sob n9 18.701.

TERMO DE PATENTE N9 130:422
De 213 de junho de 1961

aperre Rand Cornoratino — Es-
tados Unidos da América.

Titulo — "Aperfeiçoamentos na
Mecanismo giratório do rimo ou loca-
lizador de papel em máquinas comer-
ciais tais como máquiras de escrever,
máquinas de sornar, calcular e outras"

Ponto Característico
1 — Aperfeiçoamentos no mecanis-

mo giratório do rolo ou localizador de
papel em máquinas comerciais tais
como máquinas de escrever, máqunas
de somar, calculadoras e outras, ca-
racrizados pelo fato de compreender
em combinação um iôlo separável de
uma placa amovível. tendo rasees
verticais superior e inferior& órgãos
montados fia mencionada placa, desti-
nados a engajar e girar dito Mio atra-
vés de um escolhido número de incre-
mentos espaçadoree de linhe: õrelins
destinados a escolher o número de
incrementos através dos quais o refe-
rido ralo será eirado; incluindo cor-
rediças. pinos &Obre as correelieas. cal-
vacando os raseos da referida nlaca:
um linguete na citada corrediea; e
órgãos de ajustamento destinados a
controlar a extensão do movimenta do
citado linatiete: e neatiete para des.
Iisavelinente prender o rôlo em ceda
Incremento esneeader de linha e pa-
ra libertar o riflo R fim de que o mes-
mo possa girar livremente.

2 — Aperfeicoamentos no meca-
nismo giratório do r6lo ou localleador
de papel em máquinas comerciais teta

como máquinas de escrever, máquinas
de somar, calculadoras e outras, ca-
racterizados pelo fato de compreender
lo; um rôlo; e um eixo suportador do
em combinação, uma armação do rem
rôlo disposto na mencionada armação;
órgãos destinados a girar o citado
eixo.; , localizados em extremidades
apostas do referido Mio; um órgãos

TERMO N 9 130.914

Data de 17 de julho de 1961

Requerente — Edgar de Oliveira
Meirelles — São Paulo

Titulos	 AperfeiçOamentos em su-
porte para Guarda-Chuvas.

1) Aperfeiçoamentos em suporte
para Guarda-Chuvas, caracterizados
por ser constitindos um saco alonga-
do ou de outro feitio convenientes,
preferivelmente de plástico, podendo
ser também de lona, couro ou outro
material, em cuja parte inferior po-
derá possuir refbrço e em cuja boca
se encontram, prolongamentos trián-
guiares, nas extremidades das quais
estão situados botões machos de pres-
são, sendo os respectivos botões fê-
meas localizados na face externa do
saco, abaixo da boca.

2) Aperfeiçoamentos em suporte
para Guar-Chuvas, como reivindica-
dos em 1, caracterizados mais pelo
fato de os prolongamentos aludidos
na dita reivindicação 1, serem dobra-
dos &Obre uni anel e fixados por seus
botões, sendo éste anel dotado, em sua
parte lateral, de uma chapinha si-
tuada entre uns plano radial, a qual
possui, acima da união com o anel,
um furo, podendo, e ainda, a dita cha-
pinha ser paralela à face do anel e
perpendicular ao seu plano.

3) Aperfeiçoamentos em suportes
para Guarda-Chuvas, como reivindi-
cados em 1, caracterizados mais pelo
pelo fato de a chapinha referida em
2, encaixar-se em osca um parafuso
pertencente e coaxial a um pino, que
na outra extremidade se fixa à parte
central da face lateral de uma cana-
leta cai "1J" invertido que pode ou
não ser revestido de material prote-
tor do vidro de veiculo, sendo que o
pino, perpendicularmente ao plano do
rasgo, possui um furo transpassante.
podendo ainda os pinos, mostrados em
(2) e (5) — dos desenhos anexos,
constituirem uma só peça inteiriça.

4) .Aperfeiçoamentos em suporte
para Guarda-qhuvas, conforme I, 2
e 3, caracterizados mais pelo fato de
poder encaixar-se a chapinha referi-
da em II e III em um rasgo diame-
tral de um pino que possui superior-
mente um furo pelo qual se articula
uma alça anelar, sendo que o referido
pino possui perpendicularmente ao

'plano do rasgo, um furo transpassan-
te.

5) Aperfeiçoamentos em suporte pa-
fa Guarda-Chuvas, como em 1, 2, 3
e 4, caracterizados, ainda pelo fato de
o pino referido nas ditas reivindica-
ções, quando encaixado na chapinha
também aludida nas reivindicações,
acima, ter um furo coaxial ao furo
desta e, ainda, por Passar por êstes
furos em parafuso munido de porca,
sendo que a chapinha, alojaaa no ras-
go, tem contente tal que permite artl-

I

afiação do pino um ângulo de zero a
noventa gráus com o plano do anel.

6) Aperfeiçoamentos um suporte
para Guarda-Chuvas, conforme rei-
vindicações acima, substancialmente
como descritos no relatório e ilustra-
do nos desenhos anexos.

TERMO N9 130.952
Data de 18 de julho de 1961

Requerente — Great Lakes Carbon
Corporation — Estados Unidos da
América.

Titulo — Fabricação de corpos: de
gravite.

•Pontos Característicos

1 — Um processo para a fabricação
de corpos carboniferos, caracterizado
por compreender; conforme misturas
carboniferas em corpos "verdes" can-
venientemeete chmencionados; reves-
tir a superffcle de pelo menps um des-
ses corpos que são para ser unidos,

.com um agente de ligação carbonife-
ro; unir os dois empes como agente
de ligação na sua interface; envolver
a junta formada pelas duas peças
que estão sendo unidas com uma fita
suporte. para impedir o escapamento
do aglutinante; e aquececer as pe-
ças em forno de cozimento.

2 — Um processo de acordo com o
ponto 1, caracterizado por compreen-
der o revestimento de uma superfí-
cie de cada um dos referidos corpos
que são para ser unidos, com o agente
de ligação carbonifero.

3 — Um processo de acôrdo com o
ponto 1 ou 2. caracterizado porque as
superfícies dos corpos a serem unidos
são dlinencionadas correspondente-
mente e têm urna orientação sentei-
lhante.

4 — Um processo de acôrdo com o
ponto 1, 2 ou 3, caracterizado porque
os ditos corpos "verdes" sito subs-
tancialmente semelhantes em sua
composicão e características físicas.

5 — Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos procedentes,
caracterizado porque o referido agen-
te de ligação compreende uma mis-
tura de 85% a 15% do piche de al-
catrão e de 15% a 85% de alcatrão
de hulha.

6 — Uni processo de aceado com o
ponto 5, caracterizado porque o refe-
rido agente de ligacão comnreende
uma mistura de cérea de 35% de piche
de alcatrão e cerca de 65% de alcatrão
de hulha.

7 — Uni processo de aceirdo com o
ponto 2, caracterizado porque o refe-
rido agente de ligação que cobre as
superfícies revestidas forma unia es-
pessura entre 1,50:n. e 3,17 m.

8 — Um processo 'de acordo com
caracterizado porque a referida fita
qualquer um dos pontos precedentes,
é substancialmente carbonizável e vo-
latulizável.

9 — Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos procedentes,
caraeterfzado porque as peças são
postas no fôrno de cozimento com o
plano da sua junta horizontelinente
disposto.

10 — Um processo de acôrdo com
o ponto 5 ou 6, caracterizado porque o
referido agente de ligação está apro-
ximadamente a 1309C.. a OE comes
unidos estão aproximadamente na
temperatura ambiente.

11 Um processo ao acordo com
qualquer uni dos pontos precedentes,
caracterizado porque é exercida uma
pressão hidroatatica de pelo menos
0,0703 kg.-cm2. gane a junta, entre
as peças do corpo composto, durante
a operação de cozimento.

12 — Um processo de :meado com
qualquer um dos pontos procedentes,
caracterizado por compreender a gra-
fitação das peças unidas, depois do
aquecimento no forno de cozimento.

13 — Um processo de fabricação
de corpos carboniferos. substancial-
mente como descrito acima, com par-
ticular referencia a qualquer um dos
exemplos dados.

14 — Corpos carboniferos, sempre
que preparados pelo processo de qual-
quer um dos pontos precedentes.

A requerente reivindica de sabido
cem a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n: 7.903, de
27 de agõsto de 19 ...5, a nripriciade do
corresnondente pedido depositado na
Reparticão de Patentes nos Estados
Unidos da América, em 5 de agõsto de
1990, sob no 47.528.

TERMO No 133.885
De 3 de novembro de 1960

Requerente: Umberto Bong:ovann. —
São Paulo.

Titulo: Novas disposições na fabrica-
ção de pefrfilados medtálicos.

Pontos Característicos

1 — Novas disposiOes na fabr:cação
de perfilados metálaos, caracterizam-se
pelo faro de na superticie do mesmo, ter
duas, três ou quatro nervuras salientes
(1), paralelas e diametralmente opostas,
que pránitivamente se situam no sentido
longaudinal, e ao longo de cada nervu-
ra tem incorporadas protuberâncias (2).
com secção de setor esférico ou t ronca-
nico, espacejamente situadas e entre
cada duas nervuras têm incorporadas,
espacejadamente, protuberánc:as com se-
ção de setor esférico (3) ou troncônico
e em que. após a convencional operação
mecânica, as nervuras assumem o sen-
tido de hélice, e as protuberâncias Ge
distendan, no Se'aio eliptico.

2 — Novas disposições na fabricação
de perfilados metálicos de acórdo com
o ponto procedente e tudo conforme
substancialmente descrit, re:vindicado e
pelos desenhos anexos.

TERMO N9 133.95.3

De 7 de novembro de 1961

Requerente: W. Podmure And Sons
Limitcd e William Boulton Limited, so-
c:edade industrial c comercal ng:ésa,
com sede respectvamente em Shelton,
e Burslem, Stoke-on-Trent, Inglaterra.

Titulo: Moinhos vibratórios.
Pontos Característicos

• 1 — Moinho vibratório, caracterizado
por compreender: um rec:piente, adapta.
do para receber uma mistura solta e
agentes e poddrutos: atinando para re-
ceber uma mistura solta de agentes e
produtos: meios para suportar o teca
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• Publicação feita de acõrdo com o art. 26 do Cõdigo de Propriedade Industrial:
1 29 Da data da publicaçã,o de que trata o presente artigo, começará a correr O prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

3derao apresentar suas 01)0SiÇõeS ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.
.4n111

-ate a hm de permitir um movenen-
giratório do mesmo em róreo de um

:o vertical, e me:os para imprimir -ao
emente e à mistura no mesmo um mo-
neto giratório em tôrno de um eixo
rtical, cujo movimento giratório tem
!emolientes radial, vertical e tangeu-
1 de impulsos.

— Moinho vibratório, 'caracterizado
r compreender: um recip:ente, tendo
. tubo verticalmente isposto, estendeu.
e-se através do mesmo e definindo
• êle uma câmara anelar que cireune
o dito tubo,_ adaptada para receber

ia mestur Boit de agentes e produtos;
:os para suportar resilientemente o re-
;lente, e meios para imprimir ao reci-
ie e à mistura um movmento girató-
de alta frequência em tôrno de um

o vertical, cuio movimento çeratório
e componentes radial, vertical e ,tan-
zelai de impulsos.

— Moinho vibrante de acôrdo com
ponto 2, caracterizado pelo tato de
e o 'meio. resiliente de suporte inclui
. anel de moias, dispostas sob o reei-

1 — Moinho vibratório, de acôrdo
e o ponto 2, caracterizado pelo fato
que o meio resiliente de suprte an-

1 um anel de molas, caturrando o
-ciplente e dispostas em uma;zona que
lui um plano passando pelo centro
gravidade do recipiente e da mista-
nele contida.
• Moinho vibratório de acôrdo

o ponto 2, caracterizado pelo fato
que o meio resiliente de suporte
um anel de molas, circundanddo

IPiente e. dispostas em uma zona que
lui um plano passedo pele centro
gravidade do recipiente e da mstura
e contida, sendo que o meio, estiaa-
a impánirrd o movimento gratór o.

lui massas rotatórias, excêntricas, des-
,âs acima e abaixo do centro de gra--
lede dó recipiente .e da mistura • nele
itida.
• — Moinho vibeatório acôrdo
4_ o ponto 2. caracterizado pelo fato
que o meio para imprimir o movimen-
giratório inclui, como uma só unida-
um eixo rotatório, e massas exceli-

as espaçadas, sendo a unidade teda
ticahnente move/ através do dito tu-

,

ta, com fôrças que excedem a frça -da
gravidade.

14 — 'Moinho vibratório, caracteriza-
do por compreender: um recipiente, ten-
do um tubo verticalmente disposto, es-
tendendo-se através do mesmo e defi-
nindo com êle uma câmara anelar que
circunda o dito tubo, adaptada para re-
ceber uma mistura solta de agentes e
produtos; me:os para suportai resilien.
temente o recipiente; uma massa ex-
cêntrica Superior e uma interior, poden-
do resolver em termo de eixo vertical
do dito tubo, com no mínimo uma des-
sas massas axialinente espaçada 'do cen-
tro de gravidade do recipiente e da
mistura nele contida, a fira de causar
assim um movimento iratório do reci-
piente e da mstura em teimo do aludido
eixo vertical, cujo moeimento giratório
tem componesres vertical e tangencial
que transmitem os impulsos resultantes
em tôdae as direções à dita mistura: e
um meio. causando a rotação das refe-
ridas massas, a fi mde nelas estabelecer
uma energia cinética que tende para
produzir impulsos ascendentes sôbre
dita mistura. com eôrças que excedem
a força da gravidade. estando as ditas
massas circunferenciahnenta defasadas,
para produz:rem impulsos resultantes.
orientados de maneira a provocarem a
processão da mistura ao redor da câ-
mara anelar.

Finalmente, as depositantes -ielvindi-
cam, de acôrdo com a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o ar-
tigo 21 do Código da Propriedade In-
dustrial; a prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição de Pa-
tentes da Inglaterra, em 19 de novem-
bro de 1960, sob o número 39.863-60;

—
TÊRMO N9 83.183

— Moinho vibratório de acôrdo
• o ponto 2, caracterizado pelo fato
que o meio resiliente de suprte Ia-
um anel de molas, circundando

eeente acima do fundo desse último,
uanto o meio, destinado a imprimir
.ovmento giratório, Inclui uma mas-
rotatória, excêntrica, verticalmente

(teve.' dentro do dito tubo.
— Moinho vibratório de aceirdo

e o ponto 2, caracterizado pelo fato
que o meio destinado a imprimir o
vimento giratório, inclui uma massa
-tória excêntrica, verticalmente ajus-
el dentro do dito tubo.

— Moinho vibratório	 acôrdo
! o poeto 2. caracterizado pelo fato
que o rundo d moieho obedece `-at
- configuração . essencialmente semi-

De 21 de dezembro de 1955.

Requerente: SANDAL B.r.1, Pia-
cenza — Itália.

Nôvo modelo de calçado tipo ta-
manco, feito de material termoplás-
tico, termoconsolidante ou semelhan-
tes Modelo de utilidade).

e
4. N8vo modelei de calçado de aeôr-

do com o ponto 3, caracterizado pelo
tato de estar a cavidade auperiormen-_

Pontos característicos

1. Nôvo modélo de calçado tipo ta-
manco, de material termoplástico, ter-
moconsolidante e semelhantes, carac-
terizádo por incluir uma sola com sal-
to feitos, em uma peça única, de
material termoplástico, termoconsoli-
dente ou semelhantes, e por apresen-
tar na sua base de contato com o so.
lo uma depressão central configuran-
do uma borda perimétrica ereta atu-
ando como elemento estabilizador sem
bre o solo.

2. Nôvo modelo de calçado de adir-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato - de- apresentar - a borda perime-
trica ereta urna canaleta continua
para alojar um perfil de material
elástico.	 -

3. New° modelo de calçado de acôr-
do com o ponto 1,. caracterizado pelo
fato de auresentar o salto tune ca-
vidade redutora do peso; aberta na
sua parte superior.

10 — Momno vibratório, caracteriza-
do por compreender: um recipiente, teu-
do u mtubo verticalmente disposto, es-
tendendo-se através do mesmo e deli-
tendo com_ êk uma câmara anelar que
circunda o dito tubo, adaptada para
receber uma mistura solta de _agentes e
produtos; meios para suportar resilien.
temente o recipiepte, e meios para im-
mire ao recipiente e à maura um movi-
mento giratório de alta frequência em
termo de um eixo vertical, cujo movi-',
mento katório tem componentes radial,
vertical e tangencial de impulsos, sendo
a amplitude dos impulsos resultantes
maior na periferia externa da- câmara
anelar do que na sua periferia interna,
tendendo deste modo a imprimir à dita
mistura uma rotação torcival.

11 — Moinho vibratório, caracteri-
zado por cornpreeder: um recipiente,
tendo um tubo verticalmente ,disposto,
estendendo-se através oo mesitio e de-
f:ninddo com êle uma Câmara anelar que
circunda o dito nibo, adaptada para
receber uma mistura solta de agentes
e produtos; meios para suportar usei-
entemente o recipiente, e meios para
imprimir ao recipiente e à mistura um
movimento giratório de alta frequênca
em tõrno de um eixo vertical, cujo mo-
vimento -giratório tem componentes ra-
dial, vertical e tangencial de impulsos.
resultantes maior na periferia externa
da câmara anelar do que na sua pene-
ria interna, tendendo deste modo a im-
primir à dita mistura uma rotação toe-
ciai, enquanto o me:o, destinado a im-
primir, o movimento giratório, inclui
massas excentricas • superior e inferior,
dispostas em defasagem circunferencial
a fim de orientar os Impulsos resultan-
tes com respeito ao eixo de rotação,.
para impelir dêsre modo- a mistura. à
.precessão ao rodar da câmara anelar.

12 — Moinho vibratório de acôrdo
com o ponto 11, caracterizado pelo pato
de que 'o fundo da câmara forma nci
mínimo urna rampa helicoidal que ter-
mina em um degrau, com a ,dita mistu-
ra executando -uma pres-são ascendente
ao redor da rampa, cascateando sôbre
o dito degrau.

13.— Moinho v. ibratórió, caracteriza-
do por compreender: um recipiente, ten-
do um tubo verticalmente disposto, esta-
belecendo-se através do mesmo e defi-
nindo com êle uma câmara anelar que
circulada o dito tubo, adaptada para
receber uma mistura solta de agentes e
produtos; meios para suportar resilien-
temente o recipiente; uma massa exCen-
trica, podendo revolver em tôrno do ei-
xo vertical do tubo, a tun nivel areal
mente espaçado do centro de gravidade
do recipiente e da mistura nêle contida,
a. fim de cansar assim um movimento
giratório do recipiente e 'da mistura em,
tõrno do aludido eixo verticel, cujo mo-
vimento giratório tem componentes ra-
dial, vertical e tangencial que transite-
tem os impulsos resultantes em todas
as direções a dita mistura; e um meio,
causando a rotação da _ referide massa
a fim de nela estabelecer. umá 'energia
cinética que tendo para produzir, lia-

a ' dite aliatli-P , 	sare,

te obturada por meio duma placa 00
semelhante.

5, Nôvo modelo de calçado de acôr-
do com o ponto 4, caracterizado pelo
fato de ser a placa feita do mesmo
material constitutivo da sola e do
salto.

Finalmente, o requerente reivindica,
de acikdo com a Convenção Inter-
nacional, e o art. 21 do Código de
Propriedade Industrial, a prioridade
dos correspondentes ped ido, deposi-
tado na Repartição de Patentes da
Itália ,em 7 de fevereiro de 1955, sob
o n9 53.578,, respectivamente, .

TÊRMO 249 113.424

• De 23 de setembro de 195a

Requerente: Hornet' John Shafer
-4 Estados Unidos da América.

Consfrikad vedante para
válvula de pistão;

Pontos característicos

1.. Válvula de, pistão, tendo um pia,
tão. atuado hidraulicamente com tu-
bo• de guf-a. dito pistão 'sendo proa
vido de vedações adjacentes ita suas
duos extremidades -e era tôrno das
partes que ficam' situadas opostas ás
abortaras do corpo na posic eio fecha-
da, com as vedações terminais não
passando sóbre as aberturas do corpo
quando o Pistão é movido- para as
suas nosictles terminais, caracteriza»
do pelo fato de o p istão ter orna fen-
da que se estende inteiramente atra-
vês do diâmetro do Pistão em umplano transversal ao eixo do fluxo,
dita fenda estendendo-se axialmen-
te do pistão apensa 04 uma i+oq!eqo
espaçada de pada, ertremIdade do
nisto pelo fato de que solem; de lua
brillicrrão (que" são ennheniAnt9 de
per si) são providos como meios ta-
ra vedação em tôrno riasaber4nriut
do corno em tAda noolollo do niel.ão.-

2. Válvula de pistão. de acôrdo
com o ponto 1, carm eterNatin calo
fato de que o corpo do, válvula (10)
tem tiro sulco de luer4iseento trens.
versa) (4' em conexo,' com Os sul+
cos de lubrifica/1+e (40B) no pistasna poMnão fecha da.

3. Válvula de pistão de.ecôr,ln conio ponto 2. caraeterlosda - nela leen de
alie o corno tem sulcos eip Inbrifirqn.
te trs.nversals ~atoo (42A e 4913)*
em conexão com .no sulcos de ed,rjfi.
cante no pistão na nosicão fer.heria,
e meios de allowntees. fie nbjfj.
canta separa elos (29A e 30n) nn pra% .no em cones,% com cada uns doo "1.,
'os loneitedinale noteiton do nfsfátiem to4.q	 pnsiçôeo dn trfn nicas&

4. Válvuln de pistão. de arm.40
r.oto pontos 1 a 2. cawsetts•lze da
^AI feto de mie ag' etimenoRas lemert.
fudinals nhtliO 001 man tio +41forma relseinnndss Às shartitres
eorn0 (11 e IR) e gotoso tranara(42A e 42E1 nen. parttime a InnntA-firm e a oneracãn da dli'n nt*fenMr.0 OMINO Sem rue ao Immo ao veglola.ão cassem RAhre! as eUerlinzas	 ed.-
e/a e .na snleos..trensvers'otft.

5. 1741vule.	 nfetee.	 efieeee A(011tont04 1 a 4. n^rped-.--1911á4lata de ove n Toste" (^^1	 nnielore, 06 . 11Thrifissroe oryt ~In" sn ir

rAl'illaire""lina.124:rnint(r"sin1 :4:4 poP1;::::n A6be":71 :.111:14,nitn f4t. 	 jipe) pex•-nn	 Partmiar, fmnavorpel /MA)	 AnphPrfOrft	 Ikstida. cow.amxtdp Roameimenow icutaatme," olas diens ambas

ff
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7,58: Sexta-feira 14.	 littARia iE1ciM.. (!5e.uão. I8. .	 Fevereiro da 1966.

Publicaçãe Saltado meado, com a art.. 28 do Código: de . Propriedade Indastriiii:
II 29 Da data da. publicaçâo de . que- trata o presente artigo, começara a correia o• prazo para. o. deferimento da pedido, durante 20 dial

peattrao apresentar suas oporações ao Departamento Nacional da Propriedade IndUstaial aquela que se julgarem prejudicados.
•••••••n••n•

longitudinaLs em posição 'fechada,
anéis' resilientes. de vedação nas ex-
tremidades do dito raablea e . o com
tiramento do dito pidão abaixo da
-dita abertura do pistão sendo tal que.
os anéis de vedaefto inferiores 11U0'
passam sôbre o dito sulca trapsver-
sal quando o pittao é caevado a posi-
ção . aberta.

tf. Válvula de paaatu; da acordo
com os pontos 1 a 5, caracterizado
por um conduto Itingitudinal interno
Iro dito pistão espanado lateralmen-
te da abertura do pistão, e conectando
o sulco de lobrifiramta transveasal a
um dos ditos sulcos lonaitudinals.

Reivindica-se, de acôrdo com à
Conveneao internacional e o art. 21
do Códieo da Propriedade Industrial
a. prioridade do pedido corrasponcian-
te, dennaltaen na Renartição de Pa-
tentes dos Fadados talado! da Ama-
ram. arn	 de novembro- de Pa56, sob.
119 776.8a.

TitiaMO N9 125.355
De Ui de &• ealbam de 1350

itaquerenie: Dr . anatole ragu, -
atado . de Sán Paulo.

Tampa e aabre-tampa para aquid:-
altador. e ah/lilases.

Reivindicações
li. Tampa e sóbreatampa para 11-

onidificador e similares amuei-aliar.-
das por unia tampa com abertura
can twal provida, de aatiortm•dlatne-
Caimento (mosto. tendo a parede da
dita abertura rebaixas até meia es-
pessura. ta prolongando-se em senti-
das: °Posta" a partia de cada recur-
te.

2' Tantna e sóbreatampa para 11-
quidificador e abria:reta eard'orme
raltaindicanão 1. caractriazades por
uma aaara-taanna a lia altas. da me-
nor Mamara taan duas prate4es
diametraimante opo c tas. formando
00:11 R narta de matar diametral aio,"
>mental; urde podem se encaixar as
rebaixas etaatentes na tampa.

terno e uma fração pesada da vas-
tice externo, cada trago sendo en-
LU. drenada e lavada, substanclal-
mente tddius as lavagens senda anb.
metidas sepawadamente a pelb menos.
uma separaçao magnética, os produ-
tos leves limpas e pesalos impas sen-
do recuperados separadamente e os
sólidos magnéticos limpos magnética-
marte sendo postos novamente em
eirculacão à zuna de turbilhao sem
daamatanetiaaaão, caracterizada pelo
fato. de que a imachição da mistura
dentro da única zona de turbilhão,
de fluido de densidade pesada, a efe-
tuada centralmente em uma extre-
midade cio vértice interno, a coleta
da trarão leve sendo efetuada axial-
mente da extremidade oposta do . var.
tice interno enquanto a coleta da.
fraga peada é efetuada da perita-
1a do vértice externo.

2. Processo. de acendo com o pon-
te 1. caracterizado pelo fato de que
a thtroducão centro) da mistura, em
ama extrentidnee do vértice interne
a afetarias% axialmente em . relação ao
aertice interno.

3. Procedo de acordo com. o ponto
'1 ou 2. caracterizado, pelo fato de que

ccleta da fractin limada da perl-
am-ia	 vaatiee externo é efetaada
axtramidade de alimentação de mis-
tura.

Reivindica se. de ateado com a
ronvenrão Internacidnal e o art.. 21
do Códiao de Propriedade Industial.
a prioridade do pedido coraespondan-
te danciaitada na Reatartioão de' Pr.-
tantea doa ratados Unidos da Arilê-

r§r". In de fevereiro de 19t1r. ful')
no 8.99a.

Ttaaaf0 NO 132.296

Da 10 de outubro de 1961

Requerente: Allied Chemical Cor-
poration - atado em Nova York, Es-
tados de Nova York, EE. UU.

"Aperfeçoamentos em ou referente:
a caixas para anbaltusem".

Reirindicaudas

1. Uma caixa para embalagem com
paredes verticais formada . com mate-
:ria' plástico sintético espumado tendo
uma muaiplierlade de células facha-
das não-comunieantes e uma densi-
dade entre II e 32 kg'-metro CUJICO,
dita caixa compreendendo urna seade
inferior imanando caixa consta-lenda

•pelo menos uma parte de ditas pare-
des e tendo uma face de fundo aura
zomai substaactalmente plana do la-
do inferior e uma periferia superior
terminal ratangular contntanda nina
perileria de feitio correspondante
urna seçáo de tampa tendo no sita
uma face de cima horizontal substan-
cialmente plana com comprimento L
e largura W, - .ando dita caixa na:a
anadia;cein aartateridida peia provi-

a ...a velo	 i;utr."..ro
na face ci .'	 c:r.a. ..

menu um encaixe ficando loca•
121 cada qaadrante da face da 1::•.i0

• e.:.;
:

acc., (1.)	 e •	 :.
:-,:r tnna dataacia	 a.

- A" . e	 t	 1-
pelo menu!,

. ./ejt It1 : ! rf;: net : . 	 lisco.•..+e	 para
.317,13 do; uir,us COM ri:, t"It'aY ri:;4";!.1

alinhadoir com encaixes na face do
lado de cima, uma protuberância fi-
cando localizada em alinhatuanto com.
cada um dor quatro) examina espaça-
das doa cantos' laterais, e . de eatrema-
dada por uma. distância igual ou in•
fasiur a W-4; e liaálirealaataiaaraerdaa
. 2. Uma (mina peira embalarem do
atardo com a reivindicação . 1,. cama-
telizada. pelo , fato quer nas mama.
paio menos 1.2. encaixes ficam provi-
&melados na face do ladb de e com-
preendam um primeira encaixe pusi-
danado numa face do quadrante da
lado de cima adjacente ao canta de
face, tal eixo . de encaixe ficando es-
paçado do canto lateral adjacente
numa distancia 0-1 que é menor do
W-4 e do canto de extremidade . ada
jacente numa distanciaD4 quedrme.
nor do que segundhaeneaKel
posicionado no dito quadrante adja-
cente ao dito canto lateral; tal eixo
de encaixe . ficando espaçado ao, dito
canto numa distancia 13-1* e . do. eixo
transversal adjacente da: face lado.
de cima numa distancia Dar, e um.
terceiro encaixe . posicionado , no: dita.
quadrante . adjacente ao. dito canto de
extremidade, tal: eixo. de . encaixo fi-
cando empacado de UI santa numa
distancia Dali e do eixo transversal.
adjacente du face de cima, numa. dis-
tância la-ra e pelo menoa trés em
caixas- em. cada um dbs restantes três
quadrantes, os &Os encaixes. de cada
tal quadrante licando posicionado.; no.
mesmo da. maneira que os encaixes.
de qualquer um. doa: quatro quadran-
tas ficam. simètricaniente colocadas
em relação aos encaixes de cada um
dos ~antas . adjacentes.
. 3. Ulna caixa para eintallagara de
'acordo com a. reivindicação 2, carac-
terizada pelo faia que na mesma I. é
igual a W.

4. Crina caixa. pura arabiailacm
acôrdo- coar a reivindic.açáo 2. carac-
terizada pelo, fato que na mesma L
é igual. a. Z-W.
i 5. Uma. calaa. para embalagem de
acürdo cana a reivindicaçao . 1 ., curam-
.terizada. pela . lato tine na mesma 4n
'encaixas seado a 1. ou. 2) . ficam
providendados na face- do. lado de.
rima, um primeiro grupo de 2,1 de ah-
tos encaixes firando posicionados. de
modo que o eixo c aalcal de cada. in•
temeeiona uma Unha. imaginaria eu-
e. •11 ou .piano de -tal face, e
paralela cum. um primeira cirno da
comprimento e . distanciado para den-
tro do mesma num• valor igual; a W-4.,
os eixos de citam 2n encaldes ficam e
espaçados entra st muna. tas:anela
lavai a. L-2n. e os encaixes adauentea
aaa cantas de largura.ficantar enpaça-
dos dca memida flutua. casa:mesa igual
a L.-4i;' Os roa:antes 2n encaixes de
Mn segundo grupo rleande posiciona-
das na cata faca do ladrada' cana ad-
aza • .• a	 .. _ate canta G..

..as eneldx:s do 1%!" : ".117! Zrr-
pautuaeriVicata na faaa

cio asai.: 1 ..1 toe t
:1 • izu..-ietr.4.- que

t..:
ires' (ratn.k..3	 do. ;•;.".;
altjt,cente.s	 ea.i,:l.or

dc cana.

terizada pelo fato que , na aucama a -
igual a er 11 é . lana W.

7. Uma e- 'aa para e:. Lalagem.
&fardo com. a. relicindicaçâo 4, uru

malvada pelo l.iu. caie na. mesma n

Igual, a 2 e L. igual. a, 2W.

8. Uma caixa para embalagem . d.-
acara.° nana qualquer uma das ralvin:
dicações anteriores, carnatarizada
ala fato que na. mesma . as settilea . auwa
dor inferior tuadando caixa /Au
cada ui._ _ -.vida de uma pluralitiadr
de bolsas, as . bolsai; nas seções in-
ferior e. superior da. caixa sendo. vez _
tacalmenLe e aaiaanente dinhadaa
paraaarrana recept-aculos configurada._
pare- lolgadamente receber o reter caa
cipientes frágeis de feitio correepon-
dente.

9. Uma caixa para embalagem, C•
acórdo com a reivindicaçao 8, musa=
aerizada ' tato, que na ma ana e-a
,bolkaa na seção superior formandc
caixa- saca providas de. meios confira-
dantes paar adaptar tais . bolsas par.
remoer a extremidade superior da
um recipiente frágil com gargalo, dia
tos meios configurantes compre-aden.-
.do uma. aranha de centraaem 'na/bina
.dat alurallatale (In prOttgeoè.t
'emolduradas; espaçadas entre sr, ti.
tendendo-se para dentro Para 4301-%
,tormar-se• Solga:lautCnto com unia su-
perneie imediatamente adjacente de
um gargalo de recipiente. .

10.. Uma, caixa para embalagem de
aluindo com a reivindicação 9, cante,
tertzada pela fato que . na mearia az-

.proieçoese sito suficienuaradaae
,a-,	 -atra	 tto-n	 o laca
recabimento . de um miamo estam/luar

-lisa:tente
levado por um ref:i,ente frágil com
•garaalo.

11. Uma caixa para embalagem da
accirda com quaquer uma dali reta
vindleaRaces anutriores, eatacterizadtt
pe ...o fato . que na mesma um Cari
raso se estende através da linha da
supera/ele . ax ierza. Gt. contato da caia°
superior e inferior formando &califa_
em pelo Menos dás aontos na. dita,
linha,, meais ficando provitleneadW
dentro do amai Para ligar RS sve.6eC
entre eia.

12. Uma araad para. embalagem. dr
aciirdo ci a relvfaiateaçáo 11, caraca
terizada	 ff,n mi na mama^ r

4!	 tt fivhd.ft .••••••:"--1,
.aaterna da caixa e 3e encontra d=
contato das SeÇOC3 superior e Mia

13. Unia eaL-1 para e'»Ualarzetu

actird:; enm a Tit;:nd!c.:.•;150

*	 1-•••••••-iu

o eattal tem Lfl taado piano e .. aC

e t;..	 14 ,4	 1

,•."..	 411:

•

.1;1 e '	 '

'.• •• s •

I'. Tanino e sobre-tampa para 11-
ouldificador e similares. caracteriza-
das nar serem easeactainiante como
deraritna, sai v indiaa das e iiiintradas
noa deaenhos' anaxas.

• Ta/Ratara Na 126.40'
• rir 6 da favert. bo de la61

dequerente: amaria:1n Mac. Lacta
and Sraelane Conisamy - fritadas
Ciados da Aniérice) .

Titulo: Processo araadnuo de ae-
parar particulaa naa magnética- de
pesos esne siftaos (aferentes de ints-
turas das masmaa,

•1. Fracasso aca t alai, de separa a
particalas naa inaanéticas de pesos)
especifir.os d!f"r&'nrn' de ntiaturap das
masuris seara) onlo m aios um dos
coar-amarias ar?...aaa.• em IMIR faina
de amar-ato a rar,cia a incluindo ria
teria! fino. em roia a	 é
dwziai em ,rnn acra da tu:-
bilhão cli. nataa J da aada cla ?I' k -
da .0 di t o nade qir• rulo pua:: far-
atar (faia r•• 	 ."	 c.	 '
8150111(1f)ri . (una via. sasan	 mata-
i:ia' m naa a ti aania aa	 s..:-e-tivA, 1-ta •
/rent,	 .:alt a inalai
eia aa P.rer	 n-aaaa Orni

ta • ala	 prt	 44T.

narea	 ,101/5 n ••..* • r'-'i»
ma-cariai a aa rara c: prp railna nina l'en-
ç5.; leve 5: ido calaulti do . vértica In.

T;;"1 . 1	 '• :1	 : tu; Aã	 ;t)	 :.! n
a.' .o to;tt r. reit,	..;;;	 asa.
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1-"ATENTE 'DE-INVENÇÃO

IMeoicaeao feita ce acordo com o art. 26 ao Codigo de Propriedade Industrial:
29 da data da. publicação! de que trai;a o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferireento do ' pedido, dua~ 34 dias

)(lera° apresentar suas oposiçôes ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem preludleadoe.

TERMO N9 135.058

De 15 de dezembro de

flequerente: Sílvio Vincent An-
:ave, aFirfield, Estado de Victoria,

1

"Aperfeiçoamentos em, e referen-
a, rodízios".

Pontos Caracteris ticos

1 — Rodízio, compreendendo um
rpo, adaptado para ser ligado .a
o artigo de mobiliário ou outro,
uipamento, para movimento- gira-
! fio em tôrno de um eixo verti.
1 bem como um rolête, ligado, ao
to ! corpo, Par rotação em torno.
: um eixo o qual está inclinado
o relação ao eixo giratório, e al-!
medo em relação ao mesmo, ca-
eterizado o rodízio pelo fato de ser !i
rolete montado para' rotaoao nam1
sposiiivo-mancal cônico, o qual
'ovo uma linha de apoio que é per-
mdicular ao eixo giratório, sendo
mseqüentemente horizontal duran- ,

o uso do rodízio.
2 — Rodízio de acôrdo com o pon-!

1, caracterizado pelo fato de ser
membro-rolête construído em al-

ui- material plástico lúbrico ou es-
!rregadio, o qual tem um baixo coe-
dente de fricção.
3 — Rodizio de acendo co mo pon-
- 1, caracterizado pelo fato de ser

membro-roléte construido em um
tal tem um baixo coeficienie de
icção da ordem de 0.2; elevada re-
stencia antiabrasiva; grande rig,1-

:7z, baixa absorção de água, e grau-,
o resistência à contração.

•4 — Rodízio de acôrdo coai o
onto 3, caracterizado pelo fato do
iti material termoplástico ser Dei-
n tipo 500 X.
5 — Rodizio de acordo com qual-

rei dos pontos anteriores, * cai-acre-
zado pelo fato de ser o rolête
,ontado num pino metálico, insertot
o corpo. 1
6 — Rodizio de acôrdo com o pon-
5. caracterizado pelo fato de ter
dito pino um fuste cônico, com o

rígulo de conicidade do fuste, re-
t i vamente ao seu eixo, suplemen-
'rodo um ângulo reto com O ângulo
otre seu eixo e um plano que con-

o- eixo giratório.
•7 — Rodízio de acôrdo com o pon-

, 6, caracterizado pelo fato de que
pino tem unta cabeça que é inte-

ral com o fuste, senda_ o corpo do
fito de matéria plástica,

Toldada em torno da cabeça do pi-
o. -	 •
8 — Rodízio de acordo cora o pon-
6 ou 7. caracterizado pelo fato de

ne o pino tem uma ponta flangea-
o comi onibeos inclinados,

- Rodeio de acordo com qual--
nem dos pontos 6-8, caracterizado
eit fato de que o seu corpo com-
meneie um ,.stójo parcialmente es-
•eiet... o. otial tiro cubo integral
entro do qual vai montado o pi-
o, bem corne unia nrotube,---incia
desioal, destinada a receber uni pi-
o para seu n;oviraeMo ,seira,.óteía.

• 10 — Rodizio de acordo com o
ponto 9, caracterizado peio fato de
que a protuberância possui uma ca-
vidade cilíndrica para receber o pi-
no que permite o movimento gira-
torio do rodízio.

Finahnente, o depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção
Internacional e de conformidade
cem o artigo 21 do Código da Pro-
priedade industrial. a prioridade do
ciTresnondente pedido. denos l tado na
Repartição de Patentes da Austrália,
em 16 de (lezembro de Imn, sob o
pq 67.655/60

TERMO N Q 135.039

Depositada em 15-12-61.

Requerente: Bentivoglio MariM
São Paulo.

"Apirfeiçoamentos no fechainento
de portas de armários". . •

1.91 "Aperfeiçoamentos no fecna-
mento de portas de armários". ca-
racterizado por um varão. aaste ou
e:ernentos perfilados alojado deslo-
cave) verticalment e no interior de
dobra praticada no bordo vertical
CiE porta, no lado ()hoste à região de
att i c,o lação desta. e ambas ás extre-
'umidades contra postas da haste ver-
tica l atuam como meios de fecha-
mento e iou bloqueio da porta.

2 9 ) Fechamento do comnartimen-
to inferior de armários, acôrdo com
o item primeiro, caracterizado por
a extremidade inferior da haste ver-
tical, terminar em pino, ou extre-
midade chanfrada que sé projeta
para. baixo e para fora da extremie
dade da porta, e em que na zona
inferior horizontal interna da aber-
tura do compartimento tem corres-
pendente cavidade para encaixe.

3 9) Fechamento do compartimen-
to inferior de armários, acorde com
os itens anteriores, caracterizado por
ter praticada na região suPerior da
porta, uma fenda.' pela qual se pro-
jeta para fora e para a frente, uma
lingueta (com furo). incornorada à
extremidade superior da haste ou
varão: Pelo fato desta lingueta ser
opcionalmente coincidente com cor-
resnondente similar fixa. .também
furada, e montada no batente; pelo
fato de nos furos das linguetas ser
nass.ante cadeado ou outros elemen-
tos para o bloqueio.

4 9 ) Fechamento do compartimen-
to sunerior de armários, acorde com
os itens anteriores. caracterizado por
a extremidade subérior da liaste
vort'oal fl r a l izar em ponta chanfra-
da oncion elmente imoietável ou re-
rolli fvel nereves de abertura prati-
eaal e na neeeeele i torizonfo l superior
da móvel tem Conespondente cavi-

dade de encaixe; a extremidade in-
ferior da haste, finaliza em lingue-
ta (com furo) projetada para fora
e para frente através de fenda ver-
tico. .e esta lingueta é opcionalmen-
te coincidente com similar fixada no
batente do móvel.

59 ) Fechamento do compartimen-
to de armários, acorde com os itens
anteriores, caracterizado por o va-
rão ou haste manter-se opcional-
nierite projetado para fora, sob ação
de mola ou outros meios correlatos.

69 ) Fechamento de porta de ar-
mários, acorde com os pontos pre-
cedentes e tudo conforme substan-
cialmente descrito, reivindicado e
pelos desenhos anexos.

TERMO N.9 135.233

Data: 22 de dezembro de 1961

Requerente: Rosaly Merola Zaicca-
relli — São Paulo.

Título Nôvo tipo de sacola de
feira — Modêlo de Utilidade.

1.9 Novo tipo de sacola de feira,
formada de uma sacola comum,
porém, caracterizada por ter uma
armação lateral escamoteavel, com
um par de rodas, a qual pode ser
movmentada para baixo sob a base
da referida sacola, assim transfor-
mando-a em carrinho de feira.

2.9 Nôvo tipo de sacola de feira,
caracterizado ainda por ter tim braço
que emerge de duas guias situadas
dentro da própria sacola, assim
constituindo um dispositivo próprio
para empurrá-la quando transfor-
mada em carrinho, conforme já rei-
vindicado em 1.

3.9 Tudo como descrito e ilustrado
nos desenhos anexos.

TERMO 135.308

Data: 28 de dezembro de 1961

Orlando Andreasi & Cia. Ltda., es-
tabelecida na cidade de São Paulo.

"Aperfeiçoamentos em mesas".

Pontos Característicos

1 — Aperfeiçoamentos em mesas.
particularmente indicadas para refei-
tórios industriais e usos similares,
caracterizados por compreenderem
essencialmente uma armação de su-
porte simultâneo para o tampo e
banquetas laterais, armação esta' for-
mada por unia série de elementos pa-
ralelos transversais, cada um com-
posto por dois tubos retilíneos, cru-
zados em X, com os extremos supe-
riores interligados por trecho hori-
zontal, de apoio para o tampo, e as
extremidades inferiores dobradas em
V. para apoio sôbre o solo, após o
que continuam-se formandr '4 3 pe-

, quenes trechos horizontais, um de
cada -lado, para aplicação das ban-
quetas, ou btncos, êstes últimos tre-
chos interligados por travessa hori-
zontal inferior, a pequena altura do
solo.

2 — Aperfeiçoamentos em mesas,
como reivindicado em 1, caracteri-
zados pelo fato de que, na re,einia
armação, cada elemento transversal
descrito em 1 é ligado aos iguais e
Imediatamente adjacentes por pares
de tubos longitudinais, cruzados em -
X, cada um soldado pelos extremos,
respectivamente ao trecho horizontal
superior de um elemento transversal
e à travessa infetior do elemento
adjacente.

3 — Aperfeiçéiamentos em mesas,-
como reivindicado até 2, substancial-
mente como descritos e ilustrados nos .
desenhos anexos.

TERMO N.9 135.272
27 de dezembro de 1961

"Aperfeiçoamentos em lamparinas
a querosene".

Indústria Comércio e Importação
Lua Cheia Ltda., estabelecida na
cidade de São Paulo.

1.9 Aperfeiçoamentos em lampari-
nas à querosene, caracterizados pelo
fato do gargalo do- frasco que contém
o liquido combustibel receber por
encaixe , um anel correspondente do—
tado de prolongamento lateral deti-
damente reforçado, prolongamento;
êste recurvado para baixo e para
dentro.

2.9 Aperfeiçoamentos em lampari-
nas à querosene, como reivindicados.;
em 1, substoncialmente como des-
critos e ilustrados nos desenhos
anexos.

TERMO 135.320
Data: 28 de dezembro de 1961

Requerente: Minneseta Mining St
Manufacturing Company — Estados
Unidos da América.

Título: Nôvo modêlo de alicate de-
eencafador de fio — Modêlo de utili-
dade.

1 — Nôvo modêlo de alicate desen-
capador de fio, caracterizado pelo fa-
to de apresentar, nos seus extremos
ou mandíbulas operantes, além dos
habituais gumes cot:tentes, dois en-..
talhes em v fronteiros e cooperan-
tes.

2 — NOvo modêlo de alicate de-
sencapador de fio, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que os dois ramos do alicate são
mantidos, normalmente, na posição
de abertura pela ação de unia mola
em grampo de cabêlo cuja parte cen-
tral se enrola em torno do parafuso
de articulação dêsses ramos e cujos
extremos se prendem aos referidos
ramos por meio de parafusos: e
pelo fato de que -  abertura máxi-
ma do referido aicate é comanda-
da por uma peça em forma de ti,
quase, fechado ou de argola, que,
coopera com os bordos externos dos
referidos ramos, próximo da respec-
tiva articulação, sendo deslocável e
solidária com um elemento plano
dotado, de um parafuso de fixação
suscetível de se deslocar ao longo de
um dos referidos ramos do alicate.

3 — Nôvo modêlo de alicate de-
sencapador, de fio, substancialmen-
te, de acórdo com o que foi aqui des-
crito e ilustrado no desenho anexo.

11 — Rodizio de acôrdo com qual-
quer dos pontos 6-10, caracterizado
pelo fato de que o • rolète compre-
eade um estôjo com um furo cónico
para receber o fuste do pino, bem
cemo um flange integral de uma
configuracão parcialmente eaoiara„
com o centro de espera situado no
eixo do pino, -e dentro de um plano
vertical que contém o eixo para o,
movimento giratório, e o qual é
perpendicular à linha .de apoio:).
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Si-meus	 Ata leneesells-
chaft firma abane - Alemanha.
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Rema:rent e Ary Alonso Fancinelli
- Sito Prado.
Nulo. NOvo tipo de upareilio au-
na t ico f	 Nrondedor de

morklo de utilidade.
. 1 - Novo tipo de aparelho auto- 1

! manco fixo acendedor de gás, ins-
taludo junto aos queimadores de gás
. s (meies 13, porem. caracteri-i

eado por s .:. formar . de uma concha
a longada e arriculaaa na base. a qual

; abriga dois terminais elétricos flexí-
vel de tal totem que. quando a 010-1

....ida conclui	 empurrada no emitido
I da borda rut•plica dos queimadores,
:	 natieetrente se fecha. o cir-
'	 (acenei) enrre os citados tenni-
caii dai resta' ando centelhas ou faia-

i	 111..en(!-Aiert 0 gás.
' II	 Nove, ripo de aparellm auto-
' edifico foi . , nerndedor de gás, ca-
 amda por ter uma basic
e um boráo e ei mola, este situado
no painel di fogão logo abaixo dos
raa-istros do '.??,S de forma que aper-
tando-o Z` Acionada a citada baste
ceie, então amuando. 08 acendedo-
res contorna la reivindicado em I. 1
nt - rido como descrito e ilura.

tra .::a nos desenhos anexos.

• 211.

1; 1,';a-hidroxilana do 3,6- le.,e A
rtfaH honio •;aeta.
erracterLado peio tato de ,se •
tur do 3,6.17-tr1oxe A .nor B herao
cita itã 10 1 -estreno que redue /rio st-1
let;N•zláTentr pela ação de mu hc-;
to m isto alcaliao. de se ,. 	 !ar ee-
lel ...itareittei em posição 11. pela açáo'
cle artsall ano ein meio alcalina, a :',
17-tries.a A nor P. honro Seie.a, 10:
7.cm-ciai-ano obtido. de per ai nu
cetro enes formas enólicas. e ,
isolar o 17alfa-etini/ 17beta-hidrcx1 I
3.R-dioxo A nor B homo 5zeta, 10 -
seta-etrano do meio nacional.

2 - Um processo de tmetrio com
o ponto 1. Caracterizado pelo iate de
tia efetuar a redução seletiva pela i
ne?, (1 de uni borohldrato
rion solvente . apropriado.

3 -. 11m processo de 	 . ;In!
o ponto 1 e 2, caracterizado pelo fa-
to de se efetuar is redução hcfniva;
pela ação de ..burahldreto . de pouissio;
no metano' ae.-átie0.

4 - Um processo de acordo com
o ponto 1, ceraeteriredo pelo fato

1 -- Um proceaao de ,obtenção de
um nevo (int.:vedo 17a/fe-eteiliado
beta-hidroxilado do 3,6-dioxo A nor
• herao 32.eQs, litacta-estrano, can:e-
terizado pela reação do 3,a,17-tzioxo
A nor 5 humo 5zetu,10zeta-estiana
Gani acetileno cm meio a.calino,
intente ereenica e TeCU''' ração
acidificado e aeparaçáo cri:rotos-raia
produto madorna!, como sela por

Fia 11 a depoatatato reivin-
dicai. de cecina° com a Convenção ln-
tt.rnac.o..ttai e de contam:idade Md
u ai ego 21 do Código da Proprieda-
de 1 a:ase:tal, a p::.ori;:t.d.t. da cor.
r.. itc pe,d.do, deçoltado na
liepu? i') ,::,041 e PaZentes a,J. França,
em 16 de junho da 1961. sob mime-

5t5 no.

Té..14.110 Na, 134.275

De 20 de novembro de 1961

Requerente: Alcides Moreia - Tão
taco de São Paulo.

Novas	 disposições pe.sa sistema
acionador de buzinas : pnejtatices ).

19 "Novas Msposiçi .es para às.,
mas. caracternada por constiztár-
tema acionador de buzinas pneraniá•
se de uma caixa ‘11 em que se alo.
ja o motor (3), caixa essa subdivi-
dida em duas regiões - superior •
interior por uma superficle (2),
atravessando o eixo (5) do moto*
(3) atravessa a superfície (2), Pirl
sóbre ela ecoplai •-se a um • motor ‘6).

"Nos5as disposições para sia-
tema. acionadora de bobina pneuma..
ticos". como em 1, caracterizado poi
ser o rotor (6) provido em seu cor.

de plaquetas (11) sem nenhuma
fixação. as quais, podem ss ,r prole-
Lidas Is rerstment e por centrituaaçfiq
até encuatarem-se numa asupertíd4
ciretear . 1.(I) que e. shintie•Ineanten•
te it".3 rotor - envolvendo. len-
rente e Exca,ntrica.

3"t -Novas chsposiçoes para am-
uaria acionador e buahuts aneurná-
ticas" weinc eir. 'I e 2. caracteriza
doa reit, tato da si.ae...!icee circulai
•tio . e j prede da caixa li forma-
rt .r2 divides rt notadas par paredes
tje. nade unia primeira e profids
de bina ienela (13), enquanto entre
si há filtro de ar 04 1 ; uma se-
gaucia Nen a superrie :e .131
da de i mielaa t lai sai . eage
carasee -int, a I neraead-ira . 19) de
ta-nra. , 114 . unia terceira na caixa
1" tive, saida de ar ! I' . para

vo:TP , atimiata ,a la„ ema
ikmPOI	 7 . r i:. .1i.Nrri.^1"

• riaa
tem. e. !nnackit 	 '-
cleálp". sunSfart t.::311M:nie M-010 o des-
crito ateun, re".:Vild2":1 nn 	 2 e

t t't • i.• ;"	 . :NiUt Pne•
a.)s

1 - EconantLador thlga...ve.na pa-
ra veiellItai	 em
earacterfraf.o	 um Jaalraaaaa só- -

o qual atua UMA. 11.14)1.1
ora de press5o e :Kat o qual tor-

ma-se uma câmara provida de tuna
válvula do tipo usado em beinha..».
de gasolina.

2 - Ecunomizador, conforme rei-
vindleaaao 1 carnett: ...it•a•do- p.-e

* corpo foriitado por (11/As	 " .
entre as quais eatá o diafragma. sen-
do que no ir.rerior de unia deis dita,
danaras lealat tu:emala 4 .letleOntnl
a mola que atua satire a diafra.t......
e que e provida d.-. paraftiaa 	 .
fedor. ene:e:atuo tille uí ointa
nutra encontt •a-ae a valvuln de ar ...-
Una e os terminais tias condulea. -1-
combuativei

3 — EcGr o . 1 -,	 de gámolltui fut-
re vencidos mil oinotores em gere.
caracterizado pnr ser, no s:u con-
junto, como descrito, reivindicado e
ilustrado nos desenhos anexos.

• l'enniiial te1efenit;:1, pet.sida
coro um portador feito, de material
boiante e apresentando org.:rente.
mente a fonna de uma placa., sCiare
a qual se echa montado o sistema
de fios internos da • t nerinal rei
tonna de conjun • it plane. eareet-i e-
zada pelo fa t o ele que o portador
leite de material isoltult e ¡xale .,er '
Introduzido em adequados recerta.»
eidos existentes no interior da cat-
ita do apat'élho.

2 - Terminal telefónica. t.te a-er-
do com o ponto 1. carecterleada pe-
lo fato de que os receptáculos para
o portador de material isolante
senam-s a dispostas era tinia arip.....ire
parte da caixa ipor tottanelo.
tampa.), e afixados ruas dites recep-
táculos por meio da • seauntia pr.:te
da caixa (por exemplo. a chapa )a-
sica

	

3 — Terminal telefemee.	 ricor-i
do com o ponto 2. Can v't t. '.17ndzi ne-
la fato de que. entre as duas aa1"'es
da caixa e n portader feito ele. ma-
terial ist lente. acham-se ai:nestas
pecas- intermediarias elástica.

	

4 - Terminal t elefoulea.	 -
do caaa o ponNI 1. earaetert.nda ve-
lo fr.»)	 rol- o portador feito de

;	 eu, sçrve. ao mesm..
tara- ..,•••,	 t• !ev.1 nit	 (1.. effilS•

é tf,'-ninal.
eu-

• 7nn • •	 indeen o. ceai- i
• e: 'jure ,. e	 re,S:,•

•TE1.s.10 Nv

. P:. a 7 de novembro da /Mil

.t.nIllert 11 te: Rousse! - lll:tf
r 111:a.

Ce se realizar a etamaçao pela açãe
do acetileno em presença de um
~lato alcalino num solvente apro-
priado.

I5 - Um processo ele ae:a-do- tom
o ponto 1 e 4, caracterizado Pekl

ce obi ...a..ão de . fato do alcoolato alcalino ser
n , sta derivados 17-oleie-tia 	 relato de potássio e O sQlrente re,,e
luftio:, cii,0, rrono.	 t-butanol.

1 .•	 processo de obtenean de,
um novo der.sadu 1Talra-atinilado



Térmo n. 9 716.792. de 13-10-65
"gaitem" Calçados Ltda.

São Paulo

Classe 36

Confecç5es para hotr ,:tyl. seni/of•ess
crianças
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• ,... ~na& da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a coacesalo do regiam requerido

classe 16
ara distinguir: Materiais para constru-
aes e decorações: Argamassas. argila
:ela, azulejos. garantes, balaustres, blo-
,at de cimento. coros para oavunenta,

calhas. cimento. cai. cré. 'chapas
-alantes. caibros, caixilhos: coamas:
)apas para coberturas. caixas "'água
iras para coberturas, caixas dãgua.

ries premoldadas. estuque einulsoo de
:se asfaltiio estacas, esquadrias, estru
iraa metálica:a para construções, [ame-
s de metal, ladrilhos. tamaris luvas

junçac.., !ages, lageotas. material iso.
iate contra trio e calor, manilhas, atas-

'para revestimentos de paredes, ma
eiras para constrtrões, mosaicos, pro
utos de base as‘áltico, produtos para
arnar impermeabilizantes as argamas.
as de cimento e cal. hidráulica. pedré
¡alo. produtos betuminoaos, imperrnea
f...tantes liqutelos ou sob outras foram
7,21 revestimentos e outros como nat
araitruções, oersianiss. placas para pa
unentação. aças ornamental, de cl.
tento ou gesso ara tetos e paredes
apel - para forrar casas massas and
:idos para uso nas construções, par
uetas, portas. portões, pisos, soleiras
ara portas. tijolos tubos de concreto
:lhas. tacos, tubos de ventilação. tan
ues de cimento vicias, vigamentos e

vitrds

ta estojos para objetos, espumas de
nylon, esteiras, enfeites para automo
vos, massas anti-ruidos, escoaaores ot

pratos, funis, formas para doces. fitas
isolantes, filmes, tios de celulose, fechos
para bolsas, ta.cas, guarmaars, quarta/.
;05es para chupetas e mamacieiras,-guar,
:lições para porta-blocos, guarnicões
para liquiditicadores e para batedeiras

'de trutas e legumes, guarnições de rua
teria) plástico para ctensilios e- abjeto,
quareições para bolsai, garfos, galerias
para cortinas, jarros, lamina ,:los, p:ás
ticos, lancheiras, mantegueiras, a. alas
unnéis. pendedores de rou pas, ovado.
ras para roupas e mata óleos para rou
res para moveis, pires, pratos palitei
-os, pás de cosinha. pedras sornes, anta
gos, protatoes para documentos.. pu.
.xadores de água para uso domesticc
porta -copos, porta-nigueis, azai ca-noa
porta-documentos, placas, rebites, rodi•
nhas, recipientes, suportes sap.aites para
guardanapos, saleiros tubos, • tigelas
%boa para ampolas, tubos pdra sarnn.
gas.: travessas, tipos de material piás.
tico, sacolas, sacos sag/ambos, vasilha
ates para acondicionamento. vasos, lxi-
caras. colas a trio e colas não incicidat
em outras classes, para borracaa. para
cortumea para marcineiros. para sap8
cetros, para vidaos, pasta adesiVa pára
corretas, pasta e - pedras para afiar
rebolos, adesivos para cacos . iestvok
Para ladrilros e adesivos para azulejos
anéis. carretéis par tecelagem e guar
lições de material plástico para incifpi

tria geral de plásticos

Termo n. 9 716.783, de "13-10-65
Transforplastic Indústria e Comércio de

Plásticos Ltda.
São Paulo

y3es para chupetas e mamadeiras guar,
nações para porta-blocos, guarnições
paia liquiditicadores e cidra batedeiras
ar trutas e legumes, guarnições de aia.
terial plástico para utensilios e objetos
g uarnições oara bolsas. garros galerias
oara cortinas, jarros. laminados. piás
ocos, lancaeiras, mantegueiras. malas
annóis . prendedores de roupas, puxado
'es de móveis, pires, pratos, palitei-
aos, protetores- par adocumentos. ou
xadores de anua atara uso domestico
porta-copos. oorta-niqueis. porta-notas
Jorta-documentos . placai, rebites rodi•
Mas, reci pientes. su portes, suportes pare
auardana pos. saleiros, tubos. tigelas,
-ubos para ampolas tubos pára serin
1as, travessas, tiros de material 0.ás.
tico. sacolas. sacOs squinhos, vasilha
nes oara acondicionamento. vasos, xt
-aras, colas a trio e colas não Incluiia.
ira outras classes, para borracha. Para
.:orturnes. oára marcineiros. para sapa
teiros, para vidros, pasta adesiva para
correias. Pastas e pedras .04 a afiar
rebolos, aaesivos ?ara tacos,i.V..esivo.s
.ara latirmos e adesivos pare azulelos
anéis. carretéis para tecetagetu e Oildf
aições de material plástico ara lndús-

tria gera l	iasticoa

Termo n.° 716.789. de 13-10,65
Mctalürgica Selfon Ltda,

São Paulo

IND. BRASILEIRA

-1"êtario n.° 716.790, de 13-10-65
Toshikauto Uemura

São Paulo

NASCELAR
IJf.E3RASILEll?..11

Classe 36

Para J.is'saguir: Artigos de vestuários
roupas le gas em geral: ,Agasalhos,

iventais. a' percatas anáguas. blusas,
:toras. botinas, blusões, borrices baba-
douros. bones. capacetes- cartolas cara-
ouças, casacão, coletes, capas, caaaiis.
cachecols calçados, chapéus. cintos.
autas. c-lanbinações- rorptnhos. calças
de sennoras e de crianças, calções, cal-
ças. camisas, camisolas, camisetas,
(titicas, ceroulas, colarinhos ' cueiros.
pes fantasias. fardas para militares, coa

trainas, galochas gravatas. gor-•
tos, logos de lingerte. Jaquetas laquês,
uvas, ligas, lenços. ma atõs- meias,

mantaa, mandrião, mantilhas. pa-
ietós. palas oenhoar pulover na:crinas,
oeugas. ponches, polainas. °damas ou-
lhos. cterneir'as. quimonos, regalos.
"obe de chambre, roupão. sobretudos,.
ia-sorris& saidas de banho. sandá 'Ias,
meteres. shorts, sungas. stolas ou slacks,
tuler, toucas turbantes ternos, uni-

formes e vestidos

Termo n.° 716.791, de 13-10-65
A. F. Dantas Limitada

São Paulo

iFON

Termo n. 716.785, de 13-10-65
avio — Materiais Para Construção

Ltda.
São Paulo

• NAVIO
Ind. Brasileira

TRANSFORPLASTIC
Ind . Brasileira

Termo n.° 716.782, de 13-10-65
deistria de Mater:al Plástico "Art-Ill"

Ltda.
São Paulo

ART- ILL
Ind. Brasileira'

Classe 28 •
'ara autinguin Artefatos de material
iástico e de nylon: Recipientes tabn
ados de material plástico. revestimen
as confeccionados de substâncias . ani
.ais e vegetais: Argolas, açucareiros
rmações para óculos, bules, bandejas
ases para telex:sues, baldes, bacia& boi
as, caixas. carteiras chapas. cabos
ara ferramentas e uterisilios. cruzetas
aixas para acondicionamento de ali
lentos, caixas de material plástica Para
aterias, coadores. coos. canecas, co
seres, conchas, cestas para pão. cesti
has capas para álbuns e para livros
álices, cestos, castiçais para %Mas
aixas Para guarda de objetos crto.
hos, coadores para chá. descanso ,Jate
.ty.tos. copos e copinhos de plástocc
rara sorvetes, caixinhas de .aMstaa
'ara sorvetes colherinhas oasinha
j artinhos de plástico para sorvetes to'
ainhati de plástico para sorvetes. &aro&
rnbreagens de material plástico caiba
netas de material plástico para sorve

Classe 28
Para distinguir: Artefatos de mataria.
alástico e de aviou: Recipientes tabri
.-ados de matierial plástico. revestimen
-os conteccsoaados de substâncias ani
ttálP e vegetais: Argolas, açucareiros
]"mações para óculos, bules. bandejas
'"ases para telefones, baldes, bacias .boi
saa, caixas, carteiras, chapas. cabos
'ara ferramentas e utensilios cruzetas
:afitas' oara acondicionamento de ali.
nentos, caixas de material p lástico para
)aterias, coadores. copos. canecas co'
heres, conchas, cestas para pão. cesti-
abas. capas para álbuns e oara livros
cálices, cestos, .castiçais para velas
caixas para guarda de oblato& cartu-
chos. coadores para chá, descanso para
,ratos, c000s e copirisos de plásticos
sara sorvetes, caixinhas de plástico
ara sohvetes. colherinhas. pásinha.s
aarfinhos de plástico para aorvetes, for
minhas de plásticc oara sorvetes. discos
M,breagens de material Maitaca. emba
.agens de material plstIco para sorve
-as estojos nara objetos. espumas de

ivlon, asteiras- enfeites para automó.
t:.els. massas and aariclos, escoadores de,
tratos, funis fromas para locei. titat
miastes filmes. fios de celulose. fechos

para bolsas, facas, guarnições, guarai-

Classe 11
Para distinguir ferragens e ferramentas
de tôda espécie, artigos de metal
artisticamente	 trabalhados,	 artefatos
de metal, artigos domésticos de
metal e alumínio, utensilios para uso
doméstico, cutelaria em geral e outros
artigos de qualquer metal não incluído-
em outras classes, acessórios para vei
mios, alicates, alicates cortantes. anci-
nhos, alavancas, arrebites, arruelas. ar-
golas. aldravas, armações de metal,
abridores de latas, arames lisos e farpa.
dos, aparelhos de chá e café, refrescos
assadeiras. açucareiros. almotolia& ar-
pões, arpões de Carregar, arcos de sei
ra, arcos de púa. brocas, baldes para
gelo, bigornas, baixelas. •bandelas. ba
Mas, baldes. botnbonieres, bridões para
animais, bules. bebedouros, bolsas de
aço.• colheres para pedreiros. baterias
caixas de metal para portões. compotei
ras, colheres para bolos, chaves. -.Te-
mones. chaves de parafusos, calotas
conexões para encanamentos. caixas de
metal, chaves de fenda, chaves ingle-
zas. cabeções. canecas, copos. cacha-
pots aontros de -usa, coqueteleiras.
caixas para acondicionamento de ala
mentos. caldeirões, caçarolas, chaleiras
cafeteiras. conchas. cuscuzeiros. criado-

res, colheres, cavadeiras, canos de
escape de metal catracas e

corta-arames

11;19ga ;1211;a

Classe 36 .‘

Confecções em geral, para homens, se-
nhoras e crianças
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Pasifent‘o Cita de acarta)	 du Código clia PI•eyri, a;..it• :r.ouetstaa. D.. tikri tia publicação retnNettra. a
ton:la ta ussos 40 Da dia* par* o dr•frn.e!, •,n do Dec: on D..-an f e *ase VI IP o Lederfle a .2rexerst2r ama? opeilçikt to Dapaatantanac

	ailtaibta.3 (Ia Pagpria4e.cte	 an:•F'..ss n e •4e	 veia a cc.nce.-,..t.c.. mertro retuir:de

Termo ta° 716.793. de 13-10-65
i)istaibuidora de Bebid..s "Record'.

Ltda.

1 Q-Rearta'S-1Scr
Ind. Brasileira 2;

41
Art.gos da Cli.P2W

nono na 716.795. de 13-10-1965—
Q-Re fres -Ko S.A. I ndústria

Comércio
São Paulo

BOLA MÁGICA	 •
Ind. Brasileira

Quase 441
Balas e gomas de ~tio.

Termo nal 716.796. de 13-10-1965
9-Refres-Ko S.A. Indústria a

Comércio
Sio Paulo

Q..ate:FRES.K0 SIA

'Industrial e	 .
- . Comerció.•

isome Contercad
Térmo a.° 716.297, de 13-104961

• COPAL — Sociedade Industrial e
Comércio de Café Lida

São Paulo

00r SICOFAL
•'Ind. Brasi/eirs

Classe 41
Café eia grão, torrado e moldo

Terinu u.° 716 &st). ti 13-10-1965
JosC Reisnildo Ribeiro. Antonio CZ:rias
ha:as. Carlos Alberto Bortoto. Anronicx

Eleurerio Pinto e Luiz CarlrN
Magalh4es
São Paulo

OS FALCOES
Ind.. .drasileird

Classe 32
Programas radiofônicos e de 1rievi.n3

Têm° a.* 716.799. de 13-10-1965
Plágticos Arma Ltda.

Siso Paulo

&RIMA
Ind.. Brasileira

correiàs. pa..ta e petlras para 'dial
a./es:s.. ss para ta.:oa adoeva.

PPfir	 ,:rot.	 R:tateio&
angu.. cz"tetelk Nea tecelagem e Qai-
▪ h. matea.al plástico peara brami

Iria itt'd 4e assaco.
Tértro n." 744'.i.801, de 13.10-19b5

1...utaes &tos Pescadores Ltda.
• S.0 Paslo

SC DOES
Ind. orasileira

Glasse 50
intp..-:sus para uso da lima

Tarmo n. 7!6 802, dg 13- 10.1965
Indústria e Comércio de Plásticos

Rauçar Ltda.
São Paalo

REMAR
Inda Brasileira

Caetie 221
PL:a	 ot..-tefato: 1.• ?tater' ),!
plástico e "de na!on: Recipiente fabri-
cados dc material phiatto, revestim=a
tos confeccionados de sah.'.18acias
mais e yeaetais: Araelaa açucareiros
armações para Óculo*. bules, bandalas
bases para teleaanes. baldes. bacias, boi.'
sai ca as, carteirao chapas, cabos
para ferramentas e atenailloa, ertiattas
nista para ',condido:Jamanta de ala
mentos. caixas de material plástico „ara
baterias, coadores, coca canecas, -o-
ateres, conchas, cestas para pio. nata
rdlas capas para álbuns e para livros
cálices, cuim castiçal: para sela&
calara para guante de objetos, ma-
chos, coadores para chi. acamam) 'aza
prato& copos e copinhoa de Plástaaa
para tomates, caixinhas de plástico
para sorvetes. colherhihns ~abas,
garEnhos de Musico para sorvete., for-
naahas de plástica para torveMs, disco*
embreagem /e material ;ataco caba.
lagoa de 'gateara plasaco para sarai-
tea estola:: para Ga:latas WUZilaal de
ayloa, eateiras. enfeites lara autonsá-
veia, amas ant-r.r.rdcS. :s.:odores de
pratos, vatis, &Mau para doces, fitas
boiante:, filmes. Los de celulose, fechos
Pra boina facas, vaza:4c., autua
1:Bea pare chuPetaa e mamadeira*, par.
tdçõee para azda.biocoa. guarnições
para Bcatictflohdorea e para batedeiras
de frutas legumes, guarnições de ma.
terid plástico para cteasaina e objetos
guarnições para bolsam garfo). aaterlas
para corsa" !arme. /anilando! pás.
ticos, lancheiras. tna.ittaneins. aalas.
cabaia Nadadores ae rampa.. aturado-
res para móveis, pirata pratos, palitei-
ro*, pás de casinha, pedem pomes, arti-
goa protetoes pars • dacume4toA pu.
:adores de égua pra uso domada:ice
poda.capos, porta-nIquds, porta-sota'.
porto -doramen, placas. rebites, tad
• recipientes. aupoetes su.rartea para
grorlanaae.s, sa!eiroa %boa acalma
tuba.* para, ampolas, tubos para *Ma-
gas. amacem, tipoe à saaertial
tifo. nox4ar, saco; /aquinhoa ~ilha.

mia para *cauda-amamente vaaos, :dr
cana coisa a hao e tALia não usa-içadas.
em castras classes, para borracha, para
cortina" para marcinerrue. para sapa-
teiro'. para vidros, pasta adestw para
correia., pasta e pedras para afiar
reboa:a, adesivos para tacos, adesivos
:ora ladrilros e ndet.s;cs uzuJej
anBa, carretais par tecelagem e ou.
re,¢es de material plistico para indas-

, tria geral de plásticos
Termo na 716.803. de 13-8-1945

Pant‘tcadorn Rainha do Carrn.) Ltda.
São Paulo

RAINHA DO CARRIO
airasileira

lasse 41
Pão

Urmo a.' 716.804. de 13-10-1961
Fariná. Ia Bar	 de I titizatw í. 1:1-

São Pdtalt)

hARÁO DE Iffl111.Pg
Ind.. Brasilelra

3
Produtos Eartnactlutirms

Termo n.16.805. da 13-10-1965
falia Valdstein 6	 r

Sào Paulo

SITPAGIL
Ind.. Brasileira

Cala.: 3o
Para distngwr: Artigos cie vciatairioa
e roupas 'altas em geral: Agasalhos.
aventais, alpargatas, anáguas, blusas,
bocas, botinas. blusões. Saiam, baba.
douras, bonés, capacetes. cartolas, cara-
puças, casacão, coletes. capas. Juin
cachecol!, calçados, chapéus. cintom
cintas, combinações, corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, caiçaca cal-
ça" cainham camisolas, camiseta,
cuecas,- ceroulas, colarinhos, melros,
saias. casacos, crinelos, dominós, achar-
am fantasias, fardas para millams, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de angarie, faquetas. [aguas,
lavas. rgas lenço; manh5s. meias,
maitir, mantas, mandrião, mantilhas, o-
leada palas. panhaar, pulovera
paugaa. poudea, polainas, pijamas, pe-
nhas, perneiras. aulmonas, regalos.
robe de chambre, retralio, sobretudo%
suaperts&loa. malas de banho, saadãlias
sueteres. 'harta: sungas, stolaa ou slacks

tanta. turbantaa tatmoa, aillformes
e vestidos

ramo a.° 716.805, de 1343-1965
Indtiatrie de Calçados Lelo Ltda.

São Paulo

/ELO
Ind. brasik ra

Chama 36
Calçados

.	 RECOR L
Ind. Brasileira

Classe 42
Bebidas alcoólicos can gerai

Ti2M0 n.' 716.754. dc 13-10-1965
Q-Refres-Ko S.A. Indústria e

Comércio
São Paulo

ramo a.° 716.798. de 13-104965
•Madeireira Caravelas Ltda.

São Paulo

. CARAWAS
Ind. brasileira

Classe 4
Madeiras em bruto

Classe 28

Para distinguir: Artefato. de matadaa
plaatico e de nadou Recipientes febra
zados de material Masa reveatiasen-
.oe confeccionados 3e sabatandas tal-
ariae vegetais: Argolai, açucareiro..
arteacties para ésradoe. Intim ~Cu

-bana para teleaanea. baldes, bacias,
• calam carteiras chapai, cabos
para ferramentas e atendi" cruzetas,
nista para azaudIcionamento ds sul.
mintas, eaixaa de material plástico para
&tuim, coadores, coo& canecas, ela
iherea, concha* cessas para pio, emiti.
abas capas para aNarts e para livrae
c.a!" cestas, castiçais para velas.
caixas para guarda de oblata ma-
rissa, coadora. para chá, dementa paus
pratos. ermo! • capinbcs Otec,co
para ~vetes, caixinhas de plástico
sara ~vetes, colherintas. pve.nbas,
garfinhos de plástico para sorvetes. for-
nidas & plástico para aoreetra 'flava
embreagens de material plástico taba-
lagoas da material plástico para sorvo.
tos estolas para objetos, espumas de

massas anr...ruklos, eacoadorea de
pratos, tudo. formes pra doma MOI
Isolante'. nen fios de ceRaloie, fechos
para bobas, facas, perdoem Carel-
Iões para chupetas e mamadeira.. guar•
d olies para porte-blocoa guarnições
para equacthatdores e para batedeiras
de Man e legumes, guarnições de ma.
fartai plástico para etensfitos sobfetos
Searekees para Man palpa galerias
Pura cortinas. !amor, lamina^ plan-
tios, .icacbefeca manteguetraa malga
nabal, Pandedons cla roupa*, panado.
rei para móveis. pires. pratos. Palitál•
tugi pás de'coek.la, pedraa pomes, arti-
gos, protetoes para doatatentoe. pa.
=dores 44 água para aso doatéstia!
porta-copo'. Plseta-aíquala. aorteatotaa,
Nrea-deauseato., placa& rebita, cod3-
alua ver:1pin~ suportes ,:aaataca Pra
guardanapag, Salitre Coa, Beatas.

os para ampolas, tubos peca seria.
lav, travessas, troa de matelal plás-tico, sacolas, sacos, saçuinhaa. vasilha-
mes para scondizionamrs,
caras, coks a frio e coita a3c :aciddas
em outras ciaras. a:ia ›J,:*a.rha. para
xetwes• Para anitinciroe. para ma-
rram peft V iff rOS. r- .. - .	 vs por*
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acuzez o prazo de 80 diaa para o defcitmento der podido. titittate #20 tsx ê ao poderào apppcéntar alas oposições ao Dclaostaanceste
Ifeelonal da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem préjudtcadoc com a ciotiarasito do réalserv saqueei%

Termo n." 716.807, de 13-10-1965
	

Termo a.° 716.811, de 13-104963
	

Termo a.' 716.819, de 13-10-1965
	

Termo n.o 716.822, de 13-10-1965
Galitos Comércio e Representações

	
Confecções Reginfan Ltda. 	 Estacionamento Gasómetro Ltda. 	 Comércio e Representações "Maya,

Limitada
	 São Paulo

	 São Paulo -	 Limitada
São Paulo
	 São 1:1'au1.

GALITOS
fina. Brasileira

REGINFAN
Ind. Brasileira'

GASOMETRO
Ind. brasileir?

MATARA
Ind. Brasileira

Classe 50
•Impresso para uso da firma

Termo n. , 716.808, de 13-10-1965
Cícero Faustino do Nascimento

São Paulo

CIPAY
Pina. Brasileira-

.
Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais, alparcatas, anáguas, blusas.
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara
puças, casação, coletes, capas, chales,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
eachecols. calçados, chapéus, cintos
cintas, combinações, carpinhos, calças,
de senhoras e de crianças. calções, cal-
çaa. camisas, camisolas, camisetas,
cueca', ceroulas. colarinhos, cueiros,
saias. casacos, chinelos, dominem, achar.
pai. fantasias, fardas , para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros. logos de angarie. Jaquetas, laquês,
luvas, 11as, lenços, mantõs, meias,
maiôs, mantas. mandrião, mantlhaS. Pa

-letós, palas, panhoar, pulover, pe/erinas,
peugas, ponches. polainas. /Mamas, pu.
nhos. perneiras, quitnonos, regalos,
robe de chambre, roupão. sobretudos:
suipens6rios. saldas de banho, sandálias,
aueteres, shorts. sungas, atolas ou slacks,
talar, toucas, turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos 

Termo n. 5 716.809, de 13-10-1965
E. Szwareberg

São Paulo

In d. WitiIlifeira-

-	 Classe 36
• . Confecções em geral

.1—ermo n.o 716.812, de 13-10-1965
Produtos Alimentícios Abaeté Ltda.

São Paulo

Clasisss 41: 38, 53 e 43
Sinal de propaganda

Classe 36

Confecções .em geral

FLOR DE LISBOA
Ind. Brasileira

Classe 41

Substancias alánenticias panificads, no-
tadamente, pães, biscoitos, bolachas,

bolos, broas. - doces, e confeitos

Termo si," 716.814, de 13-10-1965
Bar e Café Bustoense Ltda. •São Paulo

SUSTOEN SE
End. Brasileira

Classe 41.

Substâncias alimentícias panificadas, no-
tadamente: pães. biscoitos, bolachas,

broas, doces e confeitos	 .

Termo n.' 716.816, de 13-10-1965
Metalúrgica e Tecelagem JunA Ltda.

São Paulo

JUNIL
Ind. Brasileira

Classe 23

Tecidos de lã, algodão e seda

Têrmo n.° 716.817, de 13-10-1965
Andrade, Longrini j Cia. Ltda.

São Paulo

REUECA
Ind. dra.sileirs

Classe 41

Café e cereais

Termo n.o 716.818, de.13-101965.
Engenharia de Máquinas Mega Ltda.

São Paulo

aXGA
Ind. brasileira

Classe 33
Estacionamento de veisuJos

TSUZUKIBOR -
Ind. Brasileira

Classe 22
Fios em geral para bordado e tricote-
geai; tios em geral para tecelagem e
uso coniuma fios de lã ou pelo em
meada ou novelo, torcida ou não; fios
de Ia ou pêlo, em meada ou novêlo
para bordado. costura, croché ou tricô:
linhas de costura, para bordar e para

tricotaqem

Termo n." 716.821. de 13-10-1965
Volksnery Auto Mecânica Ltda.

São Paulo

V OLKSDIEBY
Ind. brasil.

Classe 21-
Para distinguir: Veículos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis, auto-caminhões. aviões, amor--
tecedores. alavancas de cambio barcos,
breques, braços para veiculas, bicicle-
tas, carrinhos ck mão e carretas. caini-
nhonetes. carros ambulantes. camin'sões,
carros, tratores. carros-berços caros-
tanques, carros-irrigadoes. .carros, car-
aças, carrocerias. -chassis, chapas cir-
culares para veículos. cubos de veículos,
corrediços para veículos, direção. clesli-
gadeiras. estribos, escadas rolantes. ele-
vadores para passageiros e para carga.
engates para carrios. eixos de direção.
freios, fronteiras para veicalos. gslidãe
locomotivas, lanchas. motociclos. molas,
motocicletas. rnotosargas, moto furgões.
manivelas. navios. &Minus. para-choques.
Dara-lasnas. para-brisas. pedis. pantões,
rodas para bicicletass raios para bicicle-
tas. reboque, rachadores para veiculoa
rodas para veiculos, eiin. riciclos ti-
rantes para veículos. vagões velocípe-
des, varetas de contriale do afogador e
acelerador. tróleis. troleibus. carnes de

carros. toletes nara -arras

Termo n.o 716.823, de 13-10-1965
Mecánica Auto "Sincron" Ltda.

São Paulo

SINCRON

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vcsts.ir'ioe
e roupas aeitas em geral: A.12: aos,
aventais, alpargatas, anáguas baaata,
botas, • botinas, blusões, boinas.
douros. bonés. capacetes. cartola,..
puças, casacão, coletes, capas. cha'ca,
cachei:ais, calçados chapéus. c int.ss,
cintas, combinações. corpinhos -alças
de senhoras e de crianças. calça' s. cal-
ças.	 camisas,	 camisolas,	 ca•a
cuecas. ceroulas, colarinhos, ,aei:-os,,
saias. casacos. criados, dominós.
pes, fantasias, tardas para militaaa. c-
legiais, fraldas, galochas, gravatas it -
ros, jogos de !ingeria, jaquetas, i,aaa.a.
luvas, ligas, lenços, mantõs, •
maiôs mantas, mandrião, mantila
letós. palas. penhoar, pu/over, ps:
peugas, pouches, polainas. pijamas ra-
nhos.	 perneiras.	 quimonos,	 regales.
robe de chambre, roupão, sobretides.
suspensórios saidas de banho,
susteres. shorts, sungas. golas ou lacas

touca, turbantes, ternos, uni k: .sss
e vestidos

Termo n." 716.824. de 13-10-1' 5
_supiesa Jornaliseca "Leste S .Yer1

Limitada
São Paulo

Classe 32
Pare distinguir: Almanaq ,ses, age::
boletina impressas. crônicas, folh..
jornais. livros, peças inesnatográl -
peças teatrais. programas	 televisaa r

revistas

Tésmo ns 716.825, de 13-10-19(.5
Promotora Brasileira de Exportaçõs

Importações Probrás S.A.
São Paaaa

PRIMEIRA
EXPOSIÇIO
nreulN71; DO,

Classes: 1 a 50
Exposição em navios ou em qual ssuer
outras embarcações de produtos ou ar-
tigos Industriais. agro-pecuários, cientfa'
ficos. artísticos e quaisquer outros do
atividade humana, inclusive os prodirri-

dos ou encontrados na natureza

• Tês mo n. 5 716.826. de 13-10-1965
• Pastelaria Bela Vista Ltda.

São Paulo,

13E14 VISTA

Classe 41
Pasteis, ltibes, sandn:ches e pisem

Termo n.5 716.813. de 13-10-1965
Panificadora Flor de Lisbõa Ltda.

São Paulo	 •

Termo ns 716.820, de 13-10-1965
Indústria Text:1 Tsuzuki Ltda.

São Paulo

Classe 50	 inalUixia Brasileira

O timbre da sociedade a ser aplicado em i
seus papéis de correspondênzia e Con-
tabilidade em seus anúncios e veículos 	 Nome Comercial -



Termo n.° 716.832. de 13-10-65
Bazar e Armarinhos Lanai Ltda.

São Paulo

Classe 12
Artigos Je armarinho cai gcriil

Termo n.° 716.833. de 13-10-65
Dalino Camargo

São Paulo

DUCA
• Ind. Brasiletta'

Classe 8
Aparebos de rádio e aparaihus de

televiaão
Termo na' 716.834. de 13-10-65

"Markan" — Preinoções de Vendas —
Puhlic'clocto e Emprerndanantos Ltda.

São Paulo

2ARKAN
Ind. brasileira

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agendas
boletins, boletins impressos. cronmas
Ihetos, tornais peças teatrais, peças d•
nernatogrãScas programas. radmfonicos

de televisão e revista
- Termo n.° 716.835, de .13-10-65
TVT Publicidade e Representações

S/C Ltda.
São Paulo

catana chifreis, ceras de plantas; ceras
vcgetals de carnaúba e artcur.. crina
de cavalo, crina em gerai. cediça em
bruto, cascas vegetais, aspeito. ervas
medicinais. ,estratos, oleosos. estopas
enxofre, Milhas. libras vegetais. tlorea
secas. arataca. gomes em oruto. granito
are bruto, kteseighut. liquides de aiaa•
tas, lates em bruto ou parem:incute
amparados. m mine'. metalicos, ¡nadei*
ao em bruto ou parcialmente traba.
II sdas em toras. serradas e spiatnadaa
manganês, óleos de cascas vegetaiã,
mica, marmures em bruto. aluiu de
gazes solt ‘iiticadores. gelatina, giz, dl-
ragus, p lumbagina eia bruto. pá do
aualdagem para tura/Ni:Seis, pedras bri-
anal. rache em bruto. pedra calcária,
n.satas medicinais, pedras em bruto,
qt ebrache raizes vegetais. resinas. ra-
',nas naturais, residuos tereis. siado,

seivas. talco em bruto. ia.sto. listo
auminoso e silicare

Termo a." t16.840. de 13-10-65
Laairo Pereira

São Paulo
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r( CACIQUE BRANCO \
/ Ind . Bras i /eira:.

Classe 32
Para distingiste: tornais. revistas, livros
e publIcaçóes em geral álbuns progra-
mas .nusicaut. radiofónicos e neças tee
trais. programas para televisão e pro

ducties cinematográfica*

Termo n.• 716 831. de 13-10-1965	 Termo n.• 716.836. rre 13-1045
Comércio de Ferragens a Fonte dos Bar e Lanches Cacique Branco Ltda.

Ambulantes. Ltda.	 São Paulo

•

" Clame 41
Lanches de: ante, guano, salame, pre-
sunto, rnortarkla: salsichas, roz-bife e

churrascos

Termo n.° 716.827, de 1110-1965
Editorial Marambaia Ltda.

São Paulo

Mstitnaaill

Classe 32
Livros, rerastas, jornais e arsuã.aos
Termo n.° 716.828, cle 13-10-1965

Ind. e Com. de Protetores Luminosos
- Chock-Light" Ltda.

São Piloa

TOM - MIX
.Ind. Branileira

Classe 44
Um dispositivo mun:dor de pedras tie
Isqueiro e ped:as de sgaairo. arraias

estes essmacalinente para ',amanses
Termo n.° 716.829. da 13-10.1965

José Carlos Ronfanti
São Paulo

 aLI i re.:

Classe 16
Caixas dam:a. telhas, ralhas. tubos t

condutores de c:mento amianto
Termo a.' 716.810. de 13-10-1965

Veneglass S.A. ladúsr.ria e Comércio
São Paulo

worou.ss I .
Ind. Bre:c/loira

Classe 14 .
Vidro comum. lacninado. trabalhado
em tódas as formas e preparos vidro
cristal para todos os fina, vidro Meui,
trial. com telas de metal ou composs•
Cebes esszkzris: anipa:as. aquários. as-
sadeiras aimotarizes. bandeias. cube-
tas cadinhos. cántaros. cálices, centro
.tie mesa cápsulas. copos. espelhos.. as-
earradetras. frascos fôrmas para de es
fôrmas para fórnos. tios de vidro. par:
rafas. apirratões graus globos.. haste.
Jarros. jardineiras. licoreiros mamadet
res. mantequeiras. _pratos pires porta-
jóia& pag teno3 potes. pendentes Pe-
destais. saladeiras serviços para re-
frescos. saleiros, tubos. ti gelas. traves-
sas. vasos vasilhames, vidro para vi-
draças. vis:ro para relógios, varetas
vidros para conta-gotas, vidro Para

automóveis e para bara-broas •
Tiraras

São Paulo

À. PONTE DOS
AMEIDIANTIZS

Brealloirs3

Classe H
Ferragens

CIc 48
Para distinguir: Perfumes, .a.•aaaaaa ex-
tratos. água de colónia. aai.a de touca.
dor água de beleza água de quina
agua te rosas água de alarzeina. água
para barba, loções e tônicos para os
cabelos e para a pele. brdnantinra
dolina, "batons" cosméticas, fixadores
de penteados. petróleos, óleos para os
cabelo creme revaneacenie. cremes gor-
durosas e pomadas para limpeza da
pele e "maquilage". deva.
dorantee, ~agr.. aromático, pó de arroz
e talco perfumado ou não. atras Para
pestana e sobranceiras, pregados para
embelezar cibos e olhos. carmim pare
o rosto e para os lábios. sabão e mame
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes, lendfricios em pé.
pasta ou liquido, sais perfumados para
banhos, pentes. vaporizadores de pariu.
me: escóvas para dentes, cabeicis, inibas
e alhos. saquinhos perfumado. prepdra.
dos em pó pasta. liguidos e poios
praa o tratamento das unhas, dissol-
ventes e vernizes, removedores da :uti-
cula. glicerina erkunada para -os cahers
e preparados para descoloit unhas
aios e pintas uu sinais atificiais, óleos

para e pele
Termo n.° 716.839, de 13-10-65
Campanha Agro-Pastoril Iporà

São Paulo

.	 ,„

1	
•,,i poRA

IND. BRASILEIRA

Classe 4
Substánclas e produtos de origem atai
mal vegetal ou mineral em bruto ou
ogtrcialmente preparados: Abrasivos em
bruto, argila refratária asfáltico ara
nano, Mandão em bruto. borracha em
bruto, bauxtta. benjoim, breu, cantora.

Tenao n.° 716.837, de 13-10-65
Agencia de Despachas Gued-San lada.

São Paulo

Termo n.° 716..838, da.
Cot:limar Distribtialora de

Ltd..
São Paulo

CODIMAR
rio. Enn.;:ivarza

GUED-SAN
Ind. Brasileira

Clasae 33
Despacho.,

13-10-6;
Coa-'éticos

Ir 1..10-,...  'A J.. r;ONM Mrir j... .• Z .10,...~.4.

UIRAPURU
1 n=30. ennsametr.

GRACI LUZA
IND. DRASILIMia

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aperiti.
vos, anis. bater brandy. conhaque, cera
vetas ternet genebra. Qin.
res, acatar. punch. pimpcnnint.
mcos dd trutas sem álcool viahos ver-'

muttt, vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky

• Termo n.° 716.842. de 13-10-65
Flamingo — Artigos Fotográficos Labs.

São Paulo

earnaw.

•• 0 t3W••5 n L

Chase 8•
Para distinauir: Aparelhos totograqni
aparelhos de proleçaa barômetro' bine,
cuba. bússolas. Filtras afa la -.maca dl
luz para "ins fotográfiao: f..a6rnetros
lentas, lupa'. micros:ima-is aa; !os, telas

copos a termômetros

Classe 17
Para distinguir fitas pdra 	 d.e

escrever e de somar
Termo n.° 716.841, de 13-10-65

Distribuidora de Bebidas G-a e luza Ltd%
São Paulo



Termo n.° 716.854, de 13-10-65
haclumaa e Comériio "Nevi" Ltda.

São Paulo

NgVI
Ind. Brnsileira

Classe 5

eia bre>, aço preparado. *O
aço para tipos, aço fundido, aço

oarcialmente trabalhado, aço pálio. aço
refinado, bronze, bronza em bruto ou
parcialmente trabalhada bronze de
zniangank, bronze eia p6, b?onze em

A40
doce.

Têm() n.° 716.843, de, 13-10-65
atribuidora de Bebidas Quinta doa

Ferreiras Ltda.
São Paulo

QUINTA DO
PERREIRAS

Brasileiras

Classe 50
Impsessos para uso da firma

Termo na- 7 16. 44, de 13-1065
aaspe Caraércio de Auto Peças Ltda.

São Paulo

CODAPE
Brasileira),

(lasse 5(
letpse,ssc para uso da firma

Termo n.° 716.845. de 13-10-65
Nana Hiraa 5 Cia, Ltda.

São Paulo

,POR UM PUNHADO,
DE PRATA

,	 , Brasileira'

Cause .yz
Produções e aernatográficas 

Temo ra° 716.f46, le 13-10-65
:adústria e Comércio Maolope Lada.

São Paulo

1,,;,ADOPE
'Ind. Brasileira

C lasse 50
Impressos para aso da firma

'1'érnio n.° 7 16 817, de 13-10-65
Formugiáfic, Ltda.

FORMUGRAF'ICA
,Ind. Brasileira

•MAM O
.
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Classe 50
Impressos pEra iso da firma 

Termo n.° 716.84S. de 13-10-6Ç
aplaina Fábrica da. Implementos e Má-

quinas Agrícolas Ltda.
São Paulo

YIPLAmA
Ind. Brasileira

Classe 7
*aluirias e astassiaos para serem Ltda.

os excksivamente na agricultura e
orilcultura e 'ralos. abridores
e 5,11cos, aduhacleiras, ancinhos me-

ni mos e emPliihadores ocmbinados,
araucallores Mediais/loa para agricul...

tura, batedeiras para cereais, bombas
para adubar, ceitadeiras, carpideiras
ceitados para arroz, charruas para agri.
cultura, cultivadores, debulhadores
nestocadores, desentegradores, esmaga,
dores para a agricultura, escarriticado-
-es,. enchovadeiras, tacas Para máqui.
nas agricoias, terradeiras, gadanhos
garras para arado, grades de disco:
Ou dentes, máquinas batedeiras pare
agricultura, máquinas inseticidas, má
guinas vaporizadoras, máquinas di
mungir, máquinas niveladoras de terra
máquinas perfuradoras para a agricui.
sara, máquinas & plantar. motoctaar
mas, mquinas . regadeiras, máquinas de
:rasar, de semear, para sulfatar de
orquir, de' triturar, de esfarelar terra.
rara irrigação, para matar formigas e
outros hisetos, para burritar e .otdveri.
car desintetantes, para adubar para
agitar e. espalhar palha, para colher
algodão, para colher cereais, máquinas
amassadoras pára fins agrícolas, de
cortar árvores, para espalhar, pare. ca-
pinar, maquilas combinadas para
men, e cultivar, -de desbanar, pare en.
silar máquinas e moinhos para forra.
geria máquinas toscadoras, ordenada
res mecânicos, raladores mecânicos, ra
ios compressores para a agricultura
sacradeiras, semeadeiras, secadeiras.
semeadores de terra, toáadores de gra-
ma, tratores agrícolas, válvulas Para

n máquinas agricolas

Têrmo n.° 716.849, de 13-10-65
Fábrica de Coadores Santa Rita Ltda.

São Paulo

SANTA RITA
Ind. Brasileira

alasse 24
Coadores •

Termo n.° 716.850, de 13-10-65
Confecções Stiloart Ltda.

São Paulo

LHI
Ind. Brasileirej

Classe 36

Calças

Termo n.° 716.852, de 13-10-65
Derivoil Indústria de Óleos e Deri-

vados Ltda.
São Paulo

DERIVOU,
md. Brasileira'

Classe 47

Corabustavets, lubrificantes, matam mo-
tos, carrão, sias hidrocarberetaa, 95.Z

metano, graxas. lubrificantes, óleos lu-
brificantes, óleos destinados à ilumina-
ção e o aquecimento, petróleos, gaso-
lina, querosene, gás liquefeitos, gás

burano e propano

Termo n.° 716.851, de 13-10-65
Empreiteiro Labor Ltda.

São Paulo

LABOR
r* d. Brasileira

Classe 50

Impressos para uso da trama

Termo n.° 716.853, de 13-10-65
Eletrotécnica "Main" Limitada

São Paulo

mArl
Ind. Brasileira

Classe 8

Para distinguir: Artigos e aperininos ele.
tricos e eletrônicos: alto-falantes, ante.
nas, agulhas para fonógrafos, apare-
lhos de alta-fidelidade, amplificadores
de sons, bobinas, bobina para rádios e
televisores, aparelhos para contrõle de
son, chaves de tomadas, chaves auto-
máticas, chaves para antenase fios ter.
ra, comutadores, condensadores, apare.
lhos de comunicação interna, discos gra.
vados, chaves de ondas, chaves de
alavancas, chaves elétricas, chassis pa-
ra rádios, diais, aparelhos de intercomu.
Meação, aparelhos de frequência mo-
dulada, fonógrafos, fios para eletricida.
ticas, geradores automaticos geradores
de e alas terra, fusiveis, fitas magna.
estático e eletrônicos de alta frequência
que funcionam com válvulas, interrupto.
reg, imaans permanentes para rádios,
gravadores de fitas, gravadores de dis-
cos, aparelhos luminosos, lâmpadas, iso•
ladores de corrente, microfones, mostra-
dores, de rádios, máquina falantes, pi-
lhas secas elétricas. plugs, pick-ups, pa-
ra-raios, potencieimetros, escalas de vi-
de°, resistências elétricas, apareiros re-
ceptores de sons, rádios, ralava, redu-
tores, rádio fonógrafos, reostatoa, rá-
dios para automóveis, rádios recepto-
res, reatores para luz fluorescente.
dias conjugados ou não com fongrafoa
soquetea, aincronizadores, selecionadores,
aparelhos televisores, tomadas, transmis-
sores de soas. toca-discos automáticos
ou aio, aparelhos para telegrafo sem
fia transformadores para rádios e televi-
sões, tomadas de corrente, aparelhos
transistores, aparelhos de transmissão e
recepção de sons, válvulas para rádios

e televisores

barra, em fio, ditando em bruto ......
parcialmente preparado. cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bnao ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto
em barra; ferro manganês, ferro velha
gusa em bruto ou parcialmente trabs -
Usado, gusa temperado. gusa maleávea
laminas de metal, lata em Rilha, lat.

fõlha, latão- em chapas, latão e..
vergalhões, liga metálica, liamba'
magnésio, manganês. metais não trab:,
liados ou parciahnente trabalhados . me
tais em massa, metais estampado,
metais vara solda. niquei ouro. rim-

Termo n.° 716.855, de 13-10-65
Conpasp — Construtora e Paviment, •

dora São Paulo Ltda.
São' Paulo

elease

Para distinguir: Impressos: papas :e
carta, papeis de oficio, cartões C 'Me, -

ciais e de visitas impressos, ema ope-
de qualquer tipo, recibos, faturas, dupli-
catas, letras de cambio, cheques. notas
promissórias, debêntures, apólices, fo-
lhinhas, ações, passagens aéreas, ferro-
viárias, rodoviárias, marítimas, bem co-
mo bilhetes de sorteio, bilhetes de lote-

ria, cupons e impressos em geral

Termo n.° 716 . 856, de 13-1065
Sonotec	 Gravações e Poblicidade

Ltda.
São Paulo

soNoTEC
Ind. Brasileiro

Classe 32 -
Almanaques, anuários. álbuns Impa&
sos, cartazes, catálogos, jornais nacio-
nais e estrangeiros. publIcactles haures.
ias, revista. Propaganda em rádio,
televisão, jornais, programas radiofônis;
coa peças teatrais e cinematogrilficati'l

e revistas impressas	 't

Têrmo n.° 716.860, de 13-10-65 .„.1
Indústria e Comércio de Cal "7 Praiaaa

Ltda..
São Paulo

PRIMORCaL
Ind._Erasileira

Clame 16
Cal



Termo n.° 716.89, de 13-10-65
kerlock — Industrial de Roupas Ltda.

São Paulo

•SIEBRLOCI
Ind. Brasil eira

Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais. oipargatas, anáguas, blusas
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés. capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão. coletes. capas, chatas,
cachecols. calçados, chapéus, cintos.
cintas. combinações, corpinhos. calças
de senhoras e de crianças. calções. cai-
ças. camisas, camisalas, csausetas
cuecas, ceroulas. colarinhos, cueiros.
salas. casacos, chinelos, dominó& achar-
pes. fantaalas. tardai para militares, co-
legiais, fraldas. galochas, gravatas, gor-
ros. logos de lingerie. laqueias, laguês
luvas, ligas, lenços, mantas. meias.
maiôs. mantas. mandrilo, mantilhas. pa-
letós, palas. penhoar, pulover. pelerinas
peugas, pouches, polainas, pijamas. pu-
nhos, perneiras, gulmonos. regalos
robe de chambre, rolpào.. sobretudos
suspensórios, saldas debanho, sandália.
sueteres. shorts. sungas. stolas ou siacks

toucas, -turbantes. ternos, uniformes
e vestidos.

Tênia° n.° 716.861. de 13-10-65
Indústria de Elást'cos Tauil Ltda.

Sào Paulo

Tema, n.° 716 . 869. de 13-10-65
Panificadora Esplanada Ltda,

Silo Paulo

"NAU
In d. Brasil eira.;

Classe 50
Para distinguir impressas de uso do

requerente
Tênia a.9 716.870, de 13-10-65

Rotoprint Embalagens 5. A.

EITQPRI137
Ind. tiras 11 eira

REBOUÇAS
Ind:Brasileird

Classe 25
Arvores de natal, bibelots, bolas para
adentes de árvores de datai cartas
geográficas. cartões postais, cartazes
displavs, desenhos artisticos, desenhos
de calconiania para tecidos. estátuas
estatuetas. estampas, gravuras, frutas de
vidra figuras de ornatos. festões, foto•
trata& frutas de louças, figuras para en
feita, bolos de anivers .r.ae. batizados
casamentos • outras moran.ei cotamo.

Ilea gravuras, 'maceras letreiros ma-
neguins raquetes  obras artisticas obras
de atenra. man& • cortaref oara de-
corações e para exposiçal ~lesos
mostruários de mercadorias cavam& e
para propéigandas, suportes artistical.
Para vitrines. estatuetas °ars adornos

e para fins artisticos e taboietat

Termos 03. 716.872 e 716.873, de• _	 13-10-1965
Lojas Thomeu — Bonotti Ui:lidadas

Domésticas Ltda.
SM Paulo

THOMBU-BONOrTI
Ind. Br. Bi 1 eira ,

Classe 50

Impressos de uso do re quarenta
• Nome Comercial

Têxino a.° 716.874, de 13-10-1965
Exportadora Rubiácea Ltda.

São Paulo
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Classe Is

Para distinguir: Elásticos para fins de
vestuário

Termo a.° 716.862. de 13-10-65
Sociedade Brasileira de Cereais Ltda.

Sao Paulo

Classe 41

rara distinguir: Cereais de tealas as
espécies. empacotados

Classe 41

Para distinguir: Substancias alimenti-
cias panificadas. notadamente. pães, bis-
coitos, bolachas, bolos. broas, doces e

confeitos

Têm& na 716.864. de 13-10-65
Loja do Sucesso Ltda.

São Paulo

DO SUCESSO
Ind. Brasileira'

Classe .36
Para distinguir: Calçados de Vaias as

espécies' para homens. senhoras C
crianças

Termo n.° 716 . 865, de 13-10-65
Galeria Rebouças de Antiguidades e

Artes Ltda,
Sào Paulo

Termo n.• 716.866. de 13-10-65
"TF" Publicidade e Empetendimentos

Ltda.
São Paulo

Classe 32
A/managues, anuários, álbuns impres-
sos. cartazes, catálogos. tornais naco-
sais e estranoetros. publicações anime&
tas. revista. Propaganda eia rádio
•elevislio, tomais. programas radlofeial
:ori. peças teatrais e c netnatograficae

e revistas Impreasea

Clame I.
Substamaas e preparações gaienicas Na-
das na agricultura. na bora:Isaura me

veterinária e para fias sanitários,
saber: adubos, ácidos sana:amas águas
desinfetantes e para fins aanitános.
aoanba-mosca e insetos !de goma e
papel ou papelão). álcalis. bactericidas,
baraticalas, carrapaticidas. eresoi cresce-
tal/na. creosoto. desodorantes desistia-
tante& detumadores. exterminadores de
pragas , e hervas daninhas esterilizan-
tes. embrocações para animais taxe•
toa. farinhas de ossos. terral:ante& toa.
fato., formicidas. fuenigantes fungid-
das. picam para fias veterinários guia
co. herbicidas. inseticidas. .nsetifugos,
larvicidas, microbicidas. medicamentos
para animais. aves e peixes óleos de-
sinfetantes e veterinários. oetróleoe sa-
nitários e desinfetantes. Pa pel fumega-
tórax pós inseticidas, parasita:idas. tua-
gtddas e desinfetantes. preparações e
produtos inseticidas. termicidas. *esto-
faram* e veterinários, raticidas, reme.
dias para fins veterinários, sabões vete-
rinários e desinfetantes, sais para fias
agricolaa. horaculas. sanitários e vete-
rinários. sulfatos. superfosiataa vacinas
para aves e. animais, veneno. centra

insetos. animais e herva daninhas.	 .

Termo n.9 716.868, de 13-10-65

MePig — eMtalúrgica de Produtos Para
Indústrias e Gás Ltda.

São Paulo

MEPIG
Ind. Brasileira'

Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos. aço fundido aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, --bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra. em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalsado, ferro em bruto
em barra, ferro manganês. ferro velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado, gusa maleável.
laminas de metal, lata em fólra, latão
em fõlha, latão em chapas, latão em
vergam:ias, ligas metálicas. Malhas,
magnésio, manganês, metais náa traba.
tilados ou parcialmente trabalhados, me-

tais em massa, metais estampaloa,
metais para zoila, niquel e zinco

• Classe 50
Para distinguir impressos de uso do

requerente

Termo n. "7 16 .87 1, de 13-10-65
Empresa .Clneinatografica Flamingo Ltda.

São Paulo

Inlitamtaneira

Classe 50
Para distinguir impressos de uso do

requerente

ItM314CILI
Ind. Brasil eira

Classe 41
Café em grão, torrado, em pó e solúvel

Tèrmo a.° 716.875, de 13-104965
Indústria e Comercio de Ferro Pinheiro.

L:mitada
São Paulo

Pinheiros
Ind. Brasileira

Classe 5

Aço em bruto, aço preparada aço
doce, aço para tipos, aço fundido. nee
oareta lment trabalhado, aço palio. aça
refinado, bronze, bronze em bruto oa

Termo a.° 716.863. de 13-10-65
Panificadpra Alta Ltda.

Saci Paula

ALFA
Brasile.tra

Termo n.° 716.867. de 13-10-65
Laboratório Brasivet Limitada

São Paulo

BRASIVET
Ind. Brasileira .

TF -
d,Ind. Brasillara

Classe 5



„	 de 1966 7611\DIÁRIO OFIÇIÁI, 	 .e0.9exta-teir .t 11

JOITOL
i, Indo Brasileira,

Classe 21
-Mo/as

Termo n.° 716.887, de 13-101965
Cortinas Artesana:s Dacosta Ltda.

São Paulo

124052,1
Lizma.Lra£1,1 c Irt-

Cla .J.,ic 34
.Cortinas

MORIM'
Indo Brasonai/lu

Classe 41

weias, biscoitos, bolachas, bolos, lan-
has, doces, massas alimen,ticias, macar..
elo, pós para pudins, pud:ns pães san-

cluiche.s, tortas e torrões
Termo n.° 7/6.878, de 13-10-1965

Dias Cesar Kayatt
São Paulo

TUTU
Ind. Bratileira

ammemeammama a

MARCÀS .DEPOSITADAS
111••n••nn•nn•

Publicaçao feita de aeOrdo com o art. 130 do Código da Propriedade liidu.strial. Da data da publicaçãO começara
• Cerrar o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse praz poderão apresentar suas oposiçães 0,0 Departamento

Taadosaajj de propriedade Industrial aguêles que se julgarem prejudicados conil tioaliaaaalin ela re gistro reunido

Termo ti.° 716.880, de 13-10-1965
Indústr:a e Comércio de Calçados

Mirley Ltda,
São Paulo,

UIRLUT
Indo Brasiletni

Classe 36
Calçados

Termo n.° 716.888, de 13-10-196.5,
Laticínios Santa Maria Gorettl

São Paulo

SUTA MARIA", •
'	 OORE 41

Ind. Bras eira

Classe 41

Queijo, doce de leite, requelão, mantel.i
ga, qua/rada e yoguith

Termo 0.0 716.889, de 13-10-1965 /'
Indústria e Comércio Pin S.A.

São Paulo

AISONEI
Ind. Brasileira

saeasse

-4cialenente tralxilhado, bronze de
anganes, bronze em pó. bronze em
irra, ecn tio, eaumbo em bruto ou
ireialmente preparado. cimento me-
.'ico. cobalto. bruto ou parcialmente
abalhado, couraças, estanho bruto ou
ircsaunente trabalhado. tarro em bruto,
o barra, terro manganês, tarro velho.
uca em bruto ou parcialmente traba-
ado. gusa temperado. gusa maleável,
numas de metas. lata em Rolha, latão

tóllia, latão em chapas, latão em
-rgalhões, liga metálica. lanarias.
agnesio, manganês. metais não trabre
ados OU parcialmente trabalhados . me-
ia €03 massa, metais estampados,
etais para solda. piquei. ouro. zinco

corrugado e zinco liso em teilhas

le frutas e legumes. guarnições de ma-
terial plástico para utensílios e objetos.
guarniçõeS para ,bolsas, artos, galerias
para cortinas, lanais, laminados, plás-
ticos, lancheiras. mantegueiras. malas,
orinóisa prendedores de roupas, puxado-
res de moveis, pires. pratos, palitei.
ros.' pás de cosinha. pedras Neles, anta
20S. Protetores par adocumentos. pa-
radores de água para uso doméstico.
porta-copos. porta-niguels, porta-notas.
oorta-documentoa placas. rabiara radi-
arias, recipientes, suportes. suportas para
guardanapos. saleiros. tubos, tigelas,
tubos para ampolas, tubos para ;cri•
gas, travessas, tipos de material viás.
tico, sacolas. sacos• squinhos. vasilha.
mes para acondicionamento, vasos, id-
earas. colas a trio e calas não Incluídas
em outras classes, para borracha. Para
:calunies, para marcineiros. para sapa.
teiroa para vidros, pasta ades!va para
correias; nastas e pedras paat afiar
rebolos, adesivos para tacos, adesivos
aara ladfibos e adesivos oara siauletos.
anéis, carretéis, para tecelagem e gasta
niçaies de material plástico ara indeià.

tria geral de lasticos	 .

Termo n.° 716.881, de 13-10-1965
S.A. Diário de S. Paulo

São Paulo

PuRIAROSIndo Brasileira

Classe 32
Jornais e revistas

Tèrmo a:' 716.882, de 13-10-1965
Bar Empório R. S. Ltda.

São Paulo

Classe 41
veias, biscoitos, bolachas, bolos, fari-

has,, doces, massas alimentícias, macar.
4o, pós pata pudins, puctris pães san-

duiches, tortas e torrões	 .

Têrmo n.° 716.877, de 13-10-1965
Estevão Diamant-

São Paulo

Termo n.° 716.883, de 13-10-1961
Mário Tadão Taka

São Paulo

PUSATI
' Ind. Bragileíra

Bloqueios, passatínpos e ri,vers5e1
gerai a :the:: álons impressos pang
ecortar e arrear, quebra-cabeça. Cruas
tiras de tre,A. automóvel: carair.ialsesí
tratores. h:cisadas, trwaracis e av.6-
niniaturas de armas em acra Para betai
car bara.hos, bolas baça cas lado
nigtaaa, fogos lastruttaus beliches: pel
ins piões culaiaturas de tos ter e Ia&
vela de sala, cosinha e quarto. Coará
brinquedos, redes, role•as. tahaletrog
COM de bilhar mesas 'is 'albar aa.p.M.,
es, fogos miniaturas de artigos e ahlso
os usados na vida real laia brinquedol,
banquedos, bichinhos de "'Wide. 1010(
bonecos, m'i'rras de ar mais p4z1

• tico ou borracha
Termo n.0 716.885, de 13-10-1965

Scandobrás — Indústria e Comércio de
Madeira Ltda.

São Paulo

SC ANDOBRAS
arta. Brazileira

'Pim° zi. 716.876, de 13-10-1965
Estevão Diamant

São Paulo

MORIM)
Indo Braalleira

BAL.Brasileira,

Classe 41
Lanches de queijo, salame, al:te, morta-

dela, salsichas, presunto, coa-bife e
churrascos

Class 25
Lua gens

Classe 28

Para distinguir: ArtefaNe de mataria
iiastico e de nylon: Recipientes tallm
.ado.s de material plástico, revestimen•
os confeccionados de substAnclas aso

mais e vegetais: Argolas, açucareiros
armações para óculos. bules. bandeias
bases para teleton.s, baldes. bacias• bol-
sas, caixas, carteiras, chapas. cabo:
para ferramentas e utensillos. cruzetas
Jaixas para acondicionamento de ali
mentos. caixas de material plástico pare
n,..terias. coadores. copos. canecas co
iberas. conchas cestas para pão. cesti.
lhas. capas para álbuns e para livros
cálices, cestos castiçais para velas
safiras para guarde de obletos. carne
cios. coadores para chá, descanso pare
nratos, copos e copim'ios de Plástico.
para sorvetes, caixinhas de másticc
nra sobvetes, colherinhas. páts/nhas
oa.rfinhos de plãstico para sorvetes, kor.

inhas de p lástico para sorvetes. discos
reagens de material plástico. colha

-fe materia l pistico para sorve
eep ia g para ("Hetes espumas di

lon. esteiras. enfeites para automó
leis massas anti -anirlos. escoadores
•r-arns funis =.,rrrIl	 para, inces Ma<
para bolsas. facas,. quarnicôes çuaral
ces rara chupetas e mamadeiras . catara
arções . para porta -blocos gtlarnkNrP
para 1.1quid-.1ficadores e para batedeiras

Termo n.° 71b .884, de 13-10-1965
Posto de Serviço Ype Ltda.

São Paulo

yps
Lua. Braoil eira

Classe 47
Combustíveis, lubrificantes, álcool mo-
tor, carvão, gás hidrocarburetos, gás
metano, graxas, lubrificantes, óleos lu-
brificantes. óleos destinados à ilumina-
ção e o aquecimento, petróleos. Gaso-
lina, querosene, gás liquefeitos, gás

butua° e propano

Classe 4
Made.:ra em bruto

Termo n.° 716.886, de 13-10-1965
Jomol — Indústria e Comércio de Molas

Espirais [Acra.
São Paulo

• Classe 19	 .
Para distinguir: Brinquedos, logos, pagã
satempos em geral. artigos para fins eXd
clasivamente desportivos: Automóveis,
aviões •de brinquedos, bercinhos bone.*
caa, bonecos, baralhos, bolas para tola
dos os esportes, carrinhos, caminhõel,
carrocinhas, chocalhos. caneleiras para
esporte, dominós, damas, discos de ara
reinêsso desportivos, dardos para ilusa
pameato, esingardas de brinquedo. fia
guras de aves e animais, joelheiras. New
ra esporte. 16nos de foot-ball de mesa, .
jogas de armar, luvas para esporte4
miniaturas de utensilios domésticos. tnás‘
caras para esporte, nadadeiras para ou
porte, a atins, patinetes, pises. petecas,
revolver de brinquedo, .raquetes. rede(
de metal para pesca snookers trens.
tênis de mesa, tômbolas, tamboretes,
tacos, tornozeleiras oara'"esporte. tacos,

I bolas e mess para bilharrs, vagonetes,
varas para saltos, varas para peses,

tarrafas, e Iscas, xadres 	 __..

	4Termo n.° 716.891. de 13-10-196.5
Indústr:a e Comércio Pin S.A0-

São Paulo

SBOI
'Indo Brasileira,

Classe 48
Grampos para cabelo

Termo n.° 716.879, de 13-10-1965
Divilar Come7cio e Repr e sentações

Artistica sLtda.'
Sío Pulo

DI yILLS
:na. Brnlilein.



Térmo n.9 716.897, de 13-10-1965
Engenharia Serus Ltda.

São Pault.

MOUS
Ind. Brasileira

Classe 50
Artigos da clame

Urino n.9 716.898, de 1340-1961
Brasilexpore — Exportadora e

.	 importadora Ltda.
São Paulo

„.13/5A Si LEXPORIt
1.1211. 1s raB11ei ra t

' Classe 50
Impressos. em geral da requerente
Têrmo n.° 716,899, de 13-10-1965
Geralarte Ltda. — Comércio de

Pratarias
São Paulo

GERALART?,
Ind. oraeil eira .

Classe 11
Ba:xelas de 'prata'

768 Sexta-feira 11
amatsbes~ces-

it _ •
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Tèrtno n.* 716.890. de 13-10-1955
Indústria e Comércio Rendaplastic Ltda.

SãO Paulo

• DIPLASTICorasz.e.eira
Casse 23

Para distinguir: Tecidos em geral, te-
cidos para 'confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca. cânhamo. cetim,
caro& casemires. fazendas e tec.dos de
IS em peças luta. iersey. linho Gaba
paco-paco, percaline, rami, rasam seda
natural, tecidos plásticos, tecidos tas-
Permeabdizantes 'e tecidos de pano couro

e vestidos

Termo n.9 716.893. de 13-10-1965
Escritórios Reunidos Franco S/C.

• São Paulo

nexo
. Ind. Brasileira,

Classe 50
Impresso para uso da firma

Tèrmo .° 716.895. de 13-10-1965
• Confecções Chadra Ltda.
• Sao Paulo

Ind.Cepalatfletrâ
,••

Qasse 36
Para distinguir: Artigos de vegetados
e roupas ',citas em geral: Agasalhos
aventais. alpargatas. anáguas, blusas.
botas, botinas. blusões. boii.as, bana-
douras. bonés. capacetes. cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas, abales,
cachecols calçados. chapéu, cintos,
cintas, combinações, corpinhos calças
de senhoras e de crianças, calções. cal-
ça& Camisas, camisolas, cambetas.
cuecas, ceroulas. colarinhos, cuetros,
saias. casacos, trinetos, dominós. achar-
pes. fantasias, fardas para militares,

traidas, galochas, gravatas, gor-
ros, logos de [ingeria. laqueias laquês.
luvas, ligas lenços, mantas. meias,
nutiõr, mantas. mandrião. mantilha'. Pa-
letós, palas, penhoar, pulover. palatinas.
peugas pouches. polainas, pilamas pu-
nha, peroeiras. • gnimonos, regalos.
robe de chambre, roupão. sobretudos.
ausPeasbrios, saldas de banho, sandálias
meterei. chores. sungas. atolas ou dada

touca, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Termo n.° 716.894, de 13-10-1965
"Açoitar bistribuidora de Aço. Ferro

e Tref:lado Ltda.
São Paulo

Classes
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos. aço fundido aço
parcialmente trabalhado, eco palio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze 'de
manganês, bronze em pó, bronze cai
barra, cm tio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalsado. terso em bruto
em barra, ferro manganês, ferro velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado, gusa maleável.
laminas de metal, lata em bilra. !Mão
em folha, lata° em chapas, latão em
vergalhões, ligas metálicas, limalha,
magnésio, manganês, metais aao traba

-lhados ou parcialmente trabalhados, me-
tais em massa, metais estampalos,

metais para solla, algum e zinco

Têrmo n.° 716.900. de 13-10-1965
Mundo dos Vidros Limitada

São Paulo

MUNDO DOS VIDROS.
Ind. Brasileira

Classe 14
Vidro comum, laminado, trabaasagia
em Mas as formas e preparos Mn:1
missal para todos os fins, vidro Miuá
ciai, com telas de metal ou composto
cões especiais; ampolas, aguarmos as.
ladearas almofarizes.. bandeias. cube*
tas, cadinhos. cantaras, cálices, centro
de mesa, capsulas, copos. espelhos. asa
sarradelraa frascos, Manas para do ese
tornais para tõrnos. tios de vidro. .gao+
ratas, garratbes. graus. globos. hastes
acros tardmeiras. licoreiros inamadelo
ris, anantegueiras, pratos, pires, portas
¡bua, paliteiros potes. pendentes pes
demais saladeiras, serviços para 04
-escoa, saleiros. tubos, tigelas, traves.
para marcar, goma arábica para colai
ias, vasos, vasilhames, vidro para
vidros para conta-gotas, vidro pare

automóveis e para bara-brisas
ricaras

Termo n.9 716.901. de 13-10-1965
Fábrica de Brinquedos Caroti Ltda.

São Paulo

„giNourbostv
, aro

•
Classe 49

Frase de propaganda
Tèrmo n.9 716.902, de 13-10-1965

Amaro José de Oliveira
São Paulo

TRIBUNA INFANTIL

Classe 32
jorna:s, revistas e periódicos

Têm° n.9 716.903. de 13-10-1965
Fibraplastic Indústria e Comércio Lida.

Sio Paulo

CLASTELIIALna . tira et 1 cri re%

Classe 16
Telhas confeccionadas de fibra e

plástico
Térmo n.° 716.905, de 13-10-1965

Fibraplastic Indústria e Comércio tdI.a.
São Paulo

r FIBRATELRA
-rart11 0% ria

'
Telhas confe,:ziosarlas de (ibra e

plást:co

Clame 24
Para distinguir: Artet -itos • ds material
plástico e de aviou: Recipientes Imbri-
cados de material plástico. revestimen-
tos conteccionados de substancias ant.
mau e vegetais: Argolas. açucareiros
armações para óculos. bules. bacdelas
bases para telefones baldes, bacias boi-
ara. caixas. carteiras, chapas. cabos
para terrameitas e utensilios cruzetas
caixas oara aconilcionamento de ali-
mentos. caixas de material irástico para
•baterias. coadores co pos. ,caaecat co.
Leres. conchas, cestas para alo. caso.
abas, capas para álbuns e para livros
cálices, cestos castiçais para velas
caixas para guarda de Matos, carro-
cima- coadores pdra chá. descanso para
pratos. COUOS e capinam • de plásticos
para sorvetes. caixinhas de plástica
ara &abaetes. colherinhas. assintam
garfinhos de plástica para sorvetes tos
minhas de plástico aura sorvetes. disco*
embreagens de material plástico, emba-
lagens de mataria; rústico para sorve-
tes. estolas para oblatas estugam de
avias esteiras atestes tiara autora&
veia massas anei-ruidos escoadores de
pratos. funis. tomas Para doces. atas
isolantes filmes. lios de celulose. tecbca
para bolsas, facas. guarnições (manai.
ções para chupetas mamadeiras girar.
olçaes para porta-blocos. guarnições
Para linaidificadores e para batedeiras
nas de acatar, máquinas de multiplicar.
mata-gatos. porta-tinteiros. Porra-cario-

oorta -lápis. aorta -canetas. Parra
cartas. prensas prendedores de papéis.
percevelos para papéis perfuradores.
réguas, raspadeiras de borrões. steacils

para tnitnedgratos. tintas e Untemos
de trutas e legumes. guarnições de ma-
terial plástico coara &emolias • objetos.
guarnições para bolsas. garfos. galerias
para cortinas farra.. laminados. ras
ticos, landseiras. mantegueinta,
or.s&s. prendedora, de rounas, puxado.
tos de mbveia pires, pratas palitei
tos Das * casinha. pedras Domes ara-
aos. protetores par 'documentos ao-
xadorer de água para uso doméstico
poeta-copam oorta-niqueis. porta -notas
porta-documentas placas. rebites 'radi-
alista reciolentes. suportes, suportes para
guardanaooe. saleiros, tubos. tigelas.
tubos Para ampolas, tubos para seria-
gas, travessa". tipos de material piás
Uca sacolas sacos squinhos. vasilha.
mu para acondicionamento. vasos, ai-

vp cara& colas a frio e colas não inchadas
em outras classes, para borracha. para
costumes. para marcinetros. para sapa
leiras, pára vidros. Desta advtive para
correlata, pastas e pedras ovo afiar
robolos adesivos paro tacos. dativos
para ladritos e admitiras pass azuleicia
anéis. carretéis para tecela gem e coa.
'doem de mme .tal plástico ara Mola-

tria geral de lástima

Urnas n.9 716.892, de 13-10-1965 -
Confecçbes Magister Ltda. .

São Paulo

MAGISTERInd. Brasileira

Tèrnio 11.9 716.896, de 13-10-1965
Vincograf — Embalagens Ltda.

Sio Paulo

Trwcoon,
. Ind. Brasi1atri81

Classe 38
Artigos da classe

PREÇO DO NÚMERO DE. ROJE: CR$ 50

ACOTREL
IND. BRASILEIRA


